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i. SO U DoinlTsern 17 rtemarz» . -f ían P ^tríelo. 
PERIODICO OFICIAL DEL A P O S T A D E R O D E LA H A B A N A 
ffiiiT.-.TBiraiBai • • • • 
R e a l L o t e r í a de l a I s l a de Cuba. 
Sorteo ordinario nümero 1,294.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo 













































































































1223 . . 
1236 . . 
1262 . . 
1309 
1313 
1326 . . 
1334 . . 
1350 . . 
1371 
1380 





.1659 . . 
1570 
1591 . . 
1624 




1685 . . 
1744 . . 
1762 . . 
1775 
1803 
1826 . . 
1846 
1854 . . 
1856 . . 
1874 . . 
1876 . . 
1879 . . 
1926 
1949 
1969 . . 

















































































































































































































8813 . . 
8841 
8852 . . 
8bH8 
8906 . . 
8914 . . 
8919 . . 
8952 . . 























2008 . . 
2022 
2023 
2061 . . 
2078 . . 
2121 
2124 
2130 . . 
2139 . . 
2140 . . 
2143 . . 
2145 . . 
2155 . . 1000 
2180 . . 400 
222« 400 
2242 400 
2255 . . 400 
2277 400 
2305 400 
2311 . . 400 
2337 400 
2366 400 
2367 „ 400 




2475 . . 400 
2491 400 
2501 . . 400 
2535 400 




























2876 . . 400 
2881 . . 400 
2895 . . 400 
2899 . . 400 
2916 400 
2930 . . 400 
2960 400 















































































6033 . . 
6007 . . 
6094 . . 
6112 . . 
6126 
6128 . . 
6143 . . 
6187 . . 




6228 . . 
6245 








6488 . . 
6493 . . 
6516 . . 
6531 
6538 
6576 . . 
6578 . . 
6594 . . 
6641 . . 
6642 . . 
6715 
6785 . . 
6790 
6846 
6871 . . 
6896 
6956 









































































































. . 1000 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
- . 400 









. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
400 
- 400 
. - 400 
- 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 




. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. , 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 1000 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
400 




























4060 . . 
4084 
4157 
4163 . . 






























































































8043 . . 
8072 . . 
8093 
8138 . . 
8144 . . 
8149 
8153 . . 










8489 . . 


































































































































































































. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 












, . 400 
- 400 
, . 400 
, . 400 
, . 400 
400 






























, . 400 
. . 400 
. . 400 
400 



















































































































































































































































































































































. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
400 
. . 400 





. . 400 
400 
- 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
400 
. . 400 
400 
. - 6000 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 1000 
. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 4O0 
- 400 
400 
Aproximaciones á los nnevo números restantes de 
la dooena dtl primer premio y ios aa^e.iores y pos-
terioras al aegnndo y turaero. 




















Al do $50,000: 
400 1 1178 400 
A l de $25,000: 
. . 400 | 10 400 
Desdo el marie» l9, do seis á nueve de la mañana, 
se satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, los premios do «-u i'mcionto* posos; los de 
mil, los mayores y sus aproximaciones se pngarán 
ñor la Coja Central, así como también los premios que 
liayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
goucia de que, dnranro dos días hábiles anterioron il la 
colobración de IO.H sorteos, onodarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, n fin de quo puedan practi-
carte en esta Adminietrauión las operaciones que les 
concloruen. 
Del 1 al 
1.601 al 
3.201 al 




0 0 0 
6.400 
8.000 
. 8.001 al 11.000 
11.031 ol 17.000 
Oídspo 95 
Meruadcres 12. 
San Miguel número 79. 
Reina, esquina á Amistad. 
Muralla número 98. 
Dragones esquina á Galiano 
accesoria. 
Tenientn-Rey número 16. 
^ E B T I C I O P A i m C O L A B 
DBXi 
O I A K I O D E I J A M A R I N A . 
AI. D I A R I O DB LA MIABIMA. 
Habana. 
T B i . J E J O - R A M A 3 D B A N O C H E . 
Londres, 15 de mareo, á l a s ) 
7 y 30 ms de la noche S 
E l m e r c a d o do a z ú c a r e s de t o l a s 
l a s o l e s e s h a c e r r a d o m u y f i r m e , h a 
b i é a d o a e h e c h o e n l a s e m a n a i m 
p o r t a n t e s v e n t a o . 
Nueva Y'. rk 15 de mareo, d las t 
8 de la noche- S 
E l T r u s t h a s u b i d o e l p r e c i o d e l a-
z ú c a r r e f i n a d o e n u n o c t a v o de 
p e s o 
M r . K e r r , a c u s a d o de c o m p l i c i d a d 
e n e l a s u n t o d e l f e z r o c a r r i l e l e v a d o 
de B r o a d w a 7 > h a s i d o p u e s t o e n U 
bextad. 
Madrid, 15 ie mareo, á las t 
10 do la nocho. s 
A y e r h u b o u n a s e s i ó n b o r r a s c o s a 
e n e l C o e g r e s o , á c o n s e c u e n c i a d e l 
m a l e fecto c a u s a d o por d e c i r e l S r . 
A z c á r r c g a q u e h a b í a r e n u n c i a d o l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de Grrac ia y J u s -
t i c i a d e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r , 
por m o t i v o s de m o r a l i d a d . 
D a m s y o x í a r e c i b i ó c o n m u r m u -
l l o s l a s p a l a b r a s de l S r . A z c á r r a g a . 
D o s e z - m i n i s t r a s d e l g a b i n e t e a n -
t e r i o r n e g a r o n e l h e c h o . 
U n d iputado do P u o , t o - R i c o t o m ó 
pazto á ú l t i m a h o r a o a e l debate , e n 
o l que i n t e r v i n o e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s . 
T E L E G R A M A S D B H C Z . 
Madrid, 16 dte mareo, á las f 
8 de la mañana i 
PC a s i d o n o m b r a d o C o b e r n a d o r 
C i v i l de S a n t a C l a r a e l S r . U o o r a . 
E n e l C o n s e j o do M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o h o y s e h a n d i s c u t i d o l a s c u e s -
t i o n e s m u n i c i p a l e s , q u e tanto preo -
c u p a n l a a t e n c i ó n p ú b l i c a . 
E l S r P e r a l h a s ido l l a m a d o p o r 
t e l é g r a f o á M a d r i d . 
S e h a c o n c e d i d o p e r m i s o á l o s so-
c i a l i s t a s p a r a q u e c e l e b r e n u n a r e u -
n i ó n . 
Nueva York, Id de mareo, d las ? 
8 y 2 5 m 8 . de la mañana S 
H a n h e c h o e x p l o s i ó n l a s p a i l a s de 
u n a f á b r i c a de c a l d e r a s de P i t t s 
b u r g , r e s u l t a n d o 6 m u e z t o s y 1 2 
h e r i d o s . 
E l b e r g a n t í n Agncs B a r t o n , que 
s a l i ó de R i o J a n e i r o p a r a N u e v a 
Y o r k , h a n a u f r a g a d o e n V i r g i n i a , 
p e r e c i e n d o a h o g a d a s 6 p e r s o n a s . 
Londres, 16 de mareo, ú ios) 
8 v 40 ma de la mañana, } 
D o s p a r t i d a r i o s de M r . G-ladstone 
h a n t r i u n f a d o e n l a e l e c c i ó n de V i -
c e - P r e s i d e n t e d e l P a r l a m e n t o , h a -
b i e n d o s i d o e l e g i d o M r . K e n n i n g -
ton. 
D o s c o n s e r v a d o r e s s e a b s t u v i e -
r o n de v o t a r . 
Par í s , 16 de mareo, á las } 
9 de la mañana £ 
D a s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a v a r e c o -
b r a n d o s u a s p e c t o n o r m a l , y e l S i n -
d ica to de C o b r e s v a m e j o r a n d o , por-
q u e l a d e m a n d a de e s t o s m e t a l e s 
h a t o m a d o a l g u n a a n i m a c i ó n , y s e 
c r e e q u e m e j o r a r á a ú n m á s . 
Patis . !6 ctó mareo, á las } 
9 ^ 6 ms. de la mañana. \ 
S a o c u r r i d o u n a e x p l o s i ó n e n u n a 
m i n a de c a r b ó n e n N i m e s , r e s u l -
tando q u i n c e m u e r t o s y s e i s h e r í -
pos . 
Viena, 16 de mareo, á l a a i 
9 ^ 20 ms. de la mañana . \ 
H a n c a í d o g r a n d e s l l u v i a s e n G a -
l i t z i a , y a l g u n a s c i u d a d e s s e en-
c u e n t r a n i n u n d a d a s . 
F a r i s 16 üc mareo, á las ¡ 
9 y 3b ms. de la mañana. \ 
D a p o l i c í a e s t á r e g i s t r a n d o l a s c a -
s a s de v a r i o s m i e m b r o s de l a D i g a 
de P a t r i o t a s , por t e n e r l a e v i d e n c i a 
do quo s e e n c u e n t r a n e n e l l a s do-
c u m e n t o s de i m p o r t a n c i a . 
Vienn. 16 de mareo, a las í 
V y 35 ms ds la mañana.; . 
E n l o s c í r c u l o s o f i c ia l e s s e n i e g a 
que A u s t r i a e s t é p r e p a r á n d o s e p a -
r a h a c e r l a g a e r r a á S e r v i a . 
D a R e i n a N a t a l i a h a p e d i d o l a a-
n u l a c i ó n d e l d i v o r c i o . 
JBoma 16 de mareo, á las ) 
9 y 40 ms. de la mañana, s 
I t a l i a h a tomado bajo s u protec -
c i ó n e l sultetnado oreado r e c i e n t e -
m e n t e c o n e l n o m b r e de O p i a e n l a 
c o s t a de S o m a l i , A f r i c a O r i e n t a l . 
P a r í s , 16 de mareo, á las 10 y i 
5 ms. de la mañana , s 
E l d iputado de l a p r o t e s t a , M . A n -
to ine , q u e f u é e leg ido por M e t z p a -
r a t o m a r a s i e n t o e n o l R e l c h s t a g , 
h a b i e n d o r e n u n c i a a o s u cargo , h a 
v e n i d o á F r a n d » . c o n objeto de n a -
t u r a l i z a r a o y l u c h a r c o n t r a e l gene-
r a l B o u l a n g e r e n s u s p r ó x i m a s e-
l e c c i o n e s de d i p u t a d o s . 
r S D S O R A M A S ^ O M E R C I A D E P . 
N u e v a T o r k , marao 15 , d las 5\+ 
de l a tarde. 
Onzas es p a fiólas a $15'92. 
Gontenés, $'1-90. 
Descuento papel comercial, 60 div. 4 ^ a 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 dir. (banqueros) 
a $4-85% ota. 
Idem sobre París, 00 d|v. (banqueros) a 6 
francos 18li cts. 
Idem sobre Uambargo, 00 div. (banqueros) 
a « 5 i á 
Bonos registrados de los Estados-Unidos» 4 
por 100, n ISO eac-inte.rte. 
Centrífugafl, n. 10, pol. 96, a 
CentrífuífUH, costo y flete, a 8 9iI6 . 
Regular a buen refino, de ó 'ii H óki. 
Azúcar de miel, de 4% a 6. 
E l mercado muy firme. 
Mieles, a 23^. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, fi 7.30. 
Harina patent Minnes«ita, $7.05. 
L o n d r e s , m a r z o 15 . 
Azúcar de remolacha, a I 5 I I H . 
\zdcar centrífuga, pol. 90, a 10i9. 
«ílnm roernlar rnflno. n lillO-
Consolidados, a 97 7(10 ex- in terés . 
Cuatro por ciento cspaíiol, 74% ex-Inte-, 
rés. 
Descuento Oanco de Inglaterra, 3 por 
100. 
P a r í s , m a r z o 1 5 . 
enta, S por 100, • 85 fr. 80 cts. ex* 
interés. 
i'Queda proHV>ii¡n la r e p r o d u c c i ó n 
do Ion telegratnap uitr anteceden, ron 
rrfioto a l a r t , H \ t a l * v de P v n v i ' -
Cotizaciones do la Bolsa Oficial 
©J di» 10 
O R O 
DBL 
ODÑO KSPANOL, 
\t marzo de 1889. 
Abrid u '.. »*r Í9G y 
- ra de 2 S 6 ^ a ? 8 6 ^ 
por 100 a las dos. 
T 
E l 8r JUÍÍ de primera liiet^rcli» del Diatnto d 1 
Coutro ha llhra<'n por ante el edicto qna dice: 
"D. VIOENIB PAKDO PONANEI, Jne» de Primera 
leitaDolt nn prople.iad del Diatritoiiel Ceñir, deesl.a 
olmJa'i.—P-r ese ortloto Usgo aabtr: u m á c o m j -
fuevola d«jal',lo ejecutivo B-gnido por D. Enriipe 
R itlilxues mctltta ooutra O. Leoncio Várela en co-
bro de cuatro mil pci(i« en oro, he dmmesto la vo< ta 
eu púbilc* ir bis<a por térmioo de Tein,u diai, ¿e la 
oi)»% calle D • cúmern cinco, eaqniua a Qiints. en el 
Vedado, co'iKtrnida de mampusteifa, ladrillo / ato-
te*, j cnmpU'ftUt de cicoaebia metro de frente por 
omoTienta de fondo, que hacen una inperfiole de dos 
mil quteientot metros cuadr.td'is de terreno. 11 «Ido 
avalúa la en la cán ida^ de veinte y seis mil qnluie"-
taa veii t ty iiuevd pocos once centaros oro, y sa ha 
ttfiiUado para el acto del remate el dia nueve del en-
trante mei de abril & las dos do la tarde, en -1 Juz-
gado ilto en la casa número dos de la caliede Tacón, 
altoH. Se advierte que no se aümiti án posturas que 
no cubran las dos terceras partes de1 avaltio: qua i 
lottnnoia dd actor se subasta la finca sin suplir pre-
viamente la fa'ta de lítotoa de propiedad, y que para 
tomar parte en lr> mbpsta de' e-4nlos licltadores con-
signar en la mesa del Juzgado 6 en el Estableo'mien-
to público cerrespondtento, una cantidad igual por 
lo menos al dles por ciento efectivo del valor de la 
finca, tin cuyos requisitos no serán a-lmitidre Haba-
na msw» catorre de mil ochocien'o oobart'» r nnevo-
— Vicente Pardo.—Ante mi.— José M* Espinosa " 
Y par« s i puMloacitfn ex'-iendo la presente. Habana 
marto cst^rníi de mil cthocisntoa ochenta y rueve — 
Jf sé M* Espinosa Cn S U 8 16 
^ T J W R T O D E £>A H A B A N A 
K N T K A D A S . 
¡Elllfi 
Da la Corufia y Puerto-lilco en 17 días van. esp. E s -
p a í h . oap. P*r-1e«. r.rip. 88. tona. 1810. con oar-
g» gsufral, ft M Calvo y C? 
L»1J '6: 
Do C yo- Hiu-sn ea 2 días vir. amer. Legal Tender, 
cap. Caiballo, Uip, 8 tons. 48, con pescado á 
Somelllan é h j 
Tampa y Day^-Hueío. PI 1̂  días, vapor smerl-
caoo nliveltu, esp Mo K I T , trlp. 51, tons. 1,001: 
con pes ado, á Law on > flnrs 
H.lifi-x, en » dí«», vap irg Bnta, cap. Smitbj 
trlp 27, tons. 177: con OJiga, á Truffin y Comp. 
Día 16: 
Para Cuyo-Hueso y Tampa. vap. amor. Olivette, oa-
Naeva-York, vapor amor. Manhattan, cap. Ste-
vnins. 
£Ix*73.cte da l a c a r g a do bnqt ien 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar ottfus r-
Ar.úcar sacoe.. . . . . 8.if6 
Azúcar estuchen 478 
Aeúoar barr-les l . ' i'' 
IXftjiab temió.. 87 
• Tibnno» torflldoa.,„.B,.«M, 121.S'S 
OaieUlliu cigarro:-.... 2JKR 
Pisadura k i l o s . . . . , , , , . . , . . , 88 
Cera amarilla k i l o s . . . . . . . , . , 9.177 
P ó i i x a o - . Í idani s 
dd m a r z ^ . 
Azúcar bocoyes... 
axúoái S M M J B . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tafaoo tercio*. 
ttibíwoa t o r c i d o » . , , , . . . . . . . . 
Cxlotülaa c igarros . . . .^ . . . . 
Piecdnro. V l l o s . . . . 
Cera amarilla kilos 










D B C O B R B D O K B f l . 
O a i m b í o i B . 
8 & 5 p 8 P . oro o»-
¿tJloi, segfin placa 
feaha r CAntldad. 
ÍWGUATHKIiA i "í . 'pS.W^ 
I 
f 4 fi 4J pgP., oro es-
« ¿ « t e * . . - s f j f í s S S ; ^ 
\ pann», TsdTv 
I.K MANI A J 3 1 ^ ! ^ 0 " -
«STADOS-DNIDOH 
7i 4 7? pSP- oro ei-
j patlol, 4 60 dir. 
• j 8J s 8 | pg P., oro 
*jpalloI, í 3 dir. 
'ÍKSCDHNTO MKKCAíC-J 8 & 10 pg anual, 
"••IT.. ,- 7 -V . . . » -"o A kill*»**». 
M o r c a d o n o c i o n a l . 
• ! ', tranes da Uerocnr y \ 
£ U l l e u , bsfo i regular..,. 
ídem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á super ior . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, Idem, Ídem, id., floreto. 
jegucho, inferior 6 regalar, 
número 8 á 9. (T. H.) ; Kr„mi„.i 
ídem bueno i supífior, n i - \ No^lla•,• 
moro 10 11, i d o ? » . | 
..•j jbrndo inferíQI á tegvUr, I 
número 13 & 14, j 
!dom bueno, n? 15 i 10 i d . . , , I 
lam superior, n? 1? 618 id., i 
»••» Bnrat. »o « m M f 
M e r c a d o o z t r a n l c r o . 
OBnTaiyUOAJI OH QVkVLÁVQ. 
folarlaaciín m í — Sacos: 6J á f J n . oro arro-
ba, «egún número.—Bocoy as: Sin operaciones. 
l'olarisaoión 87 ú 89.—De 4i A 5 realoa oro arroba 
«edn envase v número. 
k". MAJIOlBiDO. 
Común A loguiar refino.—Polariiaoldn 87 í 89.—De 
4J á 41 raalos oro arroba. 
a « A e r « » C o r r e d o r o a d » a e s a a n a . 
i )E CAMB1U».—D. Antonio Bermúd's. 
l)r KKDTOS.—D. Francisco Morill y Bou, y don 
Kuport • Iturnagagoitia. 
Es copia.—Habana, 1« de marzo de 1889.—El Sín-
«liv. Vrn.l'Untn InUHn. . Jnti M* •f« Wm(<iI«<ÍM. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O S O í Abrid SSGVsi i>«r 100 y 
DEL l c e r r d d e S S e í á 
¡nfío ESPASOL. I por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S , 
auietes Hipoteoarloc de la isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bloo. 
Bono* del Ayuntamiento...... 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almnoecer 
do Begla y íerrocorrll de la 
B a h í a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Raneo Agrícola.. . . > 
CompaOía do Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... . 
Crédito Territorial Hlpotooario de 
la Isla da Cuba 
Empresa de Fomento j Kr.rega-
cion del Sur 
Primera Compofiía de V«.pores da 
la BahÍA 
Compafifa de Almaoenaa do Ht-
ce&dadcs 
Compafila da Almacenes de De-
pósito da la Habana. 
Campaflía Espafiolo de Alumbra-
do ds Qae.. 
OompnCía Cubana do Alumbrado 
do Qas , 
OamMlUi KIMAOII de Alumbrado 
da do MatausM.. . . . . . . . 
ComptQ!» da Qr* Ulapano-Am»-
risaua Ccusoliclada.... . . -
omnaSfa di Crwlno.i fio HUrrr 
do la 'i-ii . . . . n . . . . . . . . . . . . 
Compafifa de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla. . . . . . . . 
Compacta de Caminos de Hierre 
dti C&rdanas y Júoaro 
C^mpaUa de Caminos de Hierro 
da Olonfcigoa & Vllladara.. . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
de 3a(ru& La (brande...... 
Ccmpama de Caminos de Hierro 
doCaibarlén & Sauoti-Bpírltus.. 
Compañía del ForTocarril del OOSÍÍ 
Compañía del Ferrocnrrll Urbano. 
Ferrocarril del Cobro . . . . . . • 
ferrocarril de Caba 
Baflnarla da Cirdenaa. 
Inganlo "Central Bedeadón" . . . . 
Empresa de Abastecimiento d« 
Agua del Carmelo y Vedado.. „ 
Compañía de Hielo... . . . 
Ferrocarril de HuasUnamo., . , , . 
O B L I G A C I O N E S . 
Dol Crédito Territorial Ulpoleoa-
rio de la lula de Cuba. 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in-
iorás a n u a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Id. de los Almacanea de Sta. Uv-
lallna eos el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Oas 
Hlspano-Amarleuna Consolida-
Compradores. Tend. 
ICiJ á no v 
• • • • • • o n 
84} á 89 V 
9} i Si D 
16 i 15i D 
i . . . . . . . . . 
. . . • • » . . . . . i . n a . o 
• . . . • • • • • a 
81 á 70 D 
49} á 27 
66} á 91 
50} « 50 
40' á 80 
60 á 40 
62| á 62* 
61J á 61 i 
716 6 
6} á ej 











2 á 1 D ez-d? 
1 á 5 
8*4 a fVi 
16 á 19] 
95 á sin D 
16 á FJ D 
H»bM», 16 do BKIO de 1889. 
E n el vapor americano O L I V R T T B . 
!)» TM11PA y C A Y O H U E S O : Srcs. D. C L 
Smlth, Sra. ó h'j*—Dr. M St»mrerg—J, A Nw-
moth—A L , T»ylt r—W. H. B w.uaT.—O W . Ar-
<her—B Pandl-tim y S"-»—LDUÍS Vega—Mmou» 
Vega—Jobn Schmtdt—Q. H*!! y 8 A - Q o Scbn».i-
dley—QÍO. R. B*r8w—M.ry A. B >eert—Carolina 
S-íba't 4n—Ramón Marlíu—Joió M Mtrtíoez—En-
rique C ineros—C'll to S^vslra—M-.ced Cast-noa 
— Mcnuol Croz ó h ji—F-MICISPO Vi4Í''éí—Cariiad 
Estrad.óhia—Rkfi- l Q • «Uez-Luis Urbaoh—Ig-
nio'o S»rach^ga—Luisa Job>'»OD—E. Lenberih—í 
J .Tooso'—H. Q Warner—W J . H . Taylor—Jo»é 
<•»• mAlej 
D •! ÜAVRE, CORUÑA y P U E R T O - R I C O en 
o. v -por «spufiol España 
S.-es. Jaun Echu^ü.—¡Sor Roura—Carolina Ro"?— 
R món Cu^m^üo—An'o'-lo del Cimao—iíioollid R l -
v.-m—Joaquín Campo—F. anclsco Gotiearez—S>lua-
Mmfa HUÍS—Anaelmo Nagr^te—Fraro'«flo López— 
Fó::x Faman it—Nicanor Mnfnmr*—M<'ÍA Stuns 
Jaun Pérez -R oar.lo Villeg-B—Djm'.ag.. Gazmendl 
—J.oú. Pía G r i í a - J i i é B P«u-—JOI-ÚB Ar»s— 
Hog- <o Pngi—Jánaro Gonzilez—Joió Trigo—Rs-
mó» Tanelro-Uní» Bdretra—'guació C*irora—Joaó 
A P*z—Culeatlno Rap-no »—M.; Ü'.-1 SUIS»"' z—Fran-
lisoa tínár'z— Severino Elreira—JJBÓ Qaintana— 
Antonio B .flus—José A Baflos—Manuel A;varec— 
MínuM BiNn^"—Divid Carnuda—H.nuel F-roán-
dez—Minuel Giroia Lóp z—IJUCÍNUU —Fraa-
olsoo Kern^nJez—Ji>'á Ríd.íi-uez—Ai^stiuiío G u -
ió.-:'z—Bsl-ic mera Fior^i—Gregori Otero—CODB-
tartino Oorr»!—Tom .« F->rn'nde«—Mí.mel García 
PuMd^—J.»»6 Leal y Purlo- Franclaoo Gatlérr'-s— 
Dotninio R-(id/IKZ—Htmón P A ' a oa—Aulo.iio 
D.'.r. V z jnc»—JJÍÓ Su^'-es—Ji»ó G-.1 uuva«—Prl-
tnltl;a R;io»á—K-.m^n Fe níndoe—Berjuuía Co»tl-
B»—Pf-dro Pef-ir'—Pranoinco 4iidrai!e—Antonio 
F"''á;i"lr«—JjíéR > .•j -cht.z—Vineuie Logúemela 
- R m^n P. ".¡ri —Luis C m o—Jo«ó Mazo—Fran-
oi» o Pr 1 —Fruno neo F rnín-lcí-Fernamlo Q i 
r ' e i l t . — V u i . i r . ' Goozáiet—M\ou»l MUDO—Jo^é 
Djríu--Jueó M i.-. . — -.t uuel Nobif*—looo n 
OM G.nzsU'í—Jam B C 'tt o—Gibriei Diego-Jo-
i ó Vorslu—M'firuel L . Dez—Agnstfn Dn «n—Nloo-
• n CoBteu':.!—Bmii'o Campo*—Manuel Lans^do— 
D'-'n »io SsAvtz—D.m'.i fio Hínohiz-Antonio DblBs 
—Minnol Re;—Pftfloual (;a«tro—Joió Castro—A-
(rueiín Otero—Manuel Lóptz—José STrIvas—Luco 
Pinlo—Jutn Hoto—Manuel Havai—Jo ús Montal-
vo—Antonio López—Modesto Dnoico—Manuel 6 » r -
oía—Leoncio Haár*»z—Antonio Farn.'u i-z—Emjlio 
Sánchez-Manuel F . Rorfiíitaez-Mar uel Carrejusa 
—Jo»é A Rn bal—Jn«úi Fimandez—J >sé A García 
—R»món GbMla—I Gómez-Manuel Alvarez—José 
A. Breiio—Joan M uro—Runón Gómez—Manuel 
Gircía Blanco—Lisardo Carvajal—Francisco García 
—José M. Velazquez—Antonio Fernandez—Cons-
tantino Menéndez—Indalecio Fernández—Eduardo 
Alvsrrz—Antonio Farnin^ez—-Liuresno Gcnza 
irs—JOJÓ Martínez—Maxranl FornAndez—Jezé 
Garcí* —Josefa O-r^fa—Manuel Fernández— 
.loan Gímez—Jo»6M Maitínez—Jesús Rodríguez— 
Fronoisno Pana—Rosendo Mito— Isidro Rodríguez 
—Jiitó Méndez—Jaan Amenelro—Manuela Amenei-
ro—Manuel Hermida—Andrés Piñón—Jenaro Ro-
dríguez—Antonio López — Ginés Romero—Manuel 
Oonz&lei—Manuel Pérez—Manuel Oled'—Antonio 
Piflora—Jusé Truya—Manael Vázquez M muela P i -
nalva—José González—Josefa Snarez—Lorenzo E s -
quer—Juaquín López—Miría Fernández—J 'ré Ve-
g»—Jo»ú»V»monde — Antocio G»rcís— Lauresno 
Pérez—Matía iS Fernández-Gregorio Gar> (a—Joié 
Ganfi—Claudio Soengas—Joié C«Deilo—Constan-
tino Valdés-Juan F . Gatierrez—José Garoía—Eu-
»ebio Alvarez—Ser» fin Fernández—Manuel Fernán-
dez—Mac*Tio Luaroa—Emilio Santamaría—Segundo 
Cilveno—Francisco Pérez—Antonio Binclro—Do-
mingo Real—Btn'.to de la Fuente—Fernando Prej > 
—Antonio Otero—Gregorio Nsntos—Francisco P é -
rez—José Tauriflo—Manuel V»g*—Primitivo Gon-
zález—Céíar Cnllo—Andiéi Novelle—Gregorio He-
»rera—Alfeido Bórdales-Inoreaolo Vila—P.droRo 
diígnez—Mnla Aitsnla-Josefa Dlsz—Antonio Ber-
mudez—Jaan Alonso — F 'anclsco García — Jenaro 
Riesgo—JalioTrnjillo — Meldur P.na—Margarita 
Puliao—Tomasa Vería—Francisco Tembero—Julián 
Jiménez — Pedro Ortiz — Benito Blanco—Manriel 
Blanco—Ramón Villar—Erg-nio Goizil-z—Hlpóli 
to Gsrcja—C tulina Gallego—Gnmersli do Remeral 
—D P í r . z — F orentlno Ig-n—Uolures Cortés—José 
Igett—R%món Fdrnández-Florencio Alvarez—Pru-
dincio Feruénaez—Vicente Puyol—Vísente Fernán-
dez—Cononpcióu Fernándiz—Ssverlno Caets—León 
Velazoo—Jostft Matón—Miguel Tato—Inés Rodrí-
guez—Baltasar Rodríguez-Manuel Soto-JolUn Ló-
pez—Bonifacio L.rrlnsga— T mote» Lifaento—A-
gustina L^rrlnsga—Victorino Larrlnnga—Julio L a -
rrlnaga—Folipt. Martínez—Gregorio Rical"*—Cons-
tantino Péros—Fdnstlno Diez—Manuel Marlfaez— 
Manuel Delgado—Isabel Molinas—Aquilino Conde— 
Además 12 soldados y 20 de tiámito. 
De H A L I F A X , ed el vap. ing. Beta: 
Sres. D. G. D. Bmith—E. A. England—James 
Heeman. 
S A L I E R O N . 
Psra N U E V A - Y O R K , on el vapor amor. Man-
Brea D. Marcelino Mari.irz—R. F . Van Ingen 
•Antonia» Qiuseph—Miohal Betros y eefiora-Goni» 
ninsb-Thomaa Owótt—Francisco Garra—Eustaquio 
Alvuruz. 
Ventas efectuadas el 16 de 
100 barriles i tarros y J botellao cer-
veza Globo. t lS ib l . nto. 
fi barriles cognuo Jales RoMo y C? 90 ote. litro. 
125 csjst vertí or h Torlno B'oohi... S-J caja 
20 It, ace'to Nlnczxano Brorhi. . . S^j caja-
6 id. lalss Balch'chóa Bolonia . . R ra. libra. 
ló id. vermoath Chínate Brochl.. $ 0 caja. 
1200 id. fideua L a Salud....- C6 las 4 u. 
15. id. oorvza Kotrella 8 0 c j ^ . 
1?G cajas •ocgcao Be lmont . . . . . . . . . . . $Bcrjv. 
2í id. .bot" l*a fresas franceess.... 99} c j a . 
2S id." * id. frutas snrtids* id . . $9} caja. 
10 id id. IWr amaHUo K e r -
mar j $13oaji. 
10 o*jas ICO i de botellas tomates 
franceiet -.; -• :'. 1 
5 csjao asrtones ciruelss i>8ia* 4ítotB. cartón 
10 id. con 1"0 ^ latas petit-poLT.. $14 la» 21 Its. 
6 id. con 100 J latas sardinas Lo 
Marcba^. . . . -T. . . . . 10 r*. los 4 i . 
600 oBjajuíC^nau Ja'es Robla y C Í . . . $'CJ ca|.v 
100 id. bot-OIns Kcelto refino CVnül. »7c i l i 
50 ¡d. i id id. id- i i . «Vi OKia. 
25 l - f s de 2 -r almendros -.20 qll. 
135 pifias f>i< - de 1? 7 ra. una. 
103 Id. id. de2'1 5 ra una. 
ICO Id. id. de 8? 8 re. una. 
Í0O qtli. chornos y parg s siiadot'BiB $'01 qtl. 
5P5 dooenu» eeoobas L a Industrial, de 1 '* ts. á 24 d? 
20i) quesos Patugrí/. Vonn» 812 qtl. 
100 bH.cos arn z de V a l e n c i a . . . . . . . . . l ' i :a. rr. 
2--.0 id. id Peinilla 7 | rs. nr. 
«C0- id. hatiia Ps'nira, Rilo. 
fOii id. id n? i Vwde. Bdo. 
m id id. L a Unión. Rdo 
150 i.d c&fé o rri^r.te.. $''2i qtl. 
V5 i de pipr. vino Alella P fiol ? > nao. 
100 leroerolas manteca Cblobarrón.. S1?) qtl. 
100 id. Id León ?]2J qtl. 
10 ternArolso Jamones Wosifalla 8?2 qtl. 
15 id Id. Paritanl $22 qtl. 
10 huacales jamones Rosa »I7 qtl 
*0 pipas vino tinto Ssmá % 3 pipa. 
65 i de pipa vino de mesa navarro 
Porezs $83 pipa 
A i E V I S T * C O M E R C I A I i . 
Habana. IR de itiarso de 1889. 
E X P O R T A C I O N . 
Asneares•—De 1»» operaciones efsotundas en la se-
msna, düu'oe cuenta oa otro Ingar del DIARIO. 
Jíiei de p i t reo , -La demanda e» inactiva, y á oon-
seoneu .lu ae 1̂  re<;;inCa alza en los Estados-Unidos, 
loo hacendüocs pretenden precios más olevadoa pur 
las pocaa zífra» quo uuidan por contratar. Por lotta 
o- T LZÍ lü cútiz.ici fm vatía entre 2f y 3 rs. enfieto, 
Aguurditnte.—Exlstono'ao m deradat. y no obs-
tAnio'e^utr bestant 1 quiétala d'manda, los vendo-
dores han tr^bsjad» «us prriondonex por de menos 
graduacinn; las i 'omís daten cunlicnando sin vari -
'-.ión, con arrecio á las r.lgni-inte] oovztci<rnrs: $ 
pipa, por 21 grados on oeiOo IÍU osatafio; $24 Idem por 
22 ii!em aii i i ea; 980 Idem por '-'1 Idem en i^em de 
roblr; $10 'dom por JO Ídem en Mem, y $50 Ídem por 
Idem 40 l í e n B'" id»n) 
Miel de a fjuf—Hay en pl-.aa regular existencia, 
por IB q'<e ¡n-etenden sus tentdores á 2 reales galón, 
eegúa cUse y oondioiones. 
'.'era.—Sin variación nía avisar; mercado o îoto y 
precios a)?r« fl jos, do $14 & $19 quintal la smisiillk, y 
¿Í á $34 ídem la blanca,, tedo «egún clase. 
Fletes.—Sy.'iKi moderoda la demanda por buques 
peqneüos, p^ri c; rg-ar s iú âr y mieles á los Eitados-
Uui.lcs: 1 !-i3 cat.züdones tienden á dec'ibar, por 
cuya raxón deben Ciaviderar^í como nomina'es las 
cotiza.iotes que cvt&mpemoB á nontlnuao1ó< ; 
C vROAMDO EN I A 
/ b a d a n a Costa 
• f Azúcar saco ,̂ q t l . . . . . . l'i I 1» ut«, 12 á 13 ots. 
M ^ Asúbar ho^.yes $2i á $/i $24 á $3 
f¿ CMielfn. bocoyes , $2 & $2i $ 4 á . . 
(;anal Inglét y órdenes: 
Asloar por toc^iai 'ua. . . . . . 22;8 á 25/ 25; í á PO; 
E n t r a d a » de cabota je . 
Día 16: 
De Cuba y escalas, vapor Ramón de Herrera, capi-
tán Vaca: con 28,10J pUtanos; 28 sacos cacao; 
864 resis; 335 ta, J s kzúcai; .'•7 bulles rom y efoo-
roi 
S»nta Maili, gol. Margarita, pat Benejan: con 
7 0 sacos carbón. 
-Csbafias, gol. Josefa, pat. Frelzas: con 900 sacos 
azúcar. 
-Cabsnts, gol. Cuba, pat. Rigó: con 620 sacos 
tsúoar. 
S a l i d a s de cabotaje . 
Día 16: 
Para Bahía-Honda, (rol. Dolores, pat. Planas. 
Baracoa, gual o Gaspar, pat. Colomar. 
-Canasí, gol. Sabas, pat. Colomar 
-Playas de San Jaan, gol. Rita Fortuna, patrón 
Toro. 
-Cárdema», gol. Almauzs, pat. Bosch. 
-Siguo, gol. Ignacita, pat. Simó. 
-Jlbaooa, lancha 1? de Vinaróz, pat. Pi-jol. 
-Morrillo, gol. Agustina, pat. Lladó. 
-Cabafias, gol. Ntra. Sra. del Carmen, pat. Deu-
lofen. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abiexto. 
Pira Santander y Saint Nazaire, vap. fran. Lafayette. 
cap. Nonvnllon, por Bridat, Mont' Ros y Comp? 
Nueva-York, vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp. 
Del. Brcakwater, go). amer. H. A. Barnham, 
oap. Rod, por Conlll y Comp. 
-Montevideo, berg. esp. Casilda, cap. Alslna, por 
J . Balcells y Comp. 
Santander, frag. esp. Don Jaan, cap. Gangoltl, 
por J . Rafdoas y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para la Coruaa, Santander y escalas, vapor-correo es-
pañol Antonio López, cap. Domínguez, por M. 
López y Cnmp.: con 5 os jas, 6,352 sacos, 1,042 
barriles y 478 estuches szdcar; 1(8.475 cajetillas 
cigarro»: 88 kilos picadura; 9,177 kilos cera ama-
rina y efectos. 
Matanzas, vap. esp. Ramón de Larrinsgi, capi-
tán Echevarría, por Codea, L y C?: de tránsito. 
-Matanzas y Cárdenas, vap ing. Ardanrlgh, capi-
tán Anderson, por Higglnsy Comp.: de tránsito. 
-Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivetwi. ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos.: con 87 ter-
cios tabaco; 13,500 tabacos y efectos. 
Del. Breakwater, vía Cárdenas,bco. italiana Joió 
é María, cap. Janrau, por Conilly Comp.: con 
1,803 sacos azúcar. 
-Sagaa, vapor Inglés Vylo, oap. Rogers, por Lula 
V. Placó, en lastro. 
-Ssgoa, vapor ing és Amy Dora, cap. Thompson, 
por M. Catvo y Comp.: en lastre. 
B u q u e s quo b a n a b i e r t o r e g i s t r e 
h e y . 
Para Del. Breakwater. gol. amer. Ksnsset, capitán . 
Snuth. per C. E. Beik. 
Cayo-Hnesc, gol. amer. Legal Tender, capitán j 
C*ibillc, por Luis Someillau é hijo. i 
-Pu:rto-Rlco y escalas, vap. esp. Ramón de He- i 
rrera, oap. Vaca, por Sobrlnoi de Herrera. 
Se h-- .,.'] ivV ^ *rmir,r.: h*'Oi\ cap. "JOÍÓ 
Mari»," parn el Nonb Hitteref. azáoav »«n ancos á 
cts. qtl.; g l . nnur "Ed. J Morriaon." azúcar en 
siesos desde Címen s a'Ca^o Ucíteras, ó 15 centa-
vos qt!., y otros b-j',> IBB miim'.s bases. 
I M P O R T A C I O N . 
Con buenas existencias en general de todos los ar-
tículos: el mercado encalmado y pocas operaciones: 
los vinos y htrínaa sostenidos y c&fé de alza. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 24 libras á 2U rs., y á 23 rs. las de 9 libras. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 cala. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á 8 rs. nominal 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de á 28, 29 y 30 cts. galón, según cabida. L a 
luz brillante, de $2Í & $3 caja de '¿ latos, según cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares existencias. Cotizamos 
á 4̂  á 5 rs. cuñóte de las manzanillas y de las gorda-
les ei miomo pre. io. 
A F R E C H O . — S i n existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $1 quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos a $41 en cajas á 
$5} garrafón morcas corrientes. 
ANISADO.—Buenos existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos do 2 á 4 J rs. mancuerno; en pinas, los de 
1» á 7 r s . . los de 2?, á 5 ra. y los de 3» á 3 rs., y de 
Méjico, á $1 el canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corto solicitud. Cotizamos á 31 rs. gorrofoncito. 
ALMENDRAS.—Corto demanda y cortos existen-
cias, que cotizamos á $2 ' qtl. 
A L P I S T E . — B e detallan las existencias en plazo, 
& 33 i qnintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderado deman-
da, cotizándose do 15 á If-i reales arroba el dol país. 
ARKNCONE8. Nominal 
AÑIL.—Abundo y tiene corto demonda. Cotiza-
mos el francés á $81 quintal y el americano, á $7. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 79 á 7} rs. arrobo, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 91 
á 10} rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
ana cotización de 12 rs. arroba. Los existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortos exiatencios do la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $lü quintal. 
ATÜN.—Escasea algo en piara, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detallo lentamente, á $10 oloses 
corrientes; el puro flor, á $16 libra, y de $8 á $9 libra 
al compuesto. 
BACALAO.—Hoy en plozo buenos existencias del 
de Noruega, que se cotizo á $91 qainUl, según c'o-
se. £1 de Halifax goza de alguna solicitud, cotizán-
dose: bacalao, á $61 qtl.; robalo á $51 qtl., y pescada, 
á $5 qtl. 
CALAMARES.-Surt ida lo plaza de este artículo, 
Íue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $71 docena a latas en medias y $91 los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentro pocos pedidos, 
Ootizándose nominalmente á $17 quintol y fino á$66. 
C L A V O S D E COMER.—Se dotallon á $3B quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s gallegas se han vendido á 10 
rs. qtl. Las del país so cotizan á $41 qtl. en billetes. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $22 á $221 quintal, según alose. 
C E R V E Z A . — L a s exiatenoiafl, cn plazo obtienen r*-
gular demanda. Cotizamos eome signe: PP. á $41 
decena; "Globo," á $181 barril neto; "Tounger." á 
$12. y ' Wm Yonnger," á $131 barril neto. 
CONSERVAS.—Regulares existencias aue obtienen 
alguno demando. Cotizamos pimientos, á $4 y salsa 
de tomate, á $31 docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 61 rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencia!, de todos los clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7y finos de $9 á $101 o ĵo Mou-
llón T Ottard Dupnv. 
CHORIZOS.—Mediano demando y buenos existen-
dos. Cotizamos los de Asturias, de 14 á 15 rs. lato, y 
los de Bilbao, á 28 reales. 
C I R U E L A S . — A l O r s . c^ja. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen solicitad. 
Cotizamos á $13 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á $50 qtl. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $41. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y loa 
grandes de $81 á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Los del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de 811 á it docena. 
FIDEOS.—Regular demando y con pocos exis-
tencias que se cotizan de $6 á $61 los cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $7 á $8 las buenas & superiores. 
Los del país á $5 los 4 o ĵos. 
F R I J O L E S . — H o v moderada demonda, por los 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
111 reales arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
& V 2 reales arroba, y los del país de 16 á 17 ra. arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todos los cla-
ses, con corta demanda- Cotizamos de 41 á $6 caja 
los nsclonales y de $9 á$10} la* francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 8 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campano" 
á $6| garrafón, "Llove" á $6 gorrafón, y "Estrello" 
$41: los fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á «1 reales. 
HARINA.—Bueno demando de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de $81 
á $Vl el soco. Lo americano, que abundo, tiene soli-
citad: se cotiza de $11 á $12 ¿ el saco, según clase. 
HENO.—Cortas existencias que obtienen bueno 
demando. Cotizamos á $91 en billetes la paco de 200 
libras. 
HIGOS D E L E P E . — A 11 rs. caja. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
comora, que cotizamos á $j . E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentro corta demando, cotizándose 
de $51 á $81 cjyo. E l del país, morco "Estrello", de 
Cabrisas. se cotiza así: Calabazo 1?, á $41 ct̂ o; Añil, 
á $6 y Blanco 2(J0 pones, á $"1; coco, 2 0 pones, $6. 
J A M O N E S . — L o demonda es moderada y las exis-
tencias reguloreE. Cotizamos los del Norte de $17 ú $18 
qtl. y los del Sur & $231. Lo morca Ferris á $261 qtl. 
L E N T E J A S . — C o r t o s existencias y limitada do-
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5¡ á $61; entrefi-
nos de $8 á $101, y finos, do $11 á $13, según marco. 
L O N G A N I Z A S . — . ie libra. 
LOSAS.—Regnlaíca eristencios y ninguna solici-
tad.—Cotizamos á 61 reales las pardas y 71 reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza á 14 rs arroba; en 
bllloteH v el america .0 á 53 ns. arrobo. 
MANTECA.—Buenas oxistanclar y regular filman-
do. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, de 12 á $131 y superior en iotas, á 31*1; en medias 
latas á WB y en cuartos, á $l«i; la oliloharrón á $131 
qtl «>i i n r n A r n l a a 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $25 & $28 
quintal, «egún ola*e y marca. 
NUECES.—Los existencias se están realizando á 
18 ra. orrohft L . » d<> lüUa. á 90 ra. ar. 
OREGANO.—Abundo y obtiouo corla solicitud, co-
tizando e & $IU qtl. 
l'AP^ S.—L IH del país, á $41 B.B , y son las que 
sanen el mercodu. 
PASAS.—So detallan loa eíistencloa con bueno so-
licitud á 17 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguno de-
mando. Cotizamos: amarillo de todas closes, omerica-
no á 34 cts.. y taraKozano. de 31 á 4¡ realea reama. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $1) qtl. eu lotos. 
QUESOS.—Cotizamos de $27 á $30 según oíase 
por Potagrás. y Plandes á $24 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 15 rs. fon., según clase. 
S A L C H I C H O N . — E l do Arlós escasea y se cotiza á 
4} rs. E l de Lyon se cotiza á 51 rs. libra y el de Bo-
luni*. < ri r4 libra 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demando. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 21 á 21 reales, y en tabales, de 5 
á 7 n. ubal. 
SEBO.—Regulares ex y vtenslsol^ monda reducida 
se detalla de S5l á $6 qtl. 
S I D R A . — L a de Asturioo se cotizo de $41 á $5 caja. 
L a de pero se detallo moderadamente á $81 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á$51 los pescados y á $71 las sustancias 
según marca y nlasn. 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 a $28 qtl., según clase y 
morco. 
TASAJO.—Se detallo á 16 rs. or., firmo. 
TOCINETA.—Escaseo y encuentra buena deman-
da, cotizándose de $14} á $ir> qtl. 
VELAS.—Buenas existencias do las nacionales. Co-
tizamos á $"1 los cuatro c^jas de los de Rocomoro. 
VEKMUÜTH—Bl Tormo »e cotizo: á $ 8 i , o l d e 
Breen y ea eoilcitado. 
VINAGRE.-Cotizamos ol del país de 10 á l 2 reales 
garrafón según olaso. 
VINO SECO.—Cotizamos esto á $51 octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $51 
el décimo de ñipo. 
VINO TINTO.—So han hecho algunas operacioneí, 
cotizándose do $50 á $fto pipo, según cióse y morco. 
E l navarro Pureza, á $83 pipa. 
ES"* Los precios de las cotizaciones son inoro 
cuando no se advierta lo contrario. 
M m á la c a r a 
P a r a C A N A R I A S 
Saldrá el primero de abril la barca espafiolo G R A N 
CANARIA. Cftpitáu Arooena Admite carga á floto 
r pofnjero*. Sus ooniignatarius, O'Reilly n. 4, Mor-
ttni» MAnda» v O»1. SMM W 1 
Compañía Gton^rsU 
Trasatlántica de irapO' 
íSa ldrá p a r a d i c h o s ( inartos d i r e c -
t a m e n t e « o b r » e l Asa 1 7 de m a r z o 
á Ia« P ÍIÍJ l » m ^ S o t í o e l r«35»or-co-
7?eo fr>Mac4rs 
ü N O X J V E L t . O N 
A d m i t a c a r g a pe.x¿ 8 A 2 7 T A 1 T ' 
03SBI y fcs*da E u r o p a , H i ^ Jan-airo 
S3ti«7s.ós: A i t ó n y Morttovidoo c o a 
cesiiOOix&i&xitOK d l re s to s . L e s «o» 
7r.«c¿mie.rtt<>a; do cwrg:«. S i a r a R í o J a * 
na ixa , Mosalteviacíti y B-aonei» AtroBp 
ítc'porAn &ycnociíiosLr a l BSnte 
~K. JcUca» y oí lor lv. í a c i u s u . 
X i a c a r g a oe r e c i b i r á anioatnenfe 
e l 1 6 de ¡oaairsso e n e l m u e l l e do 
C a b a l l e r í a y loa c o n o c i m i o n t c a de-
toaréa eutreffaroe e l d i » n a í e r i o r en 
l a c a « « c o a c í i g a a t a r i a . c o n expeci f i -
c a d é n de l peno b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . XJOB bttUtoív tf.e t a b a c o p i c a d u r a . 
He* d e b e r á n e n v i a r a © a m a r r a d o s 7 
s a l l a d o » , s-.ln c u y o r a q u i a i t o l a C o m -
Íi a ñ l a no « a b a r á r e e í o a f l a b l o á l a » a l taa . 
N o ae a d m i t i r á n i n g ú n bul to dea-
yuew d e l d í a oefialado. 
L o a v a p o r e a de onta C o m p a f i l a a i -
gruon d a n d o á l o » nefiorea p a a a j a r e a 
o l e s m e r a d o trato que t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t ercera . 
Z*os B r e a . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
I * a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r a -
C a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t o 3 ym por m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s do m e n o s de l l i í k i l o s 
bruto . 
D a m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
• a s cons i f fnatar ios . A m a r g u r a 6 . 
B S H D A T . M O N T ' R O B T O F 
3000 alO 8 dlO 9 
VAPORES-CORREOE 
D E L A 
Go i i i p f t i á T m m ü á n ü m 
A N T E S 
E L V A P O K - C O f U i E O 
H A B A N A , 
o a p l t á n V I L A . 
Saldrá para Santiago de «nba, Cartagena. Coldn, 
Sabanilla, Santa Marta, PtierV» Cabello y La Gu»!ra, 
el 20 del corriente, para onyoo paortos admito p-Ba-
jeros. 
Recibo carga para Cartagena, Coltfn, SabanilU, 
Santa Marta, Puerto-Cabello y L a Guaira y todoa 
loo puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe tolo el día 19. 
NOTA.—Esta Comui.nía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que ao embarquen on eua vaporea. 
Habana, 20 di marao de 188».—M. C A L V O Y 
CP. . O F I C I O S 38. IB 1» 813-1K 
B l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO Xin, 
c a p i t á n V E N E R O . 
Saldrá pora P R O Q R K S u y V a a A C R D Z el 50 de 
marzo, á iaa dos de la tarde, llevando la oorraspon-
doncla pública y da oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los paoaportos so entregarán al recibir los billetes 
ds pasaje. 
Las pólizas de carga se flrmorán por los conslgnata-
rioN antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta ol día 18 
De más pormonorea Impondrán su» ooutlftuatarlos, 
M. C A L V O Y C P . , Oficios 28. 
T 10 B13 I B 
E L V A P O R C O R R E O 
E S F l I l . 
-ja^ífca» P E R A L E S . 
Saldrá par?. C A D I Z y B A R O R L O N A el 26 ds 
marzo á las cinco do la tarde, llorando la oorrospon-
dencin pública y do oficio. 
Admit e pasajeros para dichos puortos y carga par» 
Cádiz. Baro lonay Génova. 
Tubaco para Cá'liz Bolamente 
Loe pasaportes 00 estregarán al recibir los billetes 
ds pasofs. 
Las pólizas de carga se firmarán por loe oonsignata-
rloi ántes de oorrorlaa, sin cuyo requisito serán nulas, 
Beo'be carga á bordo bosta el dia 33. 
Ds mis pormenores impondrán sus oontlgn atar los, 
M. C A L V O y C P . . Ofloloa 28. 
I 19 813-B1 
Línea de Vapores Trasallánlicos 
Dl< 
Finjllto, Saen? y Coníp. 
Gompt^ñía General Traaatl&utloa de 
vapores-correos franceses. 
Para Vorooras dlrooto. 
Saldrá para dicho puorto sobre el 38 de marzo el 
vapor 
iLEXANDRE B T X 1 0 
cwpitan D X T P O N T . 
Admito carga á flote y pasajoros. 
Se advierte á Im Beüorob Importadorss qne \n» not-
oanoír.» do Francia importadas por estos vopoics, pa-
gan igualoü derechos qne Importadas por pribollon os-
^aTiol. Tarlíoa muy rnqnoidas oou nurKiolmlontos dlrf.c-
ÍIM de toda» las (jiudades importante» de Francia. 
Los seriores empleados y militares obtendrán venta-
| u en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargara b. 
Oonsipnatarlos. KHIDAT. MONTROH y Cp. 
83̂ 6 I6d-U ;: 1; 
i>í£W-V0RK & CUBA. 
Ste&m Saip Oompauy 
H A B A N A Y N H W - Y O R 1 E . 
L O S HKBMOSOB V A P O R E S Dfi JSGTA QOK* 
r-AfíIA. 
Saldrán f orno sigas: 
¡DJB J T B W - V O R M 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s n á b a d e s á l a s 3 d a l a t a r d a . 
O i T Y O F A L B X A N D R I A . . . . . . Marzo 2 
MANHATTAN 6 
Ü I T y o F W A S H I N G T O N . • > 9 
C I T Y O F C O L D M B I A . . . . . »« 18 
S A R A T O G A . . M M 16 
OITV QP A T L A N T A ^ - 20 
NIAGARA 2R 
M A N B A T T A N « 27 
C I T Y O F A L K X A W D B I A - 80 
l e a j u o r e s y l&m s á b a d o s á l a s 4 de 
La tardo. 
C I T Y O F C O L O M B I A Febrero 38 
O n T O F W A S H Z N G T O n . . . . . Marzo 2 
SARATOGA « - 7 
iJITY O F A T L A N T A - . . . . . - - - 9 
N I A G A R A H 
MANHATTAN 16 
D I T Y O F A L K X A N D R I / . ^ 21 
C I T Y O F C O L H M B I A - 38 
C I T Y ÜP WABSQfTGTOH - 28 
Oirir OP ATIRANTA.... 80 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tionon excelentes co-
modidades para paüajeros en sus ospaclosoo cámaras. 
También se llevan abordo exoolentos oooineros ea-
pafioles y franceses. 
L a carga so recibe on el mnelle de Caballería hf> «ta la-
víipora del dia do lo salida y se admite carea paaa In-
glaterra, Hambargo, Brémen, Amntordam, Rotterdam, 
Havre, y Ambórt-s, oon oonooimiontos directos. 
L a correspondencia so admitirá únioamenta en la 
Adminitraciou Geuoral do Correos 
Ss dan boletas ds viaje por los vapores de esta línea 
directamente ft Liverpool, Londres, Southaiapton, 
Hnvre y París, en conexión oon la línea Canard, 
White Star y oon oapecialidad con lo L I N K A F R A N -
C E S A pnra viajen redondos y oomblnados oon las 
líneas ds Kt. Nnaaire y la Habana y New York j el 
Havre. 
ILÍnea e n t r e N e w Y o r k y C i e n f u a -
Sos, c o n e s c a l a e n N a s a a n y S a n -.aso de C u b a , i d a y v u e l t a . 
nriton hemoBO* vaporea de hionro 
oapitán C O L T O N . 
S A U r T Z A G t O . 
capitán A L L K N . 
Salen en la foma siguiente: 
D© Nueva-York . 
SANTIAGO , Marzo . . . . . . I i 
CIKNFD1CGOB . . 28 
D e Oienfoegos. 
O I B N F D B G O S Marzo . . . . . . 13 
S A N T I A G O . . 36 
D e Santiago de C u b a . 
SANTIAGO Marzo . . . . . . 2 
O I K N I T F . G O S . , - 16 
S A N T I A G O 80 
tjtP'l'ni^ ;>or ambas llneiw 6 opción dol viajero. 
P Ü » fleten dirigiros & L O D I S V . P L A C B . 
Obrapía n? 36. 
De n i » pormenorea Impondrán saz oonolgnatarles, 
Obraría "ímsro Vi, H I D A L G O y C P . 
I B . n I 
Loa nuevos y m&gtilllcoa vapores, cons-
traldoB oon todos ioa adelaatos mideraos 
Miguel M- Pinil los 
de 4 , 8 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n A B R I S Q U E T A . 
P I O I X 
de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n L L O R C A . 
C O N D E W I F R E D O 
de B . C O O t o n e l a d a s , 
c a p i t á n Q O R O R D O . 
S a l d r á n de es to p u e r t o e n l a f o r m a 
« i ^ n i e s t t v : 
Vapor MIGÜEL M. P I N I L L O S , saldrá 
AJemente el eába.do 23 de marzo A las 4 d^ 
la tardo para Satrtit Cruz de Tenorlfo, L a s 
Prtlmafl d« Gran Canario, OAdls y Barce-
lona. 
Admite pasajeros. 
Vapor PIO I X , saldrá cobre el 15 de 
abril, para Santa O h u de Tenerife, L a s 
Palmas do Gran Canaria, OMlz, Málaga y 
Barcelona, con escala eventual eu Paerto-
Rloo. 
Admite pasajeros y carga. 
Vapor CONDE WIFREÚO, saldrá Ajá-
mente el 30 cié abril, para la Coroña, San-
tander, Vigo, Cfid'z, Málafja y Barcelona, 
con eacalas eventuales en Qljon y algún 
otro puerto del Mediterráneo. 
Admite pasajeros y c»rya. 
Informarán Oficios 19.—CODES, L O Y -
C H A T E Y C 
f! 310 aií? v Í12H 
VAPOBESCOKREO» 
D E L A 
f 
A N T E O 
DB A N T O W O J O P E Z Y CP. 
LINEA DB HBW-YORK 
a n c o m b i n a c i ó n c o n loa T l a j o a á 
S t t r o p a . T T e r a c r u s í y C e n t r o 
A m d r i c a . 
Sorántrea TÍnjan mon»ndl«,.BSlicm(loloo vaporoo da 
eiia paerlo j dal ú« Nevr-York lo: uls» 4, 11 r 34 d« 
eada moa. 
E L V A P O R - C O K R E O 
f l 
c a p i t á n C A R D O N A . 
SALDRA PARA NBW-yORK 
al Ala 84 del oorrlento & las cuatro do la tardo. 
Adzaitn oargn y cssojiroo K lo* gna ao ofrece el buen 
Ira*" one ceta antisúái C."*7nj»rnU tinno bcreditado u 
BU dlforentoa líaeac. 
TambWn reolbo oxrga para Inglr.l«rra, Balabnrffí' 
Brvucn, Amotordac, Uciterdain. fíavr* y Ambara 
esa oouooimionto direoto. 
Bl va9cr estará atracado al mnollo do loa Almao»-
nas do Depóiríto, por donde recibe la carga, aií oomc 
también por el mnello do Caballería, a voluntad di 
loi oarganorca. 
Laeargt so recibe hasta la TÍapcua do la salida. 
L a ocncspendouoía solo so reolbo en la Admlnis 
tvaolón do Corrooe. 
MOTA.—Ksta nompa&fa tioue abierta una pdlisa 
dotante, a*I para esta línoa como para todas las de-
más, bajo Iftonai panden asor.nrorco todos los efecto» 
qno «o eml'Nrqneu on sos vapores,—Habana, 16 de 
marao do 18ÍM.—W. *IA f.vn V np. Qñtio» tfí 
' 20 813-1B 
Empresa de Vapores Españoles 
C O R R E O S D B L A B 
ANTILLAS Y THASPOKTES M I L I T A K E S 
D B 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
L a Mejor 
M E D I C I N A 
d e F a m i l i a , 
Pildoras Catárticas 
D E L D R . A Y E R . 
E l tiempo, lia demostrado quo ins r í í d o m m 
del Dr. Ayer niorocen la rcmitaclon do om» 
gozan. Por mas do cuarenta nlios lian ¡iostenido 
estas Plldorn» una populurltlad mas real y unl-
vnrsal quo ninguna otra medicina caUrtlca na 
alcanzado Jamas. 
L a s Pi ldoras del Dr . A y e r 
Pursan do un modo suavo y efectivo, estlmulani 
y fortalecen loa órpanns (HKOSIIVOS y asimilativos, 
curando así la IndlBcstion y resecación, Impi-
diendo A la ver otras enfermedades cansndns 
por estos desórdenes. 
Para la» enfermedades, del Est^. 
maso, Iligado, do los quo son 
síntomas UU Kriipolonen Cutilnen», 
Ardor y Opresión cu «I Estáma-
so, Jnqnix-n. Mnl Aliento, Flobro 
niiioKa y C'AIlcn, Polorcs do K s -
tíSinnRO, OoitadO y Kspnlda, I n -
llnmncioncn Hidrópicas, etc. pora 
Indi) cslo, no liay inndlelna tan 
efectiva como las PII.DORAB nr.v 
Du. AYKK; estas son también do 
gran utilidad, para curar el reuma-
tismo y las almorranas Hiendo á Ui vez un 
remedia casero sin igual. 
pnurARADAS ron rr. 
DR. J. C. AYER y CIA., Lowell, Mass., E.U. A.. 
So venden cn las priaolpáles íarmaclaa y droguería!. 
J o s í SAIUIA, Agente ücurral, Habano. 
F 
BiNi'ü üiaOOMifiKCl^ 
Almaosnos de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía. 
S E C R E T A R I A . 
Por aonerdo de la Junta Dlr-oilva se cita á los so-
noros acolotiHas para la segunda «estda <le la Jnwta 
general ordinaria qon tendrá lagnr ol mléroolcs 20 del 
«orriento. ú. las aooe dolamMAina, en U c*sa del 
B tnco, calle d» Mercaderes n. 86, on onro acto In-
formará la ComislOa glosadora de cuentas y so acor-
dará lo qon corresponda; prooed éndos^segui ltmont* 
t í a «leouldn do Director dt laCoaip>DÍ. y dos vooa-
ioo y dos suplentes do dicha Junta por h>ber onmpli-
do todos su tiempo rrglsmentarlo; y se advierte qvo 
seaún el artí mío C? dei Raglsmento, son vüldos loa 
acuerdos oaalqniera qao sea el número do socios oon-
enrrentes. 
II.baña, « do marzo de 1810 — *rluro Amblard. 
Cn 88' l"-'0 
E m p r e s a de A l m a c e n a s de D e p Ó M t o 
P O R H A C E N D A D O S . 
8HCRHTAHIA. 
Por acuerdo de la Jauta Dirootlva se convoca por 
esto medio A los soBorns aooloautaH para la J m t a xo-
uoral or dinaria quo prev'ono ol Rniflamont» dn esta 
üompaBli, la onal toodrá lugir ol di» 2» de marao í 
• ss doce del í», on el oiariturto de la Bmpioia. or.lle 
de M^roaderes n E n dlchi Jauta selnuiá iu Me-
mora robre las oporaolones BOÜU'OS verlflaad.k" en bit 
ailo de 1888, so nombrará la Comisión g oiadora de 
cuentas y se procederá á 1H eleocióe de Vice presi-
dente, dos Tócalos prnplolari.js y don suplentes qoo 
lun cumplido sn UStmino itg'ttmoatarla, y su tratará 
adem as de ouautus panicularos so orean oonvonlun-
tos „ , 
IlabauB, f«brero28dol889.—El BticoUrlo, Garlón 
d* Zaldo. ' i - R « 
Oomptt&ía ünb^na dn Alambrado de Gao. 
Por dlspoiicldn dol Sr Presidouto do fS'aEDíprea» 
se pone en ooooulmtonto de los Srcs, acolonittss de la 
misma, qae do conformidad oon lo quo prescribo el 
an. 29 a ii Reglamonio, desde esta focha y duramo ol 
mes imual, tienen 4 sa dlspoilo'.ón Ion ilb'os de Con-
tabilidad de la Oompuflla pora ou oxamt.^ W ol dee-
paobo del 8r. Administrador, callo do la Anurgurft 
ndnr S I . 
B ibana. marro 1? do 1889.—El Heorotario. J . M. 
OarboncU y Jíuts. 
CAMINOS D E H I E K R O D E L A H A B A N A . 
BEORETARTS. 
Impreso el proyooto do nuevo Reglamento do esta 
Compafila, se annucla á los sello;os aoclcnlttss qno 
ppeaea rec-gerel ejemplar qieles oorro»ponde en la 
Administran ón Q^neral á las horas de despacho. Ad-
viniéndose que se ha tomado en onsidvraoión en 
Junta genoral de 16 de diciembre próximo posado y se 
dlsoullrá on la próxlmajunta ginnral 
FlabsliB, marso 7 de 1889 —/oté EJ Bemal, 8o-
orerario On 88» » 
Banco KspaBol de la Isla de Coba. 
Eo cumplimiento do lo prevenido en el «rtíoulo B2 
do los Estatuto*, y do lo acordado por ol Oon.ojo do 
Qobletnodel Banco en ao sealdn de esta feoha. s« 
oonvooa á los sefiores aooionlstas parala Juntt gono-
ral ordinaria que debo ofeotuarso el dia 29 do marao 
prójimo venidoro, á las dooo de su mafiona en la sala 
do seílonos dol Bstableoimlento, calle de Agolar n ú -
mero 81; adviniendo oue solo so permitirán la entrwla 
en dicha sala á los sefloros aooiouUtioouo con arreg o 
á lo dispuesto on el arlloolo 80 del Reglamento, pre-
senten la papolota de asistenola * la Junta, de la cual 
podrán proveerse en la SeorntarÍK dol Banco desdo el 
dia 21 del mbmo marao en adelante. 
Desdo el mismo 21 do marto. también en «dolante., 
do una á tres de la tardo, y con arreglo al artículo 81 
del Reglamínto, se satiafatán on las dependen ilas del 
Banco las preguntas qne teng tn á bien b^üer los so-
noros aocloniatos facultados para asistí' (« Us luiitaa 
guneraies —Daban», 28 de f..b>-oro de 1889 — E l Go-
bernador, José Cánovas del Castillo. 
I 26 ''7 
S p a n i n h A m e r i c a n Xj igb . o n d P o w e r 
C o m p a n y Conso l i tSated . 
C o m p a f i l a B l n p a n o A m o r l o a n a d « 
Q-aa C o n a o l i d a d a » ) 
UMORRTARIA. 
L a Junta Directiva de est» Compifila, en «osión 
celebrado on Nnova York ol 19 del corrionto, noordfi 
repartir un dlvidonao do l i por ciento oorrospondlnu-
M» al primor trimestre do eiit> ufio, entro los aooionls-
tas que lo sean el V! do mar o próximo; á -myo efecto 
no se admitirán on ese día traspasos do a jelónos en 
esta oflolna Lo qn» so hace páblluo por ajuerdo de?. 
Consoló de AdmlnlstradÓP, para que los seflorer »o-
oionlsio» do esta I«la so sirvan ocurrir desdo ol IB de» 
oitado marro, do dooo á tros do la tarde, á la Adml-
nUtraclón, callada del Mouto Mi uero 1. p-ra perci-
bir sus respeotUas cuotas oon ol aumonto dol 8 por 
olonto qne os el tipo do oamblc fijado pura el pago de 
est4 dlviiendo por las MOlooei inecr'pUs eu esta Bo-
orotsrla —Habana, fenrero 22 do 1889 —«1 8oor»ta-
rlo del Consejo do Adminlsimolón, Tibiureio' os ía -
ñeda C 3 0 ai-a«K 
üompaaia de Seguros Mátaos contra 
incendio. 
" E L I R I S " 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 6 . 
Oficinas: E m p e d r a d o n ü m . '40,, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro . . . » 16.n83.460-., 
Slniostrospogadoson oro $ 1.167.182-631 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Espafiol f 114.276-66 
V A P O R 
O R T E R A 
c a y i t t m D . M a r m o l Z a l v i d o a . 
I 
Este vapor saldrá directamente para 
P u e r t o - P a d r e , 
todos los martes á las 5 do la tardo, retomando por 
XTuevi taa . 
Admite carga y pasajeros solamente para Pnorto-
Padre. „ _ 
So despachan por Sobrinos do Horrora.—Snn Po-
dro 2«. plasa de Lúa. 118 812-1B 
V A P O R 
RAMON DB HERRERA, 
c a p i t á n J o s ó M a r í a V a c a . 
Este vapor saldrá de orte puerto el dia 20 de mino 
á las 5 dn ia tarde, para los de 
N n e v i t a e , 
O-ibara, 
B a r a c o a . 
G - u a n t á n a m o . 
C u b a » 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g ü o z , 
A g n a d i l l e y 
P u o r t o - R i c o . 
Las póllcas para la oarga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuovltas.—Sr. D. Vicente Rodrígaos. 
Gibara.—Sres Silva v Rodrigues. 
Baracoa.—Sres Honós T Cp. 
Onanlánamo —Sres J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srei L . Roí y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pony Comp. 
Penco —Sres. B. P. Salaiar v Cp. 
MayagUez.—Sres. Sohulse y Cp. 
Agaa'tllla.—Sres. Valle, Kopplsch y Cp. 
Puerto-Rico.—Breo Fedorson y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D B HBBBIBA, 
Ban Ptdra 26, plasa do Lúa. 
i i i n i - i i 
Pólieaa expedidas enjobrero de 1889. 
ORO. 
i á 
i . . 
I . . 
I . . 
1 . . 
2 . . 
1 
I . . 
1 . . 
6 . . 
D* CoDoopoIóa Biore de Towya y 
l>o oinros f 80.000 
D. Josó García y Alvarez H ü 
D. Jnau Joi ó Domíngaes IK.OOO 
D? Manuela Martín 3.on0 
D Andrés Por, '-'00 
D? Josefa Crtrga 8 0'0 
D JaanAoosta y Delgado 2.1UÜ 
D. Antonio Rivoro Fornándea. . . S.OOJ 
D? Dolores Lópes de la Torre do 
Lensano 4.0'0 
D? Gerónima Faloón .I.CdÜ 
D . Angel Alonso y Días 27.0.0 
Total $ 109.100 
Por una módica cuota asegura toda oíase do Oncao 
y establecimientos mercantiles y terminado el e)er-
ololo social en 81 de diciembre de cada alio, el que 
ingrese solo abonará la parto proporcional de la omita 
correspondiente á los días que falten para su conclu-
sión. 
Habana, 2! do febrero de 1889.—El Consejero D i -
rector, Bernardo I. Bomíngues — L a oomlsión He-
nntiva. Vietoriano Arnudin —Eligió Ifatallo Vi~ 
llaviceneio Cu. 3̂ 3 4-10M 
A V I S O . 
J , H . de Plnrinn y C * han trasladado su eicritorlo 
á la o»lle de San P.»dro n? 6 '1. «Oí 4 U 
R e g i m t o . T i r a d o r e s d e l P r i n c i p e 
3 ? d e C a b a l l e r í a . 
Antorisado este Cuerpo por la Snplnspeoción del 
arma, para adquirir 20) machetes, media ointa, se 
avisa por este medio para que los qne destfen lotero* 
i ame en la provisión do los mismos, prrssntrn su 
Íropoilolonos on pliego cerrado en la oflolrs del De-sll dol expresada, sita eo el cuartel de DrtgoDes, 
hasta las d ce dtl dia 6 del próximo mes de abril, eo 
qae se reunirá la junta para el examen de las propo-
slo ones y en cuja oflolna está de nanlflMto el p"rgo 
de oondluli nes y modelo respentlvo, tiendo de onenta 
del postor á que ae adjudique la contrata el psgo de 
anuncios y medio por ciento para la Hacienda. 
Habana. K de msrso do WS» —El Comandante Ma-
'iirilflliliitWiMiMWMWBriiiiiiiiwiiiMW^̂ ^ —'"'""'T " ' T — - i - r - — - r - f r)r-| 1— • ! r r T - T i i T r - - - r - i i i - r - T I T I - • i — 
H A B A N A . 
SAEADO 16 DE MARZO l>E 1889. 
" Q I i T I M O T 2 3 1 . E O R A M A . 
Madrid, 1G ds mareo, á las i 
6 d é l a tarde. \ 
S o y s e h a d i s c u t i d o e n e l S e n a d o 
l a i n t e r p e l a c i ó n s o b r e l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a d e l A y u n t a m i e n t o de 
e s t a c a p i t a l , q u e p r e o c u p a notab le -
m e n t e l a a t e n c i ó n p ú b l i c a . D í c e s e 
q u e s e r á n o m b r a d o A l c a l d e de e s t e 
M u n i c i p i o e l S r . F u i g : c e r v e r . 
Actitud de nuestros oontradiotores, res-
pecto d é l a reforma electoral. 
A últimos del pasado mes do febrero 
(DIAEIO del 26) excitamos á la Unión 
Obfií^MCíowaí, periódico, para que mani-
íestaae si él y sos pationoa aceptaban la 
reforma electoral para esta lela, 6 comba-
tían el pensamiento del actual Ministro de 
Ultramar, quien habiacontraído el solemne 
compromiso de llevarla á cabo y había 
presentado el correspondiente proyecto de 
L e y al Congreso. E l órgano oficial de la 
Directiva evadió hasta cierto punto la cues-
tión que con pleno derecho le suscitábamos 
y se limitó á decir lo que consta del perio-
do de nuestro articulo inserto en el DIAEIO 
del 9 del presente mes, que á continuación 
transcribimos: 
No quiso desentenderse el periódico alu-
dido de estas muy pertinentes preguntas, 
pero procuró eludirlas de una manera vaga 
é indeterminada, expresando que la Junta 
Directiva de Unión Constitucional había 
enviado á los Bepresentantes de dicho par-
tido en las Cortos sus Instrucciones acerca 
del particular. Perfectamente: pero conven-
dría saber cuál era el sentido de esas ins-
trucciones, toda ves que no todos los refe-
ridos representantes están conformes con 
la reforma, y algunos se han mostrado o-
puestos á ella. Desearíamos, á la verdad, 
que se nos diesen algunas explicaciones res-
pecto de un asunto, que hoy por hoy, apa-
rece envuelto en nebulosidades. Siempre es 
conveniente aclarar y definir las actitudes 
polít icas. 
Pero ni por esas, ni por las fundadas ra-
zones que aducíamos para conseguir que 
te aclarara la actitud de nuestros contra-
dictores respecto de este punto importante, 
logramos que pusiera algo de su parte, á fin 
de disipar la obscuridad en que seguían en-
vueltos los designios de la Junta Directiva, 
aclarando el sentido de esas instrucciones 
queso decía haber sido enviadas á los Re-
presentantes de Unión Constitucional en 
el Parlamento. Y segaíamos á obscuras, 
hasta que la lus ha venido, no de aquí que 
era de donde podía esperarse, sino del otro 
lado de los mares, por medio del corres-
ponsal del periódico aludido, en cuya carta 
fechada el 26 de febrero últ imo y publicada 
en su número de ayer, 15, se lee lo quo va-
mos á copiar de seguida. D e s p u é s de ex-
plicar el autor de la referida carta lo ocu-
rrido en la votación de las secciones, el o-
puesto criterio en el asunto de los Diputa-
dos de Unión Constitucional, y las seguri-
dades dadas por el Presidente del Consejo 
de Ministros al Sr. Becerra, de que la ma-
yoría entera votaría su proyecto, se expre-
sa en estos términos: 
Creo, sin embargo, que no debe hacerse 
Ilusiones el Sr. Becerra, acerca de la inte-
gridad de su proyecto. Para que pase; para 
que sea ley en la presante legislatura, habrá 
de aceptar alguna transacción, porque la 
representación cubana del partido Unión 
Constitucional está, al parecer, resnelta á 
utilizar todas los recursos, hasta impedir 
que prevalezca el criterio del ministro res-
pecto á la división territorial y á la cuota 
contributiva para el disfrute del derecho 
electoral. 
T a lo sabemos, pues, aunque á la verdad 
lo sospechábamos; ya conocemos el sentido 
y el espíritu de las instrucciones enviadas 
por la Junta Directiva á los Bepresentan-
tes del partido en las Cortee; ya saben nues-
tros correligionarios, cuya inmensa moyoría 
desea la reforma, que por virtud de tales 
instrucciones la Diputación cubana de 
Unión Constitucional (no toda, sino la que 
sigue las inspiraciones del Centro directi-
vo^ se halla a2 parecer dispuesta á utilizar 
todos los recursos para impedir que preva-
lezca el criterio delSr. Becerra en lo relati-
vo á la división territorial y á la cuota. As i 
se aclaran las actitudee; así no tenemos ya 
necesidad de interrogar á nuestros contra-
dictores sobre la reforma electoral, ni ellos 
de apelar á evasivas para contestarnos. Y a 
queda fuera de duda que aquella arrogante 
Junta que en el manifiesto de abril del año 
pasado declaraba no asustarse de ninguna 
reforma, se asusta hoy y retrocedo ante el 
proyecto de nna, que dista mucho, por cier-
to, de ser radical. Bueno es que se sepa. 
Vapor-correo. 
E l jueves 14, á l a s siete de la mañana, lle-
gó sin novedad á Cádiz el vapor-correo J s -
la de Lusón, que salió de este puerto el 25 
del pasado. 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta-
dero se han recibido, por el vopor-correo 
España , las siguientes reales órdenes, co-
municadas por el Ministerio de Marina: 
Aprobando la entrega de mando del avi-
so Fernando el Católico. 
Nombrando al primer médico de la A r -
mada D . Alvaro Cores, para la asistencia 
del personal en la Habana. 
Señalando gratificaciones á los artilleros 
de mar encargados de pertrechos. 
Concediendo residencia en esta Isla al 
soldado de Infantería de Marina Manuel 
Boj o Gtay. 
Promoviendo á sus inmediatos empleos á 
varios individuos del Cuerpo de Infantería 
de Marina. 
F O I i l i E T m . 
OABTAS A LAS DAMAS 
[BSOBITÁS H i P B E S A M E N T E PARA E L D I A R I O D E 
L A MARINA.) 
Madrid, 18 dejebrero de 1889. 
L a Joven cantante holandesa María Van 
Zandt no ha entusiasmado al público del 
Beal: es joven y hermosa: posee bonita y 
extensa voz, y excelente método de canto: 
pero su defecto es una gran frialdad de 
expresión que deja igualmente fríos á los 
espectadores. 
Caando á los quince años debutó en la 
grande ópera de París, encantó al inteli-
gente auditorio que la escuchaba: los ad-
miradores de su gracia infantil, de su gen-
tileza eran cuantos la velan, por que verla 
era adorarla: algo de esto lo sucedía tam-
bién á Adelina Patti, la que subyugaba con 
una fuerza de atracción irresistible. ¿Quién 
ha hecho alarde de una gracia tan Cándida 
é infantil como la que ella poseía? Pero lo 
mismo Adelina que María Yan-Zandt, han 
cambiado con las decepciones y con los 
años. 
Apenas llega á veinte la joven holande-
sa' pero es tá atacada de la enfermedad de 
su país , que es una frialdad extrema; de 
aquel país , cuyas costumbres, á pesar del 
progreso del tiempo, no cambian jamás: 
aun se conserva allí el uso inmemorial de 
concertar loa matrimonios solamente en el 
mea de octubre, y en los cuatro domingos 
del mes que se distribuyen en la forma si-
guiente: 
E l primero los jóvenes y las muchachas 
del pueblo, se pasean por las calles exa-
minándose mutuamente, pero sin saludarse 
j afeetando no oonocerse.—El segundo loe 
Ordenando qnede establecido en concap 
to da voluntario, el uso de lo capa para 
los jefas y oficíalo» de Infantería de Marina, 
en todo acto foera de formación. 
Destinando á este Apoetaclero al primer 
módico D . José Barreiro. 
Incluyendo nueva cédula do la orne riel 
Mérito Naval para D . Eugenio Portún V a -
rona. 
Concediendo la graduación de alférez de 
fragata al piloto D . Francisco Bocón. 
Nombrando al subinapector de primera 
clase de Sanidad de la Armada D . Joaquín 
Abolla y Casas, jefe de Sanidad de esto A -
postadero, en relevo del do igual clase D . 
Juan Mole. 
Concediendo á D? Bamona González L a -
unza pensión de pagas de toca. 
Destinando á este Apostadero al teniente 
de navio D . Manuel Boldán. 
Disponiendo se manifieste á varios pro-
fesores del Cuerpo de Sanidad de la Arma-
da, el agrado con que S. M. ha visto el celo 
y amor al estudio é inteligencia demostra-
dos en sus respectivos trabajos científioos. 
E l martes próximo, como día 19, se cele-
brará en los salones de la Comandancia Ge-
neral del Apostadero, la acostumbrada re-
cepción mensual. 
E l 20 del corriente retoma á Puerto-Bioo, 
acompañado de su dlotingalda esposa, el 
Sr. Capitán D . Bafael Martínez Illescas, 
hijo del Exorno. Sr. Comandante General 











Asneares.—Nuestro mercado en la sema-
na que termina hoy ha regido firme, activo, 
con alza en los precios, y las operaciones 
efectuadas han side importantes y hubieran 
tomado mayor desarrollo si fuesen mayores 
las ofertas; parolo atrasada que está la za-
fra y las cloradas pretensiones de loo tene-
dores hace que brinden parcamente sus 
productos, á lo que contribuyo igualmente 
el ser cortas las existencias dieponiblos. 
L a s noticias satisfactorias de los principa-
les centros consumidores, la favorable po-
sición estadíst ica del artículo y la certeza 
de que la zafra actual será mucho menor 
quo el año pasado, son causas que determi-
nan la creencia general de que los precios 
actuales se sostendrán y aun obtendrán 
mejora. E l tiempo ha continuado poco fa-
vorable, pues frecuentes lluvias han inte-
rrumpido los progresos de la molienda y 
hace algunos días tuvimos una tormenta 
qne, aunque de corta duración, ha causado 
perjuicios en los campos' 
L a s ventas efectuadas han sido: 
1279 sacos centrifuga, pol. 97 á 6f re. ar. 
245 id. id . pol. 96 á 6.71 rs. ar. 
Id. id. pol. 96^60 á 6 . 9 7 Í rs. ar. 
id. (1000 o. existentes) id. pol. 96 á 
6.77 rs. ar. 
Id. (1000 e. Idem) id. pol. 96 á 6.75 
realeo ar. 
id. id. pol. 96^ á 6.90 rs. ar. 
id. id. pol. 97Io á 7.26 rs. ar. 
id. Id . pol. 9 7 á 7 r s . ar. 
id. id. pol. 96.81 á 70.10 rs. a r 
Id. id, pol. 96.97 á 7 rs. ar. 
160 bocoyes masoabados, pol. 85i87 de 
4i51 á 4)75 rs. ar. 
184 Id. id. pol. 88 á 4.80 re, ar. 
141 id. id. pol. 86 á 4 90i rs, ar. 
158 id. id. pol. 89 á 5 rs. ar. 
263 sacos azúcar miel, pol. 86 á 4¿ ra. ar. 
200 id. Id. id. pol. 88 á 5.02 rs. ar. 
E n los mercacos de la oo&ta ha prevale-
cido buena demanda, pagándose hasta 7 i 
reales arroba por centrífugas, pol. 97, y 
5.16 por mascabado. 
Cotizamos: 
6$ á 6£ rs. ar. oeutiifagas, pol. 95^6. 
6£ á 7 i rs. ar. centrifagas, pol. 96^97. 
4 | á 5 ra. ar. masuavados y azúcar de 
miel, pol. 87i89. 
L a existoncia aquí y en matanzas es de: 
1889—428 cajas 2563 booya, 489,351 aacos. 
1888-626 „ 8Ü73 „ 447,979 „ 
Cambios—Con moderada demanda y la 
continuada escasez de papel, hemos tenido 
una alza como se verá á continuación: 
Comercio. Banqueros. 
España, s. plaza y 
cantidad 60 dlv. i á 1J 2 i á 3 i p g P. 
España id. 8 div. H á 2 i 3 i á 4 i id. 
Londres 60 div. . 174 á 18i 18i á 18f id. 
E . Unidos 60 div. 6 í á 7 i 7 i á 7f id. 
Idem 3 i d . . - 7f á 8 i 8 i á 8f id. 
París 60 div 3^ á 4 4 á 4 i id. 
Idem 3 i d . . . 3 í á 4 i 4 i á 5 id. 
Hamburgo 60 id. 2 i á 3 i 3 i á 4 id. 
L a s operaciones verificadas de la semana 
han sido: sobre LÓndres á 60 div. £115,000 
da 17f á 18f p g P: Sobre los Estados 
-Unidos á 3 div. $585,000 de 7f á 8f id. 
Oro.—El oro ha finotuado en la semana, 
de 135f á 136^ p. § premio y hoy cierra de 
236i á 236i. 
Metálico.—"EX oro Importado en esta dea-
de el 1? de enero aotaal ha sido $768,893: 
E l importado solo ba sido de $272. 
descuentos: Sin variación á 8 p g hasta 
3 meses y 10 p g á 6 meses. E l Banco Espa-
ñol ha acordado dar á 6 p g de Interés a-
nual con garantía de azúcares; 3 p g de in-
terés anual con garantía de Idem, águi las 
americanas apreciadas á $20, medidas muy 
favorables para nuestros hacendados. 
Tabaco.—La exportación en la semana 
actual ha sido: 3,080 tercios en rama: 6 mi-
llones 194,533 tabacos torcidos: 461,799 c a -
jotlllas do cigarros y 3830 kilos de picadu-
ra: en lo que va de año, se han exporta-
do 35,440 tercios: 61.185,111 tabacos torci-
dos: 5.780,847 csjetillas y 70,892 kilos de 
picadura: contra 31,989: 38.229,491: 5 mi-
llones 658,229 y 68,342 kilos, exportados 
en igual época dol año pasado. 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas telegráficamente 
por el servicio particular del Círculo de Ha-
cendados de esta Isla: 
Híueva-York, 15 de mareo á las \ 
4 y 50 ms. de la tarde. S 
Mercado firme, buena domada. 
Centrifagas, polarización 96, á 3 9(16 cen-
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, faerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis á 15 -1$. 
jóvenes hacen su elección, saludando á la 
joven á quien pretenden.—El tercero loe 
jóvenes se acercan á la que han elegido por 
novia para declararles su pasión, y son ad-
mitidos ó rechazados. 
L a víspera del cuarto domingo, el novio 
envía á su futura una gran torta, y al dia 
siguiente va á tomar café á casa de la ele-
gida: si esta le ofrece un pedacito de la 
torta, quiere decir que se halla resuelta á 
caearse con él: pero si este pedacito es do 
corteza y no de miga, significa que se halla 
arrepentida y que no quiere tratar más del 
asunto. 
Cuando el matrimonio queda arreglado, 
la boda se verifica por los días de Navi-
dad. 
De ese país patriarcal donde ha nacido y 
se ha criado, llegó á París la señorita Van-
Zandt, y encantó—como ya dije—á cuan-
tos la vieron: hoy está triste de semblante 
y dicen que delicada de salud. Cantó muy 
bien Dinorah que ha sido la ópera elegida 
por ella para su debut: en el aria de la som-
bra ha logrado grandes aplausos, pero en 
el conjunto general de la obra ha dejado 
algo que desear á los dilettaníi. 
Pronto se dejará oír con Gayarre y con 
Talazao, & los cuales se espera dentro de 
breves días en Madrid: la verdad es que el 
público del Beal e i cada dia más difícil y 
descontentadizo. 
« 
LaDnquesa de la Torre ha abierto de nue-
vo á sus amigos el teatro Ventura, donde 
tantos triunfos alcanzó su linda hija menor, 
que hoy es la señora de Díaz de Mendoza, 
y será un día condesa de Balazote: la nue-
va compañía ha satisfecho por completo al 
escogido público: son las actrices los conde-
sas de la Bosa y de la Concepción, la mar-
quesa de Folevllle, y la señorita D I Meroe-
Vlsitas 
Poco después de laa tres y media de la 
tarde do ayer- vternac, salió de palado en 
coche el Sr. Geoeral Salamanca, acompa-
ñado de loa Sroa Zorrilla, Prefiidonte de la 
Auriionola, Bodrí^noz Batista-, Gobernadur 
Civil de la provincia y el ayudante de guar-
dia y tomando el ooohe por las calles de 
O'Beilly y Prado se detuvo poco después 
en Ja puerta del Presidio Departamental. 
Tan pronto como el Sr. Buitrago, Coman-
danto de dicho establecimiento penal, se 
apercibió de la llegada de S. E . , acudió á 
recibirlo en unión del Mayor Sr. Serrano y 
de los ayudantes, acompañándoles todos 
en la visita que dijo iba á girar á las di-
versas dependencias del presidio. 
Comenzó la visita por el patio que está & 
ladereeha do la entrada y en el quo se sir-
ve á los penados el rancho: era la hora de 
oorvir éate, y el general Salamanca, que por 
haber desempeñado el cargo de Director 
general de Administración y Sanidad Mili-
tar, conoce perfectamente la cantidad y 
calidad del alimento que puede servirse al 
soldado, probó el pan que se encontraba en 
los sacos para su distribución, enterándose 
de su costo que asciendo á 0 i centavos por 
plaza con una bonificación de 2 5 | p g y 
dispuso que diariamente se le enviase á su 
habitación un pan igual al que debía ser-
virse á los penados. Seguidamente se tras-
ladó á la cocina, donde probó igualmente el 
rancho, examinando las mercancías existen-
tes en almacén y enterándose del precio de 
cada una de ellas y del del rancho por 
plaza. 
Siguió su visita por los oorredóreo, ente-
rándose minuciosamente de las necesidades 
de los penados, oyéndoles sus observacio-
nes y peticiones é inquiriendo detenida-
mente si tenían alguna queja que exponer 
contra los empleados del penal 6 contra la 
alimentación quo se les daba: á nuestros 
oídos no llegaron más que peticiones de los 
presidiarios para obtener su libertad. 
Subió después á las galerías de blancos, 
situadas en el piso principal y allí examinó 
los petates de los penados, pidiendo se le 
entregase una relación de los precios á que 
pagaba el establecimiento los artículos de 
utensilio, vestuario y alimento que sumi-
nistraba á sus desgraciados moradores, la 
que le fué entregada pocos momentos des-
Visitó la galera de chinos y luego se 
trasladó á las oficinas de la Mayoría, en la 
que pidió se le cxhiblecen loe regtfitros de 
entradas y salidae; el de onmplidot; los 
cuentas de personal y material; la distribu-
ción mensual; el libro del fondo do utillda-
dee; la libreta dol rancho y toda la docu-
mentación que se lleva en el penal, exami-
nándolos detalladamente y comprobando 
personalmente las operaciones con sus jus-
tificantes, sacando do todos multitud de no-
tas que entregó á su ayudante. 
E l general dispuso que ee retirara el 
destacamento de penados que existe en P a -
lacio y que en lo sucesivo no sean estos des-
tinados más que á obras públicas y traba-
jos dentro del establecimiento, saliendo 
para aquellas sólo los que estén próximos 
á cumplir y observen buena conducta. 
Por último, examinó la capilla, las ofici-
nas de la Comandancia y el Archivo, en las 
que se advierte el mayor órden. S. E . pudo 
cerciorarse por el e s á m e n de las galeras 
que el edificio no reúne ninguna do las con-
dicionéis que reclaman la Higiene y la cien-
cia penal. 
Mientras estuvo S. E . en el departamen-
tal (una hora) cu excelente banda de músi-
ca estuvo tocando escogidas piezas de su 
repertorio: un numeroso púb ico estaba eu 
el parque frente al establecimiento, demoo-
trando las vivas simpatías que ha desper-
tado en el país el general Salamanca. 
Este eu unión de las persones quo lo 
acompañaban y empleados del Presidio se 
trasladó al departamento del mismo, situa-
do en los fosos do las murallas: allí visitó 
detenidamente el depósito de cadáveres, el 
lavadero, la mayordomía, la despensa, la 
cocina, la botica y la enfermería, eu la que 
se nota completo orden y aseo, pudiendo 
considerarse como un modelo en su género 
en la isla, pues de nada de lo necesario se 
carece, habiendo presidí do en BU construc-
ción y distribución el buen gueto del Sr. 
Buitrago, que considera la enfermería su 
obra prediloota, habiendo obtenido con ella 
verdaderas economías el Estado. Ninguna 
queja recibió el Sr. Salamanca de los enfer-
mos, antea al contrario, todos manifestaron 
que so les atendía con el mayor cuidado y 
que el alimoato que se les servía era muy 
bueno, según pudo comprobarse en la visi-
ta, pues era la hora de la distribución de la 
comida. 
Nuestra Impresión acerca del catado del 
Presidio Departamental fué bastante favo-
rable, por máo que nos era de antemano co-
nocido el celo que distingue al Sr. Buitrago 
y á sus subalternos, que han variado por 
completo la faz del penal, á pesar de las 
contrariedades con que tiene que luchar 
por las malas condiciones del edificio. 
Como á las 5 i de la tarde ee trasladó S. E . 
á la Cárcel, en cuyo vestíbulo fué reoibido 
por el Alcaide Sr. Beoeiro, habiéndole tri-
butado los honores de ordenanza la fuerza 
de voluntarios que presta la guardia ex-
terior. 
E n el rastrillo examinó el general los li-
bros-registros quo se llevan en el estable-
cimiento y después pasó á la sala de dis-
tinción y los salones, oyendo detenidamente 
las peticiones de los preoos acerca de su si-
tuación. Pasó luego á la galera de San 
Cristóbal, celebrando oonforanclRS con al-
gonos de los en ella detenidos y recibiendo 
varias exposiciones y folletos que se le en-
tregaron, algunos de los cuales puso en ma-
nos del Sr. Presidente de la Audiencia para 
lo quo procediese en Justloia. E n una ga-
lera de morenos recogió un plato con el 
rancho, el que mandó á reconocer por el 
Dr. Zúñiga, médico del establecimiento, 
quien Informó á S. E . que loo condimentos 
eran buenos, pero que el rancho no era en 
cantidad suficiente para alimentar á un 
hombre. 
E l estado en quo se encuentra hoy la cár-
cel es bastante regular, merced á las enér-
des Tuero, y en la noche de la inaugura-
ción del teatro trabajaron primorosamente 
en la pieoocita Con la música á otra parte, 
que dirigió su autor D . Vital Aza: siguió á 
ésta E l último figurín, desempeñada por la 
condesa de la Bosa y su hermano Miguel 
Tuero: del marido Rosendo, que á fuerra 
do ser terrible resulta cómico, estaba en-
cargado el Sr. de la Concepciónn. 
E n la segunda sesión «o han representa-
do Pobre porfiado, y la comedia france-
sa Apres le bal, Intorpretadas por la 
condesa de la Bosa, y la señorita Clara 
Lengo, adorno obligado de todas las fiestas, 
con lo cual tiene bastante para no casaree 
jamás, ó para casarse muy tarde y muy 
mal. 
Esta señorita y el conde de Eomré, bor-
daron, como suele decirse, el probervio de 
Ensebio Blasco, Pobre porfiado, que hace 
once años dedicó el autor á la Duquesa de 
la Torre, en cuyo teatro ha venido á repre • 
sentarse hace pocas noches. 
L a duquesa viuda de Bailón ha dado un 
magnifico baile, que ha honrado con su 
asistencia la infanta D* Isabel, la que fué 
después del teatro Beal, y permaneció en 
los salones de la duquesa hasta después de 
las dos y media de la madrugada: el baile 
se terminó temprano, porque muchas de las 
señoras que asistían á él, tenían que concu-
rrir en la noche del siguiente día al baile 
de beneficencia que ha tenido lugar en loa 
salones del teatro Beal magníficamente de-
corados para este objeto: también á este 
baile ha asistido la infanta Isabel, y hubie-
ra asistido S. M. la Boina, á no ser por el 
riguroso luto que viste por su primo el ar-
chiduque Bodolfo. 
Todos los salones se han decorado con 
tapices del Beal Palacio, y con estátuas, 
eepejos, candelabros, y oauaatUlafl de i ló-
gicas modSdr,i5 dlctndeíi cor naefltro colore 
Gobernador Civil Sr. Bodrígpez Batista, 
que ha dispuesto m blsnqnewj tkidíts IHS 
pj.rradea y qae d iar ia ni finta se pfsoíúd per 
40 piesoe la iimpjcza de todo el edlflolo. 
SI general Saiaminc** suspendió la vlaltfi 
por sor ya un» hora ?\lgo avíiozüda, reaer 
vándose visitar otro di» raás detosddament® 
la Cárcel. 
Antes de ro'iirareo á Palacio, pasó S. E 
á la enfermería do la CSroel situada an loe 
ftltoa de la msma, enterándose minuctoca-
mente do IRS neooBidades do los enfermos, 
cuyas súplloíss oyó, y si nuestra momorla 
no nos es ipflal, auxilió con alguna súnla á 
uno de los enfermos que le pedía su trasla-
do á Isla de Pinos á restablecerso de la te-
rrible dolencia quo lo tiene en el lecho del 
dolor (la tuberoulouls). L a enfermería la 
hemos encontrado bastante mejorada, de-
bido también al Sr. Bodríguez Batista, que 
constantemente gira ana vleitaa do inspeo-
oión, no tolerando la má? pequeña falta. E n 
la actualidad se está construyendo en un 
amplio salón el departamento pata obser-
vación de los dementes. 
Como á las 6 de la tarde se retiró S. E . 
de la Enfermería, no sin examinar antes un 
cocho ambulancia del servicio Sanitario 
Municipal para la traslación de loa presos 
enfermos. 
Presenciaron las visitas los reporters ÚQ 
E l P a i s , E l Español , L a Lucha y el DIA-
BIO DS LA MARINA. 
E n la visita girada ayer á los diversos 
establecimientos públicos en que estuvo^ 
demostró el general Salamanca poseer vas-
tos conocimientos administrativos, un gran 
espíritu de observación y una voluntad 
enérgica. 
Mucho espera el país de estas visitas de 
inspección que nuestro Gobernador Gene-
ral con gran celo y actividad y sin reponer 
so de las fatigas propias del viaje, está pa-
sando á los diversos servicios públicos, á 
fin de enterarse del estado en que se en; 
ouentran y de sus neoeaidades, para en su 
vista diotar las medidas necesarias con 
el objeto encauzar su marcha administra-
tiva con arreglo á sus ideas, bastante cono-
cidas en este particular. 
DM día 1 
uaná de la Habana. 
BBOAÜDAOIÓN. 
Peson. Cts. 
116 de marzo do 
al .16 de nmzo de 
255 813 49 
357,497 77 
M á 9 e n l 8 8 9 101,684 
Habana, 16 de marzo de 1889. 
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Acuerdo del Ayuntamiento. 
Esta Corporación Municipal ha acordado 
en el Cabildo de ayer, viernes, redactar 
una memoria sobre el estado del Municipio 
de la Habana, que abrace al propio tiempo 
las eolucioccs qae dicha Corporación esti-
ma como necesarias para BU porvenir en 
todos los órdenes, á fin do elevarla al E x -
celentísimo Sr Gobernador General, quien, 
eon su reconocido celo ó Ilustración, coope-
rará, como ha ofrecido hacerlo, á la restau-
ración de la vida municipal en está capital 
y en toda la Is la 
E l Excmo. Ayuntamiento ba encomenda-
do á nuestro distinguido amigo D . Nicolás 
M? Serrano la redacción de la expresada 
memoria. 
Ordenes sagradas. 
E n la mañana de hoy, sábado, administró 
el Illmo. Sr. Obispo Diocesano en la Iglesia 
de la Merced el Santo Sacramento del Or-
den. 
Auxiliaron á nuestro respetable Prelado 
en la imponente ceremonia, su capel lán el 
Pbro. señor Echevarría y los B B . PP. de 
San Vicente de Paul Sres. Güell; Madrid, 
Sector del Seminario; Vi la , Vico-rector y 
Sainz. 
Los seminaristas que recibieron órdenes 
fueron los siguientcfl: Don José Pérez y 
Manuel, el Presbiterado; D . Valeriano Ca-
no y Cano y D. Pranoicoo Losada y Teljei-
ro, el Dlaconaclo; D. Eran claco Cabalas y 
Conts, el Subdiaconado; D. Amadeo del 
Peral y Navarro y D . Juan Q u i n t a n ^ Ve 
ga, la prima clerical tonenrn y órwfcifío ice-* 
noroa. 
Una regular concurrencia llenaba las na-
ves del templo y presenció la ceremonia 
que terminó á las diez y cuarto de la ma-
ñana. 
L a s calzadas. 
E s vordaderameniie deplorable el estado 
en que se encuentran las calzadas del Cetro, 
Jeaúe del Monto, Cristina, Concha, Luya 
nó. Infanta, Vedado y Zapata, en la parte 
correspondiente al Ayuntamiento de esta 
capital. 
Por estas calzadas, verdaderas arterias del 
movimiento comoroial y agrícola do la ciu-
dad y quo conducen á alganas poblaciones 
del interior, es ya caai ImpoBiblo el tránsito 
de loa cochea y sobre todo de los carroma-
tos que traen y llevan los artíouloa de pri-
mera necesidad. 
Hemos tenido ocasión do presenciar va-
ras veces en las ca Izadas del Cerro y Jesús 
dol Monte multitud de carromatos atasca-
dos hasta el ojo, que han permanecido en 
dicha situación varias horas, interceptando 
el tránsito á los oarros de la empresa dol 
ferrocarril Urbano y demás vehículos, con 
el coneignient» perjuicio á las personas re-
sidentes en dichos barrios que tienen nego-
cios en la clulad. E n laa calzadas de Con-
cha y Cristina son tantos los baches que se 
ha hecho imposible por allí el tránsito de 
vehículos. 
Los vecinos de todos aquellos barrios han 
elevado diversas quejas al ayuntamiento 
acerca del mal estado de las calzadas en las 
que haco muchos años no ee echa más pie-
dra que la que usa la emprese del ferrocarril 
Urbano para el entretenimlennto de sus vías 
y la que alguna que otra vez ha emplea-
do D . Pedro A. Estanillo en los tra-
mos quo recorren los ómnibus de su empre-
sa " E l Bien Público." 
Nosotros, en su nombre, nos dirigimos á 
nuestro digno Gobernador Civil , Sr. Bodrí 
guez Batista, cuyo celo por la mejora de to-
dos los servicios municipales es bien cono-
cido, á fin de quo dicte laa medidas necesa-
rias para que laa calzadas que conducen á la 
capital sean atendidas en la misma forma 
que lo está la parte confiada al ramo de O 
bras Públicas y cesen las molestias que en 
la actualidad experimentan los vecinos de 
aquellos barrios. 
res, enviadas por 8. M.: la orquesta eetabn. 
oculta tras una pared tegida con hojas y 
floree: en el gran salón había una fuerza do 
luz de 2,400 bugíaa, y en las demás salas, 
buffet, escalera y vestíbulo pasaban de 5000: 
todas las alfombras eran también de la Beal 
casa. 
L a infanta Isabel estuvo sólo hasta la 
una, retirándose á descansar. 
Se han vendido más de mil billetes, y el 
lulo de las eeñorao era extraordinario: la 
infanta tomó té y helados en un saloncito 
vestido de raso celeste, donde la acompa-
ñaron y obsequiaron muoho las damas or-
ganizadoras de la fiesta. 
De banquetes no hay que hablar porque 
se suceden y ee repiten sin desoanso: p^r» 
ce que la pasión de la guía es una de íes 
predominantes de nuetra époc», y qne ca-
da uno quiere ganar al otro en loa espíen 
dores do la mesa: ¿para qué repetir lo qn» 
nunca varíaf mucho lujo, en la mesa espié!) 
di da abundancia de fbres y de luces, mznú 
cuculento, refinamientos de toda ol»ct: táe 
damas comiendo muy escotadas—y muy 
modestac; los sentidos muy despiertan, y el 
espíritu muy vacío; tanto como el eetómfcgc 
se llena de manjares exquisitcs y de vinos 
traidores, tanto el alma está hambrlont;» y 
dolorida. 
Muchas damas de la más alta aristocra-
oia, y entre ellas la joven y distinguida du-
quesa de Alba, se cansan sin duda de las 
monótonas fiestas del gran mundo, y se do-
jan ver en ellas rara vez, no desaparecien-
do del todo, porque su elevado rango no lo 
permite. 
E l día 12 del actual tuvo lugar en Lon-
dres y en templo católico, el enlace de la 
señorita Luisa Murríeta, hija do la marque-
ea de Santuwe, oon Iiord Wílllam Nevil, 
R E V I S T A C I E N T I F I C A 
E80BITA E1IPBE3AMENTE PARA E L D I A B I O D E L A 
MARINA. 
Madrid, 20 de febrero de 1889. 
L a vida no es un idilio. 
E s y fué siempre una tremenda batalla y 
una enct<rnlzada lucha. 
L a s ambiciones del espíritu, los apetitos 
de la carne, la codicia y la pasión; la mise-
ria con SUK odios y el egoísmo con sus re-
pugnantes oxigenólas; el bien que trabaja 
por realizar sus divinos anhelos y encuentra 
cerrados totíos los caminos por laa negras 
huestes del mzi; el porvenir que nos solicita 
á marchar ligeros, y la fatalidad de lo pa-
sado quo nos abruma con su pesadumbre de 
crímenes y errores; los refinamientos y las 
ansias de la vida moderna, y los instintos 
aún no extinguidos de la vida salvaje; siem-
pre negruras y resplandores revolviéndose; 
aiempre gotas do simgre y gotas do lágri-
mas formando inmensos ríos y recorriendo 
á través de las razas y á través de los si-
gloo, inagotables espacios. 
Luchaban los hombros de las cavernas y 
los hombres de las ciudades lacustres entre 
si y con las fieras; que era luchar con las 
fieras dos veces. 
Luchan los hombres de la moderna civi-
lización también entre sí en los campos de 
batalla y vuelven los vencedores á sus ciu-
dades y á sus fortalezas bajo arcos de triun-
fo, ni más ni monos que el hombre prehis-
tórico entraba en su cueva por el arco que 
k a rocas forbaban, ó que atravesaba el tos-
co puente para guarecerse en la platafor-
ma lacustre que unos cuantos pilotes sos-
tenían. 
Y también lucha el hombre moderno con 
modernas fieras, aunque eon figura huma 
na, que en esto algo se adelanta; fieras que 
snn, no la hiena ó el oso de las cavernas, 
sino el hombre mismo rezagado, con los an-
tiguos instintos de sangre y do rapiña, con 
iatoonciencla osouroclda y el apetito des-
pierto: en suma, lucha la sociedad moderna 
con toda la sombría falange del crimen, con 
el ladrón y con el aseeino. 
Y la lucha hoy como ayer es á muerte. 
E l asesino mata: la sociedad mata al »-
sooino. 
No hemos de desoutir el tremendo pro-
blema, porque no es este el momento opor • 
tuno: consignamos el hecho no más: la po-
na de muerte existe y la fuerza social, aun-
que muy de tarde en tarde y en oirounstan-
ciaa extraordinarias, se decide ft extinguir 
una vida, y arroja un criminal á la fosa. 
¿Pero cómo? L a s sociedades modernas, 
los países más avanzados on el camino del 
progreso, las naciones europeas, los Esta-
does-Unidos de América, las repúblicas es 
pañolas, la América del Sur, cuanto hay de 
más cÍ7ilIzado ee rosorva para casos extre-
mos ol derecho de vida ó muerte, y cuando 
estos casos llegan, matan como aquel sal-
vaje, compañero del OBO 6 habitante del la-
go, porque consideran qae os preciso ma-
car, ó por razones más ó menos QloBdfioas, 
ó por oonvenieneia social, ó por interés de 
la vida misma, ya que no del derecho, que 
on esto la» opiniones andan divididas. 
¿Pero cómo matan? vol vemos á repetir. 
E l problema es difícil. Verter sangre hu-
mana repugna á nuestra sociedad; al me-
nos á sangre fila. Un ser repugnante y 
odioso está ante ella, manchado con uno de 
esos crímenes que sublevan todas las oon-
cienoias, despiertan todas las venganzas, 
borran todas laa simpatías y hasta parece 
quo al pronto imponen silencio á los más fi • 
lántropos. 
L a justicia humana dice, debe morir, y la 
conciencia humana replica yo no quiero 
matar. 
Para domar la horrible y grandiosa anti 
nomia se bueonn ateuuanteo y el horror de 
la pena se desata en una serie de actos más 
suaves, cuyo último término sin embargo es 
ana repugnen ta ou«rda un slnleítro torni-
quete ó un» afilada cuchilla. 
Loa altoo poásrea de uii» nación, cáma-
ras, ocambleas, jefes de gobierno, jofos d«| 
Estado; no manchan sus mano» en sangro, 
pero en nombre de la justicia forman un có 
i'ifgo en que se consigna la pena de muerte 
.para algunos, aunque muy pocos caso». 
Y non tan pocos y están tan lejos, que on 
rigor ecto no es matar: la pena ea nna fór-
«mla abstracta, una posibilidad remota, 
una amenaza al malvado: no máe. No hay 
nodavía criminal, ni sentencia, ni auplioio. 
Unas cuantas ¡Incas de un código, inofen-
(r}v*s oaei. 
Yo no maté á nadie, puede decir el legis-
lador: en mis manos no bay sangre: cumplí 
on áober, prctogí al honrado, espantó ftl 
criminal: puedo dormir tranquilo: realicé 
un deber esgrado de defensa social. Este es 
el primer término de la serie: plácido y ae 
roño tedavia. 
Pero el crimen se presenta: ol criminal 
H?)arece con ou siniestra aureola y el pro-
blema surge de nuevo, tremendo y pavo 
roso. 
Entonces el juez pregunta, por ejemplo, 
al Jurado, si el criminal que ante él compa-
roca se halla comprendido en tal 6 cual oa 
¡30 da loa que la ley marca: y ol jurado, si 
en conoloucia lo cree así, contesta afirmati-
vamente. Esto no es matar tampoco, no es 
vorter sangre: ea un acto de pura lógica, de 
pnra crítica, pudiéramos decir. Una progun 
ta pronunciada en derecho, una respuesta 
dada en cumplimiento de un deber y soste-
nida por la ovidenoia Jurídica. 
Hasta aquí la sociedad civilizada va em-
pajando ante sí el acto terrible: una ley, 
una pregunta, un sí: tres términos de la 
serie. 
Y el juez agrega un cuarto término', que 
as una consecuencia lógica de los auterio-
ros: formando así una especie do dneotro 
sorites. 
Encuentra la ley hecha: la ley se impone: 
su deber es aplicarla: la aplica. 
No es él quien maca, en rigor no es él 
quien sontenola: él dice lo que está escrito: 
manos aún, lo repite como pregonero: lo di-
Jo el código, lo dijeron loa hechos, afirmó el 
jurado: os la máqulua que marcha, la ao 
clodad que ua deüande ae la manera más 
suave posible: no más. 
Y hasta aquí todo es abstracto, fiiosófl 
co, término de pura lógica: no hay una 
mancha de cangro ni en el legislador, ni en 
el Juraáo, ni en el juez de derecho. 
Todavía la sociedad, sus Instintos de com-
pasión, BU odio al acto material del suplicio 
hacen un nuevo esfuerzo y la oausa pasa 
por nuevoo trámites: pero llega un instante 
en que la lógica ee impone, y la fatalidad 
reclama lo suyo y la sentencia abstracta ha 
de convertirse en supliólo. Llega, pues, el 
momento en que es preciso matar al crimi 
nal. ¿Y cómo? No so mata con fórmulas, ni 
con arcíouloa del código, ni con afirmado 
nes de un Jurado, ni con sentenoios de un 
juez, ni con resoluciones definitivas de una 
Audiencia ó de un Tribunal supremo. Para 
matar un hombre et preciso destruir mate-
rialmente su organismo: es preciso desga-
rrar, oprimir, arrancar fibras y tejidos: con-
gestionar cerebros: descoyuntar huesee. ¿Y 
qoléa ee ouourga de eate último término de 
la serle? Hay que buscar un ejecutor: ser 
desdichado que la sociedad busna, que la 
sooíedad paga, pero que la sociedad rechaza. 
Todas las premisas reniegan de la canse 
cusneia, les repugna y la desprecian, mar 
oándol» can sello infamante. Para castigar 
con muerte al assslno responsable, la lógi-
ca ha cre ído el asesino Inoc-ponoAblo 
Y eu cale pnat,o nos hallacrc» oo&ndo ha 
ocurrido u^a idea y en eece: qm no mate 
hombre al hombre, que mate la electricidad 
al culpable. E l verdugo, ol antiguo sayón, 
el de la faz siniestra, el del hacha enrejeoi-
da, la cuerda ensebada ó el metálico torni-
queto va á desaparecer. Una corriente eléo 
trica so encargará de hac^r justicia, porque 
la corriente e!éstrIoa puede matar á cual 
quier ser organizado en determinadas con-
diciones. Lü ciencia cale de! gabinete para 
subir al patíbulo. 
E l Estado do Nueva York ha suprimido 
desdo el i? de enero la muirte en la horca 
sustituyéndola por la muerte eléctrica: el 
verdugo, si este nombre merece, no será ya 
verdugo sino électrieista: y una mujer, la 
mujer Beitzsch tendrá la triste honra de 
inaugurar el nusvo sistema. 
Sin embargo, las condiciones en que la 
electricidad mata no están todavía sufloion-
tomente estudiadas. 
Dijimos en el artículo precedeüte que en 
la electricidad en movimiento doblan estu-
diarse tros cosas distintas: los volts, losam 
péres y las ohms; es decir, la potencial ó 
tensión, la corriente y la reslatencia. ¿Cuál 
ó cuáles de estos tres elementos determinan 
la deotrucción del organismo por el cual 
pasa la corrient&? 
Los tres contribuyen á la solución del pro 
blema y á la destrucción del ser, pero ol o-
lemeuto más Importante es la potencial, es 
decir, el número de volts. 
Mata el rayo, no por la cantidad de elec-
tricidad, que sfigún parece es mínima, sino 
pox l& tensión 6 potencial, es decir, por lo 
enorme del número do volta que la miden. 
Y osto en cierto modo co comprende: cuan-
do ee baña un hombre en el mar, toda la 
inmensidad del Océano le rodea y en una ó 
dos horas h^a circulado en torno suyo, bajo 
forma de olas, muchos metros cúbicos do 
agu»; oin embargo, el hombre sigue vivien-
do. Pero deecendedle á 100 metros de pro-
fundidad y aunque pudiera respirar le a 
plastaría la presión. 
Hemos dicho quo las condiciones en que 
la corriente eléctrica mata,no catán bien es-
tudiadas todavía y la Sociedad de medicina 
legal de New-York se encargó en septiembre 
próximo pasado de estudiar el problema e-
fectuando algunas experiencias in anima-
vili. 
E l Scientific american da cuenta también 
de las experiencias verificadas en el labo-
ratorio do Edison el 5 de diciembre bajo la 
dirección de Mr. Harold P. Brown. He aquí 
un sencillo extracto de estos trabajos intere-
santes por sí, siniestros por el objeto á que 
se destinan. 
Realizóse el primer ensayo oon un inocen-
te ternero que pesaba 56 kilos y medio Una 
corriente alternatrlz á la potencial de 50 
volts hizo caer al animal; peroá ios 3 minu-
tos se levantó al parecer sin detrimento en 
su organismo. 
SQ lo aplicó después durante 8 segundos 
una corriente; cuya tennlón llegó á770 volts, 
potencial elevada y mortal, porque la po-
bre victima de la humana filantropía dea-
plomóse con muerte instantánea, según to-
da*; las apariencias: hecha la autopsia h a -
lláronse, el cerebro inyectado, carencia ab-
soluta de toda hemorragia y el corazón y loa 
pnimocos sanos. 
F a é objeto da la 2* experianoia un terne-
ro do 66 kilos, cuya resistencia al paso dé 
la electricidad estaba representada por 
IjSOO ohms entre los electrodos; y una co-
rríante do 750 volts, aplicada darauto 5 se-
gundos, le mató Instantáneamente. E l co-
razón había sufrido una detención súbita. 
Para quo todas las clases domésticas, de 
importancia y volumen, desempañarán su 
papel en esta obra;de oiatemática destruc-
ción sometióse, en una 3a experiencia, al pa-
so de la corriente á un caballo que pesaba 
558 kilos oon una resistencia de 11,000 
obras. Un accidente impidió medir la po-
tencial, pero se supone que fué como las an-
teriores do unos 700 volts. 
L a comiente se prolongó al principio 5 
segundo»; 15 segundos después, y el animal 
resistía baetantí» bien. Al fin con 700 volts 
y la duración de 25 segundos, cayó muerto. 
Según parece en estas últimas experiencias, 
loa contactos de los eleotrodoa oon la piel 
dol animal eran muy imperfectos, circuns 
tanda que dificultaba el paso de la cerrlen-
to eléctrica. 
Los electrodos empleadco eren loa de los 
aparatoo médicos y oe aplican xxuo Í U ol hue-
so frontal y otro en loa omóplatos para que 
la corriente hallase en su camino la masa 
encefálica. 
Ademfls so impregnaban las esponjas de 
sulfato de zlao & fin do a amentar la conduc 
tabllidad. 
Qu la» experiencia» con el caballo so en-
volvíanlas piernas dei animal con trapos 
húmedoa y á ellos venían á para*' loa hilos. 
Las conoeonencisa do oatos primeros ex 
perimoatos paraca que son las siguientes: 
Ia L i resistencia al paso de la corriente 
es debida cobre todo, al mal contacto di-
loa electrodos con la piel. 
2a Debo procurarsoque el cerebro esté 
en la llnoa que ia electricidad ha do re-
correr 
3? L a s corrientes arlternativas producen 
estados letánicos y parálisis. L a s corriontea 
continuas originan convulsiones de gran 
violencia. 
4a No ea posible fijar de una manera 
cierta las condiciones de la muerte. 
5a No deben emplearse cerrifintefl alter-
nativas menores de 1,000 á 1,500 volts. 
6a L a aplicación de los electrodos á la 
piel exige preporativos largos y crueles. 
Según paroce la toilettejúnebre del con 
donado no es en el método eieótrloo ni me 
nos repugnante ni menos horrible que en 
los procodlmientoa ordinarios. 
Ea un refinamiento científico quo tiene 
algo de repulsivo. 
Y después do todo la dificultad filantró-
pica, por decirlo así, no doaaparece. 
No sa descarga una cuchill», no se anud^ 
una. cuerda, no se aprieta un tornillo: pero 
es preciso establecer una corriente, de-
terminar un contact"), mover un conmu 
tador i y quién se encarga de este último 
término de la aerie? E l vardngo no desapa 
rece: no se necesita quo tenga gran vigor; 
pero se necesita que esté dbpueato á ma 
Car. 
Disparar un revólver 6 dar fuego A una 
carga de dinamita no exige más eEfatrzo 
muscular, quo tocar un botón. 
E l hecho queda siempre tremendo y p a 
voroao: la mano do un hombro impulsada 
por una ley ha de dar muerte á otro hom-
bre-
De todas maneras el problema considera-
do bajo otros puntos de vista es interesante. 
¿QQÓ efijctoa produce eu el cuerpo huma-
no la descarga elétrlcaf 
E n alguna otra ocasión volveremos sobro 
este punto, por hoy damos punto á este ar-
tículo. 
JOSÉ EOHKGABAY. 
onuloato joven inglóe: han apadrinado per-
s*nalmento el enlace SS. A A . R R . loa prín-
oípea do Galea, que han hecho á la linda 
novia nn regalo magnífico on alhajas: la se-
ñorita do Murríeta ha reoibido muchos y 
valiosos prosentas do su familia y amigos: 
toa uovioa llegarán á la corte dentro de po-
cos días, en donde pasarán una temporada, 
volviendo luego á su casa de Londres. 
L a Srta. Da Mercedes Ramos Isqulerdo, 
huérfana dol vicealmirante D. Pranclaco, ee 
ha casado el dte 11 con D . Blas García de 
Qaeoada, hijo dol general de la A m a d a del 
mismo nombre. 
Loa rooltin casados «alleron al día sigulen 
te para la provincia de Jaén, donde van á 
fljr.r su reoídenela. 
Oítñ do laa más lindas mnchaches de 
Madrid, la eeñorlt» D* Dolores Sanjuán 
!c la Voya. así ha casado oou el «»-
pUán de húíaíea do la FrloowA, D . Ma-
riano ds la Torra, hijo del coronel del mis-
mo aptküdc: loa novioí rasldirán en Alcalá 
40 Henares por mútlvoa del servicio mi-
litar. 
Otro Joven militar de distiuelón ha crea-
do también su nuevo hogar, donde dadas 
las oondiolonos de los esposos, la paz y e) 
itnor tendrá n «u morada predilecta: se lla-
ma él D . Arturo de Ceballos y es capitán de 
Estado Mayor: y la bella desposada la Srta. 
Da Clotilde Alvlaoh. Tuvo lugar el despo-
sorio en casa de los padres de la novia, que 
vestida sencillamente de tafetán blanco es-
taba encantadora: un espléndido lunch ser-
vido por Lardhy siguió á la ceremonia: la 
novia se desprendió el velo nupcial, y que-
dándose elegantemente vestida de blanco, 
ayudó á sus padrea & obsequiar á sus ami-
gos. 
L a opulenta señorita de Gallo es desde el 
df a 16 del actualla esposa del hijo primo-
C H O N I C A G - E N E H A t . . 
Según nuestras noticias, merced á las 
activas gestiones de nuestro digno Gober-
nador Civil Sr. Rodríguez Baticta, el Ayun-
tamionto de cata ciudad ha dispuesto la 
composición de la calle deMonserrate, tramo 
conocido por el Recinto de la muralla, así 
como que se aumente en dicho sitio el nú-
mero de faroles dol alumbrado público. 
Róalto dol marqués de la Víesoa: el equipo 
nopoi&l ea do lo máa (suntuoso y rico que ee 
ha, visto: el novio ha regalado á au compa-
ñera un espléndido collar de gruesos bri-
llantes, y cinco preciosos trajes, entre elloa 
el nupcial: el hermano de la novia otro r i -
quísimo collar de brillantes, y la madre un 
aderezo completo de dichas piedraa y de ri 
quíolmas esmeraldas. E l Sr. Peña Villarejo, 
tío de la novia, le ha regalado todo un ser-
vicio da mesa de plata, tan completo, que 
ocupa oinco colosales estuches de terclope-
lc: es un regalo verdaderamente regio y de 
un gusto exquisito. Tros salones de la casa 
ocupabftu los regalos de boda-
* * 
L a muerte no cesa eu su obra de destrno 
dón: el distinguido maestro D . Ignsoia O 
cajero, que sobresalía prlncipolmento como 
comp;.oifior da música religiosa, ha fallecido. 
Sra profesor do la Escuela Nacional de mú 
eioa y declamación y muy estimado de cuan-
r.2>í pei sonaa lo trataban por au afable y 
.oodiAsto ossíáoter, ajeno á toda vanidad 
•ido hubiüíti podido estar diocmlpada por su 
gran mérito artístico: también ha fallecido 
él Sr. D. Juan José Jiménez Delgado, ea-
erltot do claro ingenio, oonoejal y teniente 
do/>lcaid?, que oe ha señalado mucho por 
£u energía en corregir abusos en todo lo 
que oonooroía á su cargo: estaba casado eon 
la hija única del malogrado é inolvidable 
maestro D. Joaquín Gaztamblde, y ha de-
jado tres hijas: ha muerto en la flor de su 
edad y su pérdida ha sido vivamente senti-
da por sus muchos amigos. 
E l señor Jiménez Delgado ha fundado 
y dirigido varios periódicos, y ha colabora-
do en otros, siendo notorios su claro talento 
y buen gusto. 
Su desconsolada familia ha perdido un 
©xoelont© esposo y na amantfsimo padre* 
Estas medidas, beneficiosas para los ve-
clms honran al celoso gobcnaoti que las 
inició. 
-—Según tolegrr.ina recibido por la casa 
ctmalgnataria do los Sres. Deulof^n, Hijo y 
Caf el vapor mercante naolooal Al ic ia pa-
lló hoy da Liverpool p a r a la Habana, vía 
de Santander: 
—Ayer volvió á emprender su interrum-
pido vlfljo á Cárdenas la goleta americana 
Mar y E . PenneU, que habla xe tornado á 
este puerto por el mal tiempo de la noche 
del día 12 
— E u la Qaec a Oficial de hoy, sábado, se 
publica la Inecrucoión acerca del servicio 
do cordilleras para la conducción de indi 
vidura reclamados por las autorldados. 
-Á bordo del vapor-correo nacional .Bs-
paña , quo entró on puerto en la noche do 
ayer, llegó en clase de detenido un indivi-
duo blanco, que habla sido reducido á pri-
sión á eu llegada á la Ceruña, debido á las 
gestiones practicadas por ol dlllgento Pilo-
to-laspoceor del Rsoonoclmiento da Baques 
de este puerto Sr. Solano. Dicho soleto se 
hallaba redamado por estafa de 2 000 pesos 
en oro, á unoa comerciantes de Cárdenas. 
A l detenido ee la ocuparon varias prendas 
y diñare. 
—Resoloolonea del Ministerio de Ultramar 
raeibldas en el Gobierno General por el va-
por- correo E s p a ñ a : 
Nombrando & D . Antonio Bravo y Co-
rreoco para la Cátedra de Rotórica y Pr.éti 
ca. Paleología, Lógica y Et ica del instituto 
de segunda enseñanza de Santiago de Cuba. 
Disponiendo que los prcfdBores que han 
obtenido la propiedad do su cátedra no po-
drán ser trasladados á otros estableolroien-
Aprobando nombramientos para las cá-
tedras de Ciencias del instituto de Santiago 
do Cuba á favor de D . Lulo Vila y Font y 
D . Antonio María Guerrero y Valdóa. 
Declarando casante á D . Lula Irlo y Bau-
sá, Catedrático interino de Rotórica y Poé-
tica del Instituto de Puerto-Principe. 
Aprobando la interinidad de D . Domingo 
Irízar para auxiliar de letras y oionoias en 
el Instituto de Puerto Príncipe. 
Disponiendo se abra nuevo concurso para 
proveer interinamente la Cátedra de Agri-
cultura é Historia Natural del Instituto de 
segunda enceñanza de Santiago de Cuba. 
Manifestando quo ao incluirá al instituto 
de Santiago de Cuba en loa beneficios del 
Rea lDíorato de 5 de junio de 1887 sobre 
validez de estudios privados, tan pronto es-
tén cubiertas sus Cátedras de una manera 
legal y definitiva. 
Nombrando Registrador de la propiedad 
de Alfonso X U á D . Jenaro Cavestany. 
Trasladando al Jazgado de primera ins-
tancia de Jaruco á D . José Ojea y Somoza 
y á la plaza de Secretario del Juzgado de 
instrucción dol Este, en esta capital, á don 
Prancieco Eduardo de la Torre. 
Declarando jubilado á D . Cristóbal Suá-
raz Caballero, cura párroco del Salvador 
del Cerro. 
Declarando cesante á D . Joaquín Aran-
goinz y Avrieta, oficial 2? del Gobierno G e -
neral y nombrando en su lugar á D . Tex l -
fonto Gallego. 
Autorizando á la Sociedad "Unión de 
Pabrioanteu de Tñbacot" para qne en las 
oajau de loe elaborados por loe miembros de 
la miama ee coloque una precinta con ol ea-
cncio nacional y ol faceímilo dol sello del go-
blermo. 
Ría les Decretos admitiendo la dimisión 
preoentada por ol teniegte general D . Sa-
bae Marín y González de los cargos de Go-
bernador y Capitán General de esta Isla, y 
nombrando para los mismos al teniente ge-
neral D . Manuol Salamanoay Negreta. 
Nombrando procurador Interino de los 
Juzgados do esta capital á D . Santiago F . 
Angulo y Garay y Archivero da protocolos 
dol distrito de Remedios á D. Antonio Rojas 
Arlas. 
Real Decreto conoedlúndo loa honores de 
Jefe Superior do Administración á D . José 
Agustín Duque de Heredia. 
—Se ba dispuesto cause baja en el insti-
tuto de Voluntarios el teniente D . Narciso 
Maclas Maejuán. 
— H a sido nombrado m é l i c o municipal de 
Santiago de las Vegas nuestro amigo jo-
ven Licenciado D. Santiago de Castro y L i -
nares. Ayer tomó poaoBión de su nuevo cargo 
y do la Dirección del Hospital de Caridad, 
el Sr. Castro y Linares. 
— E n la Secretaría do la Alcaldía Muni-
cipal «o solicita á ion herederos del eluda 
daño francés Amoldo Baraigues, natural de 
Bsrtonville, que l legó á cota Isla en 1805, 
para un asunto de lutsréa. 
Se ruega la reproducción en los demás 
periódicos de la Isla. 
— E l vapor correo E s p a ñ a , que como htr-
moo anunciado, entró en puerto á las ocho 
y media da la nooho de ayer, oon ios pasa-Jenrs y correspondoucla del I s l a da Cebú, 
ha traído 254 pasajeros, de eiioa 12 aolda-
dos y 20 da tránsito. 
T.imb!éa por ol vapor americano O'ivstte, 
«lo Tampí* y Cajo-Hueso, han llegado 43 
pasajeros. 
— E n la lutendenoia General de Haclsn-
da se han recibido por el E s p a ñ a las si-
guientes reales órdenes: 
Nombrando Hub-gobernador del Banco 
."¿pañol de la lala de Caba á D . Josó Go-
•Loy. 
Aprobando la cesantía do D . Agust ín 
Montaño, y nombrando en su lugar á D . 
Arglmlno Ásensio. 
Idem la do D. Francisco Romero, y nom-
brando en au lugar á D. Joaquín Franco y 
Sánchez. 
Nombrando oficial 5o do la Subalterna de 
Remedios & D. Serafín Barros. 
Aprobando cesantía da D . José Boya, y 
nombrando en su lugar á D . Enrique Ga-
oanndi. 
Aprobando cesantía de D . Lula Pedrajaa, 
v nombrando en su lugar á D . Ricardo 
Soto. 
Nombrando oficial 5? de la Intendencia 
General á D . Blas Barrera. 
Aprobando loa nombramientos de vocales 
da la Junta Auxiliar de Atrasos de Santa 
Clara. 
Declarando cesante á D . Carlos Alonso, 
y nombrando ea su lugar á D . Julio Cóier 
Martínez. 
Concediendo censlón á D* Msría do los 
Dnloroa Tj-pla Ruano, D? María del Rosarlo 
Rodríguez, Da María Salomé Gómez, Da 
Rogella do Castro Guerra y á D* Carmen y 
Da María del Amparo García. 
Concediendo retiro & D . Pablo López, 
D. Lóopoldo Glrandy, D. Juan Faec, D. 
José Bemardl y D . Juan Brocchi. 
Disponiendo co expida roal despacho de-
finitivo del título de Conde de Villanueva á 
D. Adolfo Ponce de Loen y del Corral. 
—Según escribe un corresponsal de Ma-
tanzas, han concluido de moler oon una 
baja oonsldorablo, loo Ingenios "Feliz," 
"Armonía," "San Rflfoel de Mendoza," 
"Santo Domingo" y otros, que no puedo 
oreolear, y ea voz general que antes de la 
última semana del moa de marzo, conclui-
rán todos aquellos que han empezado en 
tiempo oportuno. 
— E n sesión extraordinaria celebrada por 
el Ayuntamiento de Matanzas, aprobó por 
unanimidad el pliego de oondioloaea pre-
sentado por la comisión de policía urbana 
pata la instalación dol alumbrado de luz 
eléstrioa. 
— E l vapor español Eúskaro, después de 
reparar sua averías y da reponerse do lt.8 
dos anclas y cadenas qae perdió última-
mente por ol mal tiempo que le eorprendló 
en Sagua, ha trasbordado al vapor Nava -
rro la carga quo traía para varios puertos 
de la. Isla y salió ayer e a lastre para Pan-
zaeda. 
— L a goleta costara Anita, quo salló d» 
aquí on lastro para Cárdenas haca poco» 
di AS, varó eníra Guanabo y Rincón, duran-
t a l a noche del martes últ imo, á causa del 
tiempo quo reinaba, habiendo salido a-ye» 
ea su auxilio el remolcaior Suasie. 
—Han fanecido en Matanras ol Ldo. D . 
Francisco Galán y Govín, miembro do una 
dlstingalda familia do aquella ciudad, y el 
Sr. D. Eduardo Bulx Castro, antiguo em 
picado de Haciaada. 
— E l fuerta viento quo reinó durante Uv 
ñocha del martes en esta ciudad, se tlutlfv 
también en Matanzas, derribando algunas 
cercas y árboles paqueños en los campos. 
— S í g ú n el Diario de Cárdinaa. no ha si-
do posible llegar á nn mutuo y útil acuerdo 
entre comercian tea y toneleros, que pustor» 
fin á la huelga de trabajadores que es slem 
pro un estado anormal que á todos perjudl-
oo, proporcionando situación difícil y alar-
mante on el país. 
—Entra una y dos do la madrugad» deí 
día ^3, y á oausa de un fuerte viento qu» 
reinaba acompañado de recios aguaceros, 
sa desplomaron, en Cárdenas, las paredes 
de mampostei ía de la fábrica que se halla 
en construcción en la calle de Calvo esquina 
á Princesa. 
— E l proyecto da fusionar las empresas 
forrocarrileraa do Sagú» la Grande y Caiba-
rlón y Sanotl -Spíricns, dice un periódico d© 
Sagua quo gana terreno en la opinión; las 
ventajas grandísimas que osa fusión ofrece 
& los cooios de arabas compañías y al públi-
co en general merece y tiene las s impatías 
de todos. 
E n Sancti Spíritus ha sido muy bien aco-
gida la Idea: aquella ciudad interesadís ima 
on la proiongaolóa del ferrocarril aplaude 
de veras el proyoto, porque de esta suerte 
la prolongación partirá do Placetas y ae ga-
nará así tiempo, economizando dinero. 
—Bajo la dirección do D . El ias Vázque» 
Jábsg», ha empezado á ver la luz pública 
on Santiago de Cuba L a Voz del Comercio, 
periódico bl-semanal de Intereses mercanti-
les y generales. 
— E n Matanzas, según dicen á E l Correo 
algunos campesinoB, á consecuencia del 
fuerte viento que reinó en la noche del 12 
durante el aguacero que cayó, se han tum-
bado muchas matas de plátanos, sufriendo 
también algo algunas de las demás planta-
ciones. 
L a nota más Imporcante de actualidadj 
ea el estrono de ia ópera del maestro don 
Tomá<t Bretón, titulada Los amantes de Te 
rué .• so halla calcado ol libro ea ei maeoifl 
co dramu del ilustro E . Juan Eugenio Hart-
zambuob, con lo cual no hay que doolr que 
es muy iatDreeante: la prensa entera alaba 
la obra que ha deapartado gran entusiasmo 
en el teatro R?al: más á pesar del homen» 
jo debido y ¿o esoatimado por cierto al au 
tor, ee notan dentro de los mismos elogios 
c íert i s ret'cencías que no pueden escapar á 
loa quo hamos aguzado la penetración en la 
líjctura diaria do la preñen. 
Con ruenoa múalca—porque hay plétora 
denota*—y melodías más ocnciUas, el éxito 
de la obra hubiera sido tan grandioso como 
pocos: EU «íjecuolón ha sido encomendada á 
segundan parteo, que so han esmerado mu-
cho y han calido airosas del empaño: la se-
ñorita Bibiana Pérez, ha cantado el papel 
do Isabel de Segura, y la señorita Fabt í el 
do la sultana Zullma. Valero ha desempa 
ñado la parte de Diego Martilla con gran a-
ciortr é Inteligenoia. 
Se acusa á esta obra de un tono tétrico en 
toda su música, sobre todo en los dos últi-
mos actos: ol arla de Isabel cuando muere 
en la iglesia de San Pedro al lado del cadá-
ver do Diego, es una de las más bellas pá-
ginas musicales que ee han escrito: el conde 
de Michelena, empresario del Real satisface 
al maestro Bretón 5,000 pesetas por dere-
chos de representación y ha sufragado ade-
más todos los gastos: solamente las copias 
han Importado 1,500 pesetas. 
L a familia real tiene no poca parte en que 
España se enorgullezca de un compositor 
como so ha rovelado el maestro Bretón: fué 
pensionado por el rey Alfonso, y siguió pa-
gando la pensión sn aagnata viuda, para 
C O R R E O N A C I O N A L : 
Por la v ía de Tampa y Cayo-Hueso recS-
bimos hoy perlódicoa de Madrid que alcan-
zan en sus fechas al 28 de febrero, adelan-
tando dos días á los que nos trajo el últ imo 
vapor-corroo de Cádiz. He aquí sus princi-
pales noticias: 
Del 27. 
Ayer tarde á primera hora sa ha reunido 
eu el salón de presupuestos del Senado l a 
minoría liberal conservadora de dicha Cá-
mara oon objeto de ocuparse de la cuest ión 
Busoitada anteayer acerca del emprét t l to 
municipal. 
Han hablado loa Sres. Ruiz y marqués del 
Pazo de la Merced, manifestando éste la 
traseendencla de la cuestión, no solamente 
por la Importancia política dol alcalde pre-
aídonte, sino por los intereses que pudieran 
comprometerse oon el mal estado oe la H á -
d e n l a municipal, haciendo resaltar el dato 
de quo ae pedía en el empréstito i a misma 
oanildnd que aolloltó Alvares Mondizábal 
para salvar el país. 
LÍI minoría conservadora se opondrá, 
pueo, á la realización de este proyecto, no 
tanto on el concepto do agrupación política, 
como por entender que respoado así á la o-
pinión general de la Cámara entera. 
Faoroa designados para Intervenir en di-
cho debate los señores marqués del Pazo 
de la Mercad, marqués de Casa Jiménez, 
duque do Mandas, Sánchez Bastillo, Her-
nández Iglesias, Concha, Gasíiíiñeda y Bul». 
No se acordó la forma do plantear la dis-
cusión, pero sa convino en que ae aprove-
charán todos loa modios del reglamento, 
siendo probable que se inicie por una In -
terpelación «obra ol mal estado de la H a -
cienda municipal y casi exclusivamente del 
empréstito. 
—Hoy á primera hora será presentada en 
al Congreso el acta do reelocción de dipu-
tado del señor conde de San Bernardo, di -
rector general de Obras públicas. 
E l s e ñ o r corda da Sau Barnardo ocupará 
en el número do compatibliidades para ejer-
cer ol cargo da director general la vacante 
que ha dcj&do D . Padro Antéalo Torres. 
—Ayer ha firmado S. M. la Rslua los de-
crotos nombrando (zobernador do Cnanca 
al do Palancia, Sr. Vargas; de Paloncia al 
da Cuenca, Sr. Rlbot, y de Soria al eoüor 
Raíz Villegas. E l diputado Sr. Moreno no 
ha acaptüdo el gobierno civil quo se la ha-
bía ofraoido. 
—Votada que sea on al Congreso ia en-
mienda del Sr Portuoado, que seguramon-
to no será admitida ae disentirá otra de! 
Sr. Ocozoo al miamo artículo 12 del proyec-
to de las reformas militaras, y ooaclaaará 
1« dlsouslóa ya enás de prlaa. L » i m p r e -
sióa de ayer tarde era que da aquí al do-
mingo podrá sar aprobado el proyecto en el 
Congreso, ó dejarlo en oondioloaea da que 
rosto ya muy corta dloousióa. Ayer han 
hablado y Mctlfisado los Sres. Alvarez Bu-
gallal, ministro de la Guerra, Romero R o -
bledo y Prieto y Caulea. 
—Ayer tardo han conferenciado en la 
presidencia del Congreso, los Sres. Satas -
ca, Martes, González (D. Venancio) y F e r -
nández Villavarda. 
E a la oouferanola se ha ooavea'do que el 
Sr. Feraáadaz Villaverde dafieada su pro-
posición recargaado los derechos para la 
importación da oeraales extranjeros dea-
puea de las vacaciones del Carnaval, por 
creer que esta debato ha de tomar gran 
amplitud ó impartanola y han do ventilar-
se ea él todas las oueationes y problemas 
ecouómlcoa y financieros. 
E l Sr. Farnáudez Villaverde manifestó el 
deaoo de la minoría conservadora da man-
tener ou doreohn para adelantar aquel de-
bato, si el Sr. Geniazo presentaba antes de 
las vacaciones au proposición fijando un lí-
mite, creemoa ea el 14 por 100 del presu-
puesto general, á ios gastos del ministerio 
de la Guerra, excluyendo la Guardia C i -
vil. 
E n vista de esta excepción al acuardo, 
del Sr. Viílavardo, conferanoiaron nueva-
mente loa Sres. Villaverde, Gamazo (don 
Garmán) y Sagaata. 
E n la oonfarenólo, el Sr. Gamazo declaró 
que su propáaico de presentar la enmienda 
fijando ea aquella cantidad el presupuesto 
de la Guerra, no envolvía la disooslóa de 
ningún problema económico, sino que se 
limitaba, se reducía, se concretaba exclu-
sivamente á solicitar una economía; lo cual 
ni adelantaba la discusión que el Sr. Vil la -
verde plantearía, ni ora cosa análoga ni 
semejante, porque aquellos l ímites eatre-
OIIOB relativamente la reduciría el Sr. Mo-
naras, encargado de defenderla por el señor 
Gamazo. 
E n vista do estas oonfereuclaa de buen 
acuerdo y de eotoá respetos recíprocos de 
Iniciativas y solicitudes económicas y pro-
tectoras, laa gantes polítloaa confiaban que 
on esta semana sa aprobarla el proyecto de 
las reformas militares, y denpuéa de Car-
naval podían dedicarse 10 ó 12 saaionea se-
guidas, si soa neoasarlae, á discutir la 
cuestión oaoaómiaa en todos sus aspectos, 
Dlanteando el debato el señor Fernández 
Villaverde. 
Del 28. 
Todo lloga on esta mundo, y l legó ayer 
al fia la votaclóa do la eamlead^ dol Sr. 
Portuondo, quo faé deosahad1* 
quo fueae á estudiar á Italia, donde termi-
nó su hermosa, obra. Los amantes de Te-
ruel, quedarán da repertorio, y ue cantarán 
c á todo el mundo, porque las bellezas trá-
gicas del libro conmueven profuodamente y 
la música encaja on ellas con admirable pre-
cisión, ol tonor Valoro, nuestro compatriota, 
ha creado el papal de Diego de una manera 
inomitrada y perfecta. 
E l Español va recorriendo el repertorio 
de Sebegwray y para beneficio d é l a señor i -
ta Calderón, ha puesto on escena la obra 
dal ilustra Ayala titulada Consuelo: la Sra . 
Guerra, característica del teatro de la Co-
media y hermana política del Sr. Mario, e-
ilgíó para e¡u función do gracia la bella oo-
mfláía dtiMotatín, denominada E l s i de laa 
niñas . 
Al llegav á este punco me sorprenden tris-
temente tres avisos íúuebree, además do loa 
qne yo menciono, han sido borrados del l i -
bro deis vida la señora duquesa de Prlm, 
la marquesa viuda do Guadaícázar y la viu-
da dol módico de Cámara D . Tomás Sante-
ro, y madre del distinguido autor dramáti-
co D . Javier, 
Formaba esta señora oon su esposo una 
pareja venerable, y muy conocida en Ma-
drid, pues los dos ancianos iban juntos á 
todas partes y frecuentaban los teatros y 
paseos: ¡dulce espectáculo que haoe bien al 
alma, el de dos esposos que han hecho con 
paz y amor el esmino de la vida! L a seño-
ra viuda de Santero, lo mismo que la du-
quesa de Prlm tenían en su alma el cariño 
ae sus esposos, cariño inmortal qua ha Ido 
á continuarse en el cielo: ni una ni otra de 
estas dos nobles viudas han podido conso-
larse en vida. 
MARÍA DEL PILAR S m r á S t 
i z 
Votaron en pro loa ooneermadores y »• 
fbatavl«roa loa ropublloaao». 
| -—SI Director do Admlclstraolón Sr. Pa-
•Ayor íné día consagrado al anfrajílo. 
a oooiialón qoo entiendo ea el proyento 
(do eato derecho para la PanÍDanla,1 confa 
[reaolaTá m a ñ a i a coa el ministro do la (Jo 
[beroaolón, llevando rodaotado todo el dic-
tamen, raenoa el anísii lo qae MO refiere al 
derecho do aer eleotorea y oleglbloa Jos mi 
f HtacoB, aobre el onal no hay avenencia, ea 
' timando la mayoría de la oumlolOn qne de 
be dejarse el asunto para qne lo reaneiva el 
gobierno. 
Otros Individuos do la oomlolón, enfce 
elloa el Sr. Plgueroa, RO hallan resneltoa A 
formular voto particular, limitando el dere-
|oho do loe mili tare o y a» a quo no renal fto c»n 
1» pr«otloa una altupio í ó ramia . 
—También la ocmlolón qne entiendo e«i 
la «rgMulüaclóa de eate derecho on Ulcra 
mar, no reunió ayor tardo. 
; Informaren loa d^uiadoa Broa. Vórgoz, 
Pando y Rodríguez San Podro. 
E l primero moatróae oouformo oou el pon 
aamioato del mlnlatro. 
E l señor general Pando aoatuvo oplnionea 
contrarias, manifestando que toda rebaja 
qae pormlta sor elector al que pague menos 
do 16 duros de oontrlbuelón es peligrosa 
para £spa&H, oonuurandn que en el proyec-
to no vaya unida la división territorial y 
pidiendo el voto para loo uoldadoa volunta 
ríos, por ol sólo hecho de serlo. 
Por último, el diputado da la minoría l i -
beral conservadora Sr . Rodriguéis San Pe 
dro connnró la precipitación con que aa ha 
hooho el proyecto, que, & au Jnielo, adole-
oo do muohoa defoctoa do detalle, como ol 
de ooncodor voto á aoadómlcoa imaglnarioa. 
Esta tarde aa dará audlancla a los no di-
putados y ooisadores. 
—HMclofl, 27.—Mañana ó pasado ae re-
mitirá & Madrid una exposición al miniotro 
de Estado, anscrlta por ocho mil firmas, re-
presentando todaa los clases sociales, en la 
cual aa manlfionta qne la altuaolón oreada 
por los procedimientos empleadoa en las 
adanuas franoesaa & la introducción de 
nuentroa vinos en aquolla Rapúbllca hacen 
de todo punto Imposible la continuación de 
relaolonea mercantiles con el comercio do la 
citada nación al de nna vez para eiempre no 
se determina exacta y precisamente la rec-
ta y genuina interpretación del tratado de 
comercio hispano francés. 
E l expresado documento cita varios he-
cho» que prueban de una manera palmarla 
la afirmación de loo exponentea. 
—Ayer ae leyó on el Congreso una comu-
nicación en quo D . Podro Antonio .Torrea 
renuncia ol cargo do diputado por el distri-
to de Torroella (Gerona), por haber sido 
nombrado Secretario del Gobiorno General 
de la isla de Cuba. 
BOLSA DS MAOBXU. 
OoiiMaoión d a dta 27 áe /obrero. 
Fondos pdbllcosx 
IDanda perpetua al 4 por 100 inte-
rior 75.30 
Idem en títulos p e q u e ñ o s . . . . . . . . . 75.35 
Idem fin do m e a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.30 
Exterior 77.35 
Amortizable 89.05 
Billetes hipotecarios de Cuba 104.80 
Banco do E s p a ñ a . . 400.00 
Comp» Arrendataria de Tabacoa., 112.50 
Códulaa del Banco Hipotecarlo, 0 
por 100 de interés 000.00 
Idem al 5 por 100 , 105.75 
Obligaoionos de 500 pa. al 5 por 100. 000.00 
Cotización de Paría: 
Norte 371.25 
Mediodía „ 295.00 
Rio Tinto 400.00 
Acciones del Banco Hipotecarlo... 500.00 
Cambios: 
Londreo, & 3 moaoa fecha............. 25.71 
Parla, & 8 días vista 2.35 
Berlín, cheque 126.70 
Obaervacioms y noticias. 
Hoy ha oontinuado o!, alza, obedeciendo 
nuestros fondos ai impuro dado & la renta 
franoaaa on la Bolsa de Paría y á la mejora 
que ha tenido el exterior en !a de Londroe. 
Entro la Uquidacién y ol próximo hay 
ana dlfercnol* do 20 céntimos, doble, baa 
tanta oonaldorable y quo pru«ba que mu-
ohoa compradores llevan sus operaolonea 
fla do marro, confiando en quo el alza ha 
do sor aún mayor. 
Al terminar la hora oficial eo cotlaaba hoy 
en Holsa el 4 por 100 interior al contado, é 
75,55; fin do moo, 75,50; exterior, 77,10. 
París, 28 Í12'20 t.)—4 por 100 exterior 
español, 75 27/32. 
Bols ín—En el do anoche ae ootlüó el cua-
tro por ciento Interior; contado, 00,00; fin 
de mes, 75,35; próximo, 75'52. 
HCLBÍN o s BABOBLOUTA. 
Día 27.—Interior. 75'52; exterior 77475; 
Cubas nuevas. 104 50; amortizable, 89 00; 
Colonial, 10075; Nortea, 80'75; Pranclaa, 
62<25; meroantileo, 00,00. 
Paria, 27.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior eapañol, 75,08. 
Londres, 27—Apertura do la Bolsa de 





G A C E T I L L A S . 
TEATBO DU ALBISÜ.—Las cuatro tandas 
de mañana, domingo, catán ordenadas del 
modo algulento: 
A laa alóte y media.—Ceríamc» jYacío-
n a l 
A laa ocho y media.—Primor acto do L a 
Tampestad. 
A U B nuove y media.—Segando acto de 
la propia obra. 
A laa diez y media.—Tercer acto de la 
mioma. 
LA ILTTSTBAOIÓN NACIONAL. — Hemos 
recibido, por conducto do nuestro amigo el 
Sr. Eatromera, activo representanto de tan 
notable revista, los números cuatro y seia 
que llegaron en los dos últlmoo correos y 
firaaladamoa con guato á continuación el 
sumario da loa grabados que oontienon, sin-
tiendo que la falta de espacio nos Impida 
-.aoerlo también del anmarlo. 
Número 5.—Bellas Artes: Joven griega 
iotando nn Jarrón (cuadro de Hornóndez, 
otograbado de Laurent)—República Ar-
ontina.—La Plata — E l Banco Hipotéca-
lo.—Doña Jocefa Eatóroz y don Antonio 
Jarcia dol Canto.—Goleta de guerra Lige 
a, elegida para las pruebas del submarino 
'crai.—Zaragoza: L a Torre Nueva, 6 In-
linada (fotograbado de Laurent).—Vleta 
e Cádiz (fotograbado de Laurout).—Tor-
adero olóstrloooubmarloo (proyecto dolos 
eñores Cabauyes y Bonet). 
Número ü.—Exorno. Sr. Tenieete Gene-
ral D. Manuel Salamanca y Negrete, Capi-
tán General do la Isla de Cuba.—S. A. I . y 
R. la arohlduqncaa Estsfania, viuda del 
principe Rodolfo.-El Juramenro de los He 
racloa—S. A. I . y R. el príncipe Rodolfo: f 
on Meyorliog el 30 de enero de 1889—Ba-
talla de O tumba, ganada por Hernán Cor-
tés—Barcolonn: cascada dol Parqne (foto-
grabado de Laurent).---Zaragoza: cuartel 
do la Aljaforia (fotograbado de Laurent) — 
Temporal de nieves: nn tron detenido. 
Continúa abierta la onaoripción L a I lus 
irabión Nacional on la Agencia, San Igna-
cio 56, y ou lau prinoipalco libroifas. 
PAEA OBSEQUIOS —Si pasan natedes, ca-
ñaras y oabiNlltíroa, por la calzada de Galla-
no número 97, podrán admirar lo brillante 
y apsiltosa quo «oíá Cuba-Oatalufía con el 
•dlocto y variado sonido de roeroancíaa que 
han trtddo para la mlama loa últimoa vapo-
res llegadoa de Europa. 
E l pedido do osas meroancíaa ae hizo oon 
el objeto do que eatnvlcsen aquí para el día 
de laa Pepillas y loa Fepos, y en llegada no 
ha podido M V más oportuna. Entre ellas 
ae cuenta lu mejor que aale, en au género, 
do laa más aorodltadaa mannfaotnraa de 
Parle, Londres, Barcelona, Cádiz y Málaga. 
¡Qné multitud de goloslnsa oxquiaitari ¡Qné 
estnches tan lindoe! 
Y ¡qué vinos, caballeros, 
Tan guotosos y fragantes 1 
Son hoy, como fueron antes, 
E n Jerez, de loa prlmeroo. 
T Inogo, ¡qué ramillerea tan primoroaoa 
aa hacen en Cuba-Oataluñal Para esa 
oíase de trabajo eo nna uipeolalldad aquella 
oaaa, por cuya razón llueven loo eroargoe 
on la misma 
LA CABIDAD DM. CBKBO —E»ta sucie-
dad de inatmeoion y rooreo se prepara á 
despedir 1A tomporada notnal de las máa-
oaras con nu lueldo bailo que debe efec-
tuarse mañana, domingo, on sus salones y 
que promete sor tan animado como los an-
teriores 
ROMKBÍA CATALANA.—LOS catalanes es-
tán haciendo grandoa preparativos en la 
Loma de Montserrat. Quieren dar á la H a -
bana otro espeotácnlo como el Inolvidable 
"Gran Apiech." Prepárense, paos, para 
esas grasdes fiestas de Pascua. Allí acudi-
rá la Habana entera. Allí irán & echar nna 
oana al aire los que las tengan, y los qne no 
las tengan irán A buscar á las que quieren 
t jnerlaa. Allí , A Montseerrat, irán todos A 
buaoar expansión al alma y fresco para] el 
cuerpo. 
¡Prepararse para 1A Gran Romería Oata-
lana! 
LA. RBINA DK XAS AGITAS.--El omn do 
fyig Ge Plnw, ó 00a el t m i o aol .esftonagoj 
se encuentra á la venta en Obispo 55, en 
garrafonea, donde aa recibe fresca todoa los 
vloraea. Para pormenores, véaae el anun 
pin 
UN i ó sr CATALANA—En la sociedad de 
eete nombie i>e efectuará mañana, domin-
go, nn baile de dUfracea que reveatlrá tan-
to lucimiento como loa anteriormente cele 
brados en la mtatua. Mucho agradeoomos 
á su señor Presidente la Invitación oon que 
noa ha favoreoido para concón Irá aquel. 
CJKCO DK PDBILLONES—Ya saben ua-
tedpa laa ««ñaa: paeeo de Tacón esquina á 
BMafcoain. 
Pues bien, en ese cómodo local se efec-
tuarán mañac a, domlcgo, dos funciones tan 
variadas como ioteresaetea. 
L a primera comenzará á las dos de la 
tarde, y habrá dorante la m i m a bonitos 
n . ' i * os pa i» l< ,i n fioi (•<•<, corren tes. 
L u aegnndH d a r á ptJüolplo á laa ooho d« 
la >:oohe £ ( ^úbttoo £ ' r a obflcquiado no 
con jugueteó, « loo oou iv.jltui labia quo usa 
ol Coronel en ana iiláíogoa con loo p<tya 
seo. 
HBttMOSABXPOflioiÓN.—Da ayer aoA se 
ha traatf jrmndoel «opacloso salón de lunch 
L a F lor Cubana Galiano 96 on una her -
moan exposición de ramillete?, aalvillaa col-
mados do dulcea oxqulaltoe, vluoa genero 
eos, liodaB osjitas do confituras fluao y otros 
muohoa tf jotos escogtdoc, aroplo^ todos pa-
ra obaequlor á Josefitan y Pope j on ol inme 
dlato día de au santo. 
Dirfrnta ya de gran o i é i i t o L a Flor C u -
bana por au exoolento confitería y repc-ato 
ría y por el esmero con q JO allí no sirvo al 
público; poro en esta coaalén ha qaoride 
ochar la oaaa por la ventana, como eaeíe 
daclrno. para ocrreapcidsr al favor quo lo 
dlapeooan au» numerosos parroqulanott. 
Además, en L a Flor Cubana todo es muy 
barate, á pesar de aer muy bueno. 
Y ¿«na holodoaT LBCíores, 
No oo pueden mejorar: 
Vean ustedes ol anuncio 
Insetto on otro lugar. 
NIÑO PBEDIDO.—Desde hoy por la ma 
ñaña oa eoonontra en la Seorotaiía do la 
Sociedad Proteccora de Ico Nlñoa do esta 
lula (Luz, número 48) un niño de unos ooho 
añoa, negro, quo dice llamarse Justo Go-
vantea y en madre, Merced. Viste panta-
lón de dril «uolo y todo roto, chaquetilla 
blanca, tambléu cuela, y carece do zapatos 
oombrero. Por la Secretaria de la ex-
presada Sooledud ae han hecho geatlonea, 
tu.vtr. ahora infructuoBas, para encontrar la 
roaldecoia do loa padres del referido niño. 
F.L HOQAB.—Según noa participa la Ad-
ministración de este ameno y popular ae-
monario dedicado á iao familiar, el número 
correspondiente A mañana, domingo, no po-
drá ropartirso hasta el próximo lunes, t 
causa do un pequeño acoldonte ocurrido al 
Imprimir las láminas que lo adornan. Sé 
paulo, pues, ana susoriptores. 
NUEVA BOCIBDAD.—-Loo Sres. Martínez, 
Gutiérrez y Compañía han constituido una 
scclednd en comandita, para dedicarse en 
esta ciudad á la importación y venta al por 
mayor do rolcjea do todas clases y tfactoa 
do joyería en KCüeral. Sonfooloa garontea 
do la mioma D. MftTCv it» o Mart ínez y don 
Bmillp Gut'ftirtjz y oomii»ndiLarloa loo «cño 
rev Sánobes y.H<.'0. L^a dc-Beamoa prospe 
rldad en CT.D m^ooloa, 
O.TO DB GALLO.—Nneatro « m i g o D . Fell 
pe G i m a ?z, ou( ñu ae Los Dos Hermanos, 
de ese r estaurant de la oioolentt cocina y 
loe marhoon más exquisitos, ha recibido hoy 
uno carta en la cp.alae lo dice quo el vapor 
España le trae varias plpaa del vino de su 
exomslva ccíocha, ejo de gallo, tinto y blan-
co, todo procedonto do la provincia de 
Leác . 
Loa buenos oatadoreu, quo esperaban oon 
impaolenoia l o j inoaoíoim.íoa vluo^, tan pu-
ros como fragantes, recibirán oon guato ea 
ta noticia, porquo dentro de muy breves 
dlaa podrán guutarloa. 
TBATBO HABANA—Programa do maña-
na, domingo.—A las ooho: EJectos del Can 
c í n . — A laa ene ve: Teros do Puntas.—&.]£>?. 
dlea: E l último Capítulo. 
BAILS DB LA VIBJA - M a ñ a n a , domin-
go, ofreooi a l> vüCi«oad dfil Pilar á sua f* 
vorecedorea ei tradieiQnál b»Ue do dlafracaa 
conooldo por de la Vieja. Grau animación 
hay para «.al^tlr al miaino, en el ooal aeaor 
tfj.irá ontr'- loa oojooorra&teH un precioso ob 
Joto, quo Kcrá un buen obsequio pera las 
hormona?, puta tenomoa entendido quo oc 
ua adminiculo propio pti ia el bollo sexo. 
LIBROS NUKVOS —Ll.imamoa la atención 
de naeetrou iccturea huela un a tn! CÍC que 
apanioe e;; Ja cecolén rPspeotUh, i>ceíca ae 
lafi - b r ú nucfa^ roolbi^aa en la HbreríaZia 
EncicUpcdis, 0'R^l^^y 96. 
ÜN TACÓN.—Paru {iv^pedir dlgoamente 
al bnillolocio y travieao Momo, ro ha dls-
pueato on el teatro de Tucón un gran bailo 
do máscaras, ^na debo comenzar A las nue-
ve de la noolie do m a ñ a n a , domingo. L s 
presidirá la Vieja y t joaran on el miamo laa 
orquesta de Yuienzuela y Cruz. 
NUEVOS ÜJBMPLA . ES —Por o' vapor-co-
rreo España r o roclbloron anoche loa nú 
meros V y V I do la ac red i tad» revista ma 
drlieñ^ L a Ilustración Española y Ameri 
can. E n Isa págiot i* do u o ma^idfloo ae 
manarlo enco»ntiniáu nuectroa lect.;rea laa 
últimas novodTidea de Europa y América, 
en la eefera do la política, de la oleaoia, de 
la literatura, del arta y do la industria. 
Verdadero bcioeto de un cuadro, trazado 
con osa firmeza y vlgr rcsa ontocaclón que 
resplandecen on todito laa obras de on au-
tor, eaol dibujo del/t-pntado maontro A k -
Joudro Ferrauc, loprtsentando lo eolemue 
(unolén religiosa há poco oolebrada on San 
Pranolsoo «i Grande, quo publica L a I lus -
tración Española y Americana ou cu n ú w o 
ro V I . Aparte de í-tte y do otro» grabados 
intaresautep, oo^tianedioho número doa ao 
taalidadeo que l lamarán vlvam^nto la aten 
olón, hondamente preocupa-la por el mía 
tarloso drama que aoaba do desarrollarse 
on ol cantillo de Moyuriing: tales KOU el re 
trato del Infortunado arohlduqua Rodolfo, 
y lareproduoción exacta <iel lujoso gablne-
nete d« trabajo, decorado por el célebre 
Hana Mak^rr , donde el Principe, aalatldo 
de ou espoea 1a arohiüaqueaa Eotefauía, se 
dedicaba á laa tareas lltarariso que su muer-
te deja interrnmpidao 
E l texto d» ambea «Jemplarc-s es, como 
sleippro, digno de la buena fama do L a I 
Imtración, mereoiendo oltarao loo hermoseo 
alejandrinos titulados Soliloquio (Miú l i i 
ma brega) del legendario poetá D. José Zo-
rrilla. 
Contiuú'i f'.dmltlóndcoo fluectiptoreB á tan 
oúlecta publicación, en au Agencia, Mura-
lla 89, entreaneloa. 
POLICÍA.—Un cabo do Orden Público de-
tuvo á dos pardas non sánelas, de la calle 
do la Lamparilla, á petición de un vecino 
del barrio del Arsenal, que loa aonsa del ro-
bo de nn centén. Las detenidaa y el quore-
llanto fueron presontadan al Sr. Juez de 
guardia pnia que se procediora á lo que 
hubiera luear. 
— E n ol barrio do Colón fué detenido por 
un celador de higiene un moreno que había 
robado un sillón en una casa de la callo do 
la Industria. Al detooido lo fué ocupado el 
cuerpo del delito. 
-Por robo do cuatro pesos A nn vecino 
de la callo do Tejadillo, fué reducido á pri-
olón un individuo blauoo y conducido & la 
coladuría del barrio do Paula. 
—Fractura gravo de la mano izquierda 
que oaanalxnente cofiló un vecino del ba-
rrio do San Lázaro , al caerie encima una 
tabla. 
—Dea Jóvenes vecinos do Batabanó tn-
vlaron u n » reyerta, caliendo herido en el 
brazo inqnierdo uno do ellos. 
—Ademía fueron detenidos 18 individuos 
por dlferentea canaaí» y dolitoa. 
MILLONES de libran eaterlinaa ha acor-
dado el gobierno inglój que BU gasten en 
reformar y robuatecw la oaouadr», pern 
m4a millones do «aramo'os T U T T I F R Ü T 
T I , de Adame ¿CAODB, se consumen en el 
mundo civilizado; y ¿como no? el ese dolce ea 
bueno, higiénico y oe agradablllpimo aabor. 
E n todas partee se venden al menudeo y K! 
por roosor on Oliólos, 10. en oaaa do F. 
Abasoal y C ' . R 1-10 
LAS PBOFIEDADBS ASTIBILIOSAS de las 
Píldorao de Brlatol no »on una únicas virtu 
doi . pues ado i rá s de rorun msiínífloo t ó ü l 
oo y un remedio cierto en todo caso do in 
digestión y diopopala, au acción ea suave ; 
banlgpa para las nataraleaas débiles, y po-
doroaa y activa para laa robustas. No con-
tienen finstanolso peligrosaa ni mineral al 
gano, y su admirable iLfiuenoia aubro el 
hígado es debida úoloamento á los vegeta-
les qne entran en en compoelclón y especial 
mente A la podofillna y leptandrina que 
sustituyen en ellas al antea Inevitable mer-
curio. Los hechos hablan más alto que las 
palabras. 5'.) 
MARZO 19 
S A N J O S É . 
Recomendamog A las familias qne 
tengan qne hacer algiin presente en 
dicho día, hagan nna visita á la Jo 
yería 
X.^. A C A C I A , 
S a n Hafael n ú m . 1 2 , 
CORES T r 
3250 P a- l ía 6-lSd 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
OIA 17 DB MARZO. 
Honrugo I I do Ca traína. San Patricio, oblcpo y 
oonfetor 
E l t:&a*Uo do San P«trlcie, obispo y confiuior, nn 
Hibernia, IrUnd-i el primeria qne predicó 1H f a cató-
lica un fiquol pafi, donde resplandeció en grandej mt-
Ingros y vlrtndoi. 
DIA 18. 
San Braulio, cblipo y confesor, San Gabriel Aroan-
gel, y San Cirilo do Jornaalem, obispo y doctor, y el 
beato SalTador de Horta, confesores. 
F I E S T A S E l . L U N E S Y M A R T E S . 
MISAS «OLKMMBS.—EU la Catedral la dt Tercia 
lau SJ v \%n mmii» (íleaiat In» dn ooatnrabrA. 
Parroquia de Monserrale. 
(7oTigrei;aoióa do San José anida á la de Barcelona. 
Continda la coreua del Sr. Sin Joré: el lañes 18 
sard la comnuló i genora', la salva al o<oareoer v el 19 
gran fiesta oon sermón d oar^o >i-l Bdo. FaOro 
Boo'or de la» Escnelss Píia D. Pedm )VTnntad«s —L» 
Camarera. Asmicidn Mendivede Veyra. 
S2ñí 4 16 
N O V E N A - M I S I O N 
d e d i c a d a a l G-ran P a t r i a r c a S. J o s é , 
E N E L M O N A S T B E I O D E STA. T E B E S A . 
Dard principio ol lañes próximo. Por la mafiana d 
las ocho habrd misa cantada y por la tarde d las seis y 
media, Bosarlo. novena y sermón 
Estos ejercicios «o harán todos los dUs de la Nove-
na y el día 19 habrd también Sermón ea U misa so-
lemne. 
Nota —So paedon ganar verlas indn'Kencias y ana 
pleaaria, confesando y comnlgaudo ol día del Santo 
Patriarca. 
Los sermonesestdn d caigo do los PP. Carmelitas y 
el de la fiesta d cargo del P. Escudero. 
29,J8 2-9 2-16 
Gnlitiiui» lí26 ent'o Salad y Dragonea, 
antea Saiwcl n. í, 
EXI)E\DI!nflR PRLWAL 
Vende todo el año billetes de la Habana, 
MIDBIO, l U l i Z O 15. 
IGLESIA D E m F E L I P E NEBI 
K! domingo próximo oelebrard sai ejercicios men-
saales la Asociación de Ntra. Sru. del 8 C . de J e i ú c 
la coTnunlón sord d las siete y por la noche loa ejerci-
cios aoostombradon con sermón. 
E l martes babrd fiesta al G. Patriare» San Joié con 
sermón, cayo orden se anunciará otro día. 
3215 8-15 
J H S 
IOLESIA DE BELEN 
E l lañes 18 del corriente d lau seis y media da la 
tarde se cantardn d toda orquesta ví<pera< solemnes 
en honor dol Glorioso Patriarca Sr. S»n José. 
E l marU* 19 d Jai ocho de la ntaRana >>o oantard & 
to>1a arquest.t la misa 8? del maonro Morcadanto y 
prodioard el R. P. Rector del Colegio. 
I. M asooiadoo y los qao de naevo 10 irsoribiin ga-
ñín ladalgenr.la p'.entria cor femando y oomalg.ndo. 
E l .¡ii v •. 31 d las oahn de la man ma IB ceieDrarái: 
solemnes hon. un por lox aAocitdot difuntos. Livs oo-
fíndrs de Snn José guian esC4 dia in<lul«ennla plana-
ria coi f >. mi • y comnlgando —á . M. D. G. 
3174 * - U 
Por traslación y con el permieo dol Ltrao 
Sr. Obispo, ol Clroulm- enerara enentalgle 
ola el próximo IUDOU 18 dol uc:nal. E l dlK 8 
do abril entraré en la Iglesia del .Santo An-
gñl—Evmón GüsU. Pbro 3148 4 14 
ÍIMIAlliEtüLINÁ 
! O L E M N E S C U L T O S 
£ L S ¿ L T Z J O S É . 
E l martes 19 y hor* do las ocho de la mafiana dard 
pnuoip o 1» sol» "U-j fijsta al SoDor Sin José, el ser-
rtóapaoegíci' o estd d carho del may comuetento ora-
dor sagoa lo R P. Mauucl M? Royo, 8, J : 
L a s R . B. M M. y sns dlscípnlas iaternaa, de quien 
os patrono H .n José, suplican la asistencia d todir.i 
los rieles, per» paiticularmeute d los padres de fami-
lia d estoa sagrados r nitor.—El Capellán, Jnan A l -
varc«. 8116 5 13 
C o n g i Qg-Aciótx do S a n F r a n c i s c o 
o n l a I g l e s i a de l a V . O. T . d e l 
S e r á f i c o de A s í s . 
(Antiguado ¡San Agcs'.fn.) 
AdamAa do loa ejoroldoj piadosos que lo V O. T. 
de Man Frsnalsoo tiene ya auunciadoi que se practi-
onrdn en <.'Btj ti mslo dorante el santo tiempo d é l a 
üuaresm». tn vonficardn da o«rgo de erta oongrrga-
oióit IOD «It-nientoi: 
Todos lo« d'as da cuaresma d las seis y meoia de la 
tarilo ao r.:sird «l santo rosarlo, después habrd una 
meditación dol Evangelio del dia, sl^alendo ana pUil-
oa 6 exphui\clóa dn la doctrina cristiana y se terml-
nard con la visita de los cinco altares para gtnar la 
iadulgenola de la Santa Bola. 
T<vtos los m'érooloi y domingioa de la misma oaa-
eama, dcaprói de la medit >cióo h&brd formón. 
Opoituaumtüita ae -niu <:!;.v.iu loa oultoa que esta 
eongreg^ciój de San Francisco lu de tribatM- á la 
Santísima Vlrecn de Dolorea y loaofloloa de la Sema-
na Santa —Habf na, marea Ut de 1889.—El Preiidtn-
t», Alfroio V. CAballero, Pbro. 
8122 15-18M 
IGLESIA DE SAN F E L I P E N E R i . 
E l manos próximo dia del Patriares San Josó d las 
H\ colebrari au Primora Misa ol nnsvo Preibftero tír. 
i>. Joió Parez Minuol, aleudo padrioo el Sr. D. Lula 
Gircí» Corojedo y Sra. Aurora Buir. Habrd Hor-
món y al final de la misa Te Deum y bvaamanos-
Todos los fieles potlrdn ganar indulgencia plenaria 
COL femando y cemnlgando en esta iglesia, 
3310 2 17 
V s n o r i a b l e O r d e n T o r c e r a do P e -
n i t e n c i a de N n e a t r o S e r á f i c o P a -
dre S a n F r a n c i s c o de A o í o , de l a 
H a b a n a . 
Hermanos elegidoa para el deaempeQo de lea cíioioa 
según la novíiima regla de S. S. León X I I I da 30 
de mayo de 1883. 
M I N I S T R O . 
D Gonzalo de Goiconiía. 
V I C E MINISTBO. 
D. Juan r'ampoon. 
VOTOS P S B P E T Ü Ü S . 
Exorno, é limo. Sr. D . Fernando Gonañlef del 
V » l l 9 
D. Melchor Gastón y Montalvo. 
Pbro. L i o . D. Bofael Aloma. 
T E S O R E R O . 
D. Jeté Gómez y Bernal. 
S E C R E T A R I O . 
D. Santiago Mari ín:z y Martín 
E N F E R M E R O 1? 
Sr. Prebendado Ldo. D . Pedro F . Almausa. 
E N F E R M E R O 2? 
D. Joié Gómez y Bsrnal. 
C O N S E J E R O S . 
1? Sr. Cinónigo Dr. D. Mariano Hernández Gal-
ilea 
3? Pbro Ldo. D. R'.ÍMI Alomd. 
8'.' Hr, Prebendado L i o . D. Pedro P. Almansa. 
49 Dr. L . Fernando Gonzále>: del Valle. 
B" Dr. D. Francisco Campo Rirerol. 
69 D. Francisco Cant irero, 
79 D. Juan Climaoo Herndndtz. 
89 D. Narciso Perramon. 
99 D . Pedro Faigas. 
1) D. Miguel A. G'ln. 
11 D. Santiago Martínez y Martín. 
D. José Gómez y Bernal. 
M A E S T R O D E N O V I C I O S 19 
D Frao claco ('ontarero, 
M 4 E S T R O D B N o V I C ' O S 2? 
D Miguel A. Glinn. 
Habana. 10 de maíz) da 1889 — E , Seoretatlo. 
3302 4 17 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D B O l M N A S T I i O A Y D U C H A S . 
C O M P O S T E L A N . 111 Y 113 
o n t r e S o l y M a r a l l ñ . 
( I n o i H m e n s u a l , $ 3 B . 
B P T a q u i l l a b Kr&tim. ^ 3 
2801 ^ 13 3 
M O N SATALABA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
8 K C R E T A B I A . 
Eata Sección debidamente enUirlsada por la Di 
rncctlva ha dispuesto paro «l domingo 17 iini nrtnal 
DN G R A N B A I L E I N F A N T I L D E T R A J E S , 
ea loa aalonea do eata Sociedad, Monta n. 3, que prin-
olpiard d la ana de la tarde. Qao lan Invilvlim loa f*-
mlliaroa que acompafitn niDos ó nifica ron trajas. 
A laa ocho da la noche dsl iodicado dia GBAN 
B A I L E D E D I S F B A C E S para loa Srta socios, pn-
dlando ademda concurrir aunque no reciban invita-
ción psrtioalar, los naturales de Cataluña. 
NOTA.—No se permitird la entrada d máscara al-
guna sin sor antea reconocida por la Comisión. 
Habana y marzo 13 ¿e 1889.—El Secretario, Anto-
nio ¿'aZa. Cn 404 I l l a 3 15d 
A T I S O . . 
A laa poraonaa qne tongm prendas empefiadaa en 
la cas* de préstamas Auimss n. SO las de oro seis me-
aos, plata, ropa, muebiea trea meses, pasen i prorro-
girlaa 6 reacatarlaa en al término do 8 diaa, de lo con-
trario ae procederd d au venta per considerar qne re-
nuncia d ellaa y todo derocloqne pudiea) aaiatirles, 
17B8—V«3O_3770-l.,íl3—3190—3179 — 3121—31^8— 
SÍ17—•ir»l-3HI,J-Hl9l—31G3 — 8178-3173—8170— 
3I6Í—:t.U,,-:!üll-3017 — 3903—3697—1951—8168— 
Ha algau dando dinero sobro todo objeto de valor en 
(Odft* oanltditógg y milico latoiúj. Olarso 16 do 1S89. 
m E 4 " 
S O C I E D A D A S T U K I A N A 
D E 
B E N E F I C E N C I A . 
E n cumplimiento de lo que diaponen loa artículos 
41 y 60 del Reglamento, aa cita d loa aefiorea aocloa 
pira las dos juntas eenerales ordinariaa que han da 
celebraraa loa díia 21 y 31 da marzo d laa doce del día 
en el Casino Espafiol, para leer la Memoria del ejer-
cicio de 1888 d 89, nombrar la comisión da examen y 
g'osa de cuentas y elegir Vice-presidante y vocales 
qne cesan por haber cumplido el tiempo reglamenta-
rlo. Lo qne ae hace aabor á loa señores aooloa para 
aa conocimiento y puntual asistencia.—Habana 15 de 
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S e p a g a n p o r 
Manuel Gutiérrez 
Gallano, 126, entre Salud y Dragones, 
a n t e s S a l n d 2. 
E l p r ó x i m o s o r t e o par» , el 27 de 
m a r z o , a l e n d o e l p r e m i o m a y o r 
8 0 . 0 0 0 . 
Precio d 6 peao» el entero y el dóolmo A 3 pesetas. 
Cn429 2d-17 3 18 
BE8TAURANT DE NEW-Y0RK. 
T e n i e n t e - R e y n? 21. 
E L MEJOR Y MÁS BARA.TO. 
He admiten abonadea á 17, 21-20, 26-60, 31-80 y 
$42-50, todo en oro. Tsmbién ae airven almneraos y 
comidas, compnestaa de trea platos, nn postre, pan, 
vino y cafó, á $1-60 ota. en bflletea del B . B . 
V e n i d , p r o b a d , y v e r é i s . 
P e d i d n n cub ier to y ae o s s e r v i r á . 
A. S A N D D B K L E Y C P ? 
8018 al-11 d7-12 
EL DESCÜBílIMIENTOMAS PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION ENT EUROPA 
L A VJE.RD A OJERA M E B A L l . A E I . E C T R O - l W A G N E T I C i i 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S B C B E T A B I A 
Hl dorairco prtfximo 17 de los corrientes, tendrá 
efecto en ol teatro de Irljoa el último baile de ''i.fra-
nes dtspneato celebrar por la Junta Directiva en las 
actuales fiaitas de carnestolendas, y en el qus te ob-
servarán oxtriotamentn las prescripciones dlspnoktae 
para laa anterlores-
rvr'. c.'mo único billete do entrada para los no -
ñores aoci >a, al reoibo do la onota social conospou 
diente al mes q »« cuna. 
Las puertas uel teatro se abrirán & laa ocho da la 
noche y el bailo tandrá comienzo A laa 9 en punto. 
Hahanr. raarao 14 á» 18^9.—El Reorelario de U 
Seoolóa, Bernardo fíarra. C 407 3-15 
han trt̂ .lad&do «n almaufu de vfverea al n. 124 de la 
oaile de Aguacate, cu;-i piquiña & la de Mura'l». 
Hon los únicos importadores de los VINOB NA-
V A B K O S L E G I T I M O S 
F L O R D E 1 - 3 A V A R R A 
y E C S A V A R R I . 
Apartaüc de correos D 550. 
THiftfono 387. Habana 
i:nS19 57 IMa 
Sociedad protectora de los niños 
de la Isla de Cuba. 
Por acuario de la Junta DUeativa ae COLVOCH & loa 
señores socios » á ouantati poruonaa quio'un cenocer 
el otado de la Institución, pura la junta general qne 
se efectuará ti inmediato domiofgo 17 dol actual, la 
nuii de U tarde, ••n la callo iia Compos'o'a, ndme-
ro 68, morada dol Sr. Vice-Preiidente, Marqués de 
Bdtér-an. y so ruega & todos la asistencia á ente acto. 
Habana, 8 de marzo de 1889.—El Secretario-Con-
tador, José £ . Triay. 
Q 7-10 
Asooiaoión de Dependlentos del Gomeroio 
D E L 4 HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
8BORBTABIA. 
So.̂ tiH yo, préviamente ae ha anunciado, ol domingo 
17 dol Botual, se celebrará on los ral'-noa de osle Can 
tro, el cuarto y último baile de mSscart>B ou talo afio, 
gratla p «ra los señorea acoioa. 
;t!,.v'i " las preiioripoibn<n de loa ballca Anteriores, 
oermi do entrada «nfcamcníc el recibo de 1» cuota 
ao ilal del mes da la facha. 
Hal'aua, mano 15 da 1889.—El SeoreUrio, J / a u -
ricío JTeymann. 
B2i7 a3-15 díl-lB 
No hay remedio ninguno más eficaz para 
la Curación y la Preservación de las enfer-
medades del hígado, hepatitis do los países 
cálidos, splcen o hipocondría, cólicos bilio-
sos, quo las 
PERLAS DE DURAHDE DEL D' C L E R T A I 
(Eter trement inado) 
Según los tcstimónios de loa médicos iná^ 
ilustres : 
« E l éter trementinado t ime la indiscutible 
propiedad de calmar lo» atroces cólicos y loa 
fximitos de que van frecuentemente acomjmña-
dos loa cdlculoa biliares y ciertas neurálgica 
hepáticas. » ^Trousscau.) 
« Este antiguo remedio de Durande, que ha 
prometido disolver los cálculos biliares, ha 
cumplido su promesa, puedo afirmar-lo. J> (Profr 
Bouchard.) 
Dosis : Las P e r l a s de D u r a n d e del 
Dr Clertan, ae preBcriben en número de 6 a 
10 por dia, con preferencia á la hora de las 
comidas, ó con una taza decaldo, tisana, etc. 
Fabricación : CasaL.Frere, 19, rne Jacob, 
Paris. Se venden en todas las farmúciai. 
$50,000 
£ l i I M P E R I A L . 
E n eets baratillo ae ha vendido el billete 
ensorlto n. 1177 premiado en 50,000 peaoa 
y varios premloe obicoa. 
Se pagan í ln deBouento los premioa ven • 
dldos en este baratillo 
Mercado de Tacón 42 por Dragonea. 
Francisco Outierree 
3294 3-16a 2-17d 























S e p u g a n 
106—OBISPO—106 
Prórlmo sorteo 20 del corriente, prom'o 
major $16 000 Precio: $6 el entero y tree 
peaeia» • l d é M m o . 
(5n4-0 vj1:a2-16 d3-17 
LOTERIA DELA HABANA 
R E G A L O S 
por s i s t e m a d e i rradiac ión» 
Sorteo n. 1294. 
Pertenecen á loa números cuyas tonninaoionoe sean: 
2 8 0 9 8 billetes enteros. 
8 0 9 2 billetes enteros. 
0 9 1 billete entero. 
Los tenedorea da diohoi número», pueden pasar & 
rocojer los obsequios en billetes de lotería j pan el 
siguiente sorteo. 
«OTA.—Para tener derecho á los regalos as nece-
sario que los billetes sean comprados en eata casa. 
Be remiten billetes á todos los pnntoa de la lila, j 
fuera, previo pago de ellos, y siendo do un billete en-
tero en adalante gratis el cortlflcado. Ha remiten listas 
Br*tSin Bafaol n. 1, frenta á J . Vallés. 
Miguel Muriedaa. 
i cu us ftH6 m? 
CON PRIVILEGIO S. 6. D. G- Y DEPOSITADO PERPETUAMENTE EN El TRIBUNAL DB COMERCIO. 
2¡To m á s enfermedades. Siempre la sa lud. 
La acción de esta Medalla ELECTRO-MAGNETICA es may poderosa y produce tan buenos re-
sultados, que en cuanto se ponen en el pecho, se sienten sus efectos. 
No más malas digestiones, cura la anemia, las enfermedad nerviosas, el cansancio, el reuma-
tismo, etc. Pídanse los prospectos que se fc¿üitaD gratis. En 61 constan los_ testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y América del bur. 
Es tan útü y provechosa para la salud la Medalla ELECTRO-MAGNETICA que cada cu^l debe proveerse de ella para sí y sus 
familiares 
No tiréis el prospecto, leedlo con atención. L a Medalla ELECTRO-MAGNETICA es el médico y farmacéutico de la casa. 
i m V E N T A A l á P O R M A Y O R Y M E N O R . 
J í l por mayor: Carbó y Comp. A m a r g u r a n ú m . 8 , H a b a n a . 
A l por menor: D . Rafae l Gtonzález, establecimiento de ó p t i c a " E l Almendares , 
OBISPO MIM. 54, HABANA Co 289 Hit 30 24P 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y PIANOS, 
ompostelao 54. 5<> \ 60, entre 
J. BORBOLLA Y Í0MP. 
g n í f i o o s b r a z a ' 
— j r i t a a y c a b a l l e -
U e o n t i n a a y L o o p o l d i 
r, b a e t o n o s y p a í r a g n a s ; o b j a t o » de axto y fto'faáü^aia, tedo prop io p a r a r o B a l o s . 
M u e b l e s de todos c l a s e s , f o r m a s y maAüi-AB f a b r i c a a o s e n BU t a l l e r . I n d u s t r i a l a » . 
P i a n o s de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e l m u n d o , & p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
C o m p r a m o s oro, y l a t a , toriliants»» y toda c l * s o d « íplwtlra» p r e c i o » » * , a » u « b l * « T jpiaaw^ 
Se alquilan p l m m . f «lefo»» W 
O. 324 A ' M 
Deomenuzadora de caña que notlene rival por aua demostrartaa veutajae para la Induetria aauoarera, como lo vienen probando lao 
muchas que de eUa hay en uso en la Lonlslana. Puerto-Klco, Buenos Atrea, Java, Santo Domingo y en eata lam ^ t , 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6 i íi 7 pléa de longitud con buena máquina, prepara ou 15 horae ae trabajo 
45,000 arrobao de caña oon aumento considerable de extracción dol guarapo. 
E l costo de esa desmenuzadora Instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el fiomprador, m do $a,/bu «/ro. ¿-oto 
Importo lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo ou nna safra. Tales y tan grandes son BUS probadas ven-
tajas. 
L o que se ofrece se garantiza, siempre que loa aparatos auexoa Á L A N A C I O N A L rennan las o o t i d l d o D o w quo «Dtei ao expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y oelono de sn trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación oon todoa los trapiche». 
Para máa pormenores dirlglroe peraonalmente ó por oaertto í m l c a r a G n t o A 
O n 326 
José Antonio Pesant, Obrapía 51? Habana. 
I - M 
P A R A L A S F E S T I V I D A D E S G R A N D E S 
( C O M O 1̂ .4 D E S A N J O S É . ) • 
D E H I E R R O 
HACE PEDIDOS ESPECIALES. 
E l compromiso de gratitud que tenemoss con el p ú b l i c o de la H a -
bana, de traerle lo m á s nuevo y elegante que se fabrica en E u r o p a 
en los ramos» de joyer ía fina, relojería y ar t í cu los de arte y f a n t a s í a 
A PRECIOS MÜY BARATOS, lo hemos llenado este a ñ o ventajosamente. 
Cn Sfl7 8 '2i 3-151.1 
En el Mercado de Tíicón no. 6 y 25 bara-
tillos 4 hermanos y dos, se h* vendido par 
te de los 50 000 pesos adomfis infinidad de 
á mil y 400 peBoa. 
Vega v Hermanea. 
3235 2 16a 2 17d 
!OJO! P A R T E D E L O S 
$100,000 aprdxm íciones Tendidos en el 
bari-tillo de la <:sq:.1na de Tejas, deJ i ¡an 
Oioro y loa preuiios slgoientes: 
Proa^io rr.ftvor.. 
Aproslmncionea 
H e m . - . . 
I d e m . . . . 
3288 
12309 



















M A D R I D 
15 DB MARZO 11889. 
1038 posetos 5500 
IO:H9..., 
1040 
1529. . . . 
2811.. . -
3375. . . . 
5929. . . . 
785R 
7857. . . , 
7858. . . . 
9371. . . . 
13485.. . . 
15701.. . . 
15706... . 
16371.. . . 
16372.. . . 
16373... . 
16374... . 























































Se pagan por 























7858 4000 • 
10820 500 
16046 500 
P^gan San Rafael n. 1, 
frente á J . Vallés, 
Miguel Muriedas, 
al-16 d2 17 
U M 
GANGA SIN PRECEDENTE. 
Gro negro, garautizado de pura seda, á 12 rs. vara _ 
Granadina negra labrada, pura seda, 25 dibujos distintos, 
á 8 reales. 
Brochados negros de seda, á 4, 6 y 8 rs. 
Faya negra, doble, ancha y pura seda, á $ 2 vara. 
Magnífico surtido de Katsmires paños de Lion, sayas y 
brocateles negros, á precios de verdadera ganga. 
20 calidades de dibujos distintos de PÜJSITO N E G R O D E 
OHÁNTILLY, de una y dos varas de ancho. Puntos blancos, 
negros y de colores, de blonda de seda. 
Chales y mantillinas de legítima blonda española, y de imi-
tación; chales y pañoletas de burato bordadas, de todos colores. 
Medias de seda negras y de colores para señoras y niñas v otros 
muchos efectos que se realizan para no ponerlos en balance. 
S A N R A F A JE 8. Y G A 1. I A N 
lado do la peletería LA MODA. 
Cn 412 7-15i 1.17d 
1 9 , m a r z o 
- A - I T J O S 
BXPOSKIIOII POR 4$ HORAS 
E N 
LA FLOR SÜBANi, fiiUilO 96 
Nuestro hermoso salón de X l / i V C / f tan conocido de la buona aooledad habanera, 
traneformado en b que paeda llamaras verdadera Exp.i-áolón del arte Roposterll. 
Variada colección de hermosos 
R a m i l l e t e s c r o c a n t e , 
B a r b a - B o l , 
J a n q u e e d e c o r a d o s , 
M o n t e - N e v a d o s , 
C h a r l o t t a s B a s a s , 
S o p a d l a B e i n a , 
T o s t a d a s B e a l e s , 
F l a n e s , 
V i a s c o c h o á l a B o i n a , 
y otros mil caorlohos, verdaderas obrai de arte & la vez que manjares delicadísimos. 
Contendrá, además, la Exposición de L A PLOtt OÜBA.NA, Gallano 96, centenares 
de bien contadas salvii la3 de «lulces finos, á $3 4 y 5 billetes. . « 
Graíido v variado surtido de vinns de Jarar, y M-uaga de \qa af Amalos oosecneros M. 
Fercández, Barcdo y Torres y G-otiórrez Hoos 
Vinos de n osa nacionales Pureza, Soi, Pla:ie!lor¿ns. Priorato, Rloja y otros, aobre-
saileodo ol Valdepeüps del afamado cosoahero Oamlaoro, quo & ou pureza y agradable 
pnladar, reúne un J B O U i l U E T e x q n l B . t o nwrw» 
Vinos franceses d^sde el aflutoorádoo jPO.fJ.lMJMJtJU h^sta el m u modesto MMVMC-
« E O S í U - n - r A n en la J E X F O S I C I O J V de JL^f F L O I t C V B J U V J L . 
Y para quo nu^o ra J E X J P O S I C I O J V envz ntr-h todo lo bueno, fino y delioloflo para 















































E l día 18 en qae llegará la lista oficial ee ptgar&n 
los demás premios, aproximaciones y terminales por 
Mannel G u t i é r r e z , G a l l a n o 126 
antigno Salnd 2. 
m m m 96 
continúa hirviendo on su hermoeo sal ;n de L U N C H y á domicilio, su riquísima C R E M A 
DK V A I N I L L A , y todn clise do sorbacj^ O 416 2a—10 2d—17 
E n í e r m e d a d e s d e l F e c h o 
J A R A B E DE H I P 0 F 0 S F I T 0 DE CALI 
de G R I M A U L T y Cia, Farmacénticoa en P A R I S 
Este Jarabe, umversalmente recomendado por los facultativos, es de granl 
eficacia en las Enfermedades de Jos Bronquios y del P u l m ó n ; cura los 
Resfriados, Bronquit is y Catarros más tenaces, cicatriza los tubórcu los l 
del P u l m ó n de los T í s i c o s y suprime los ataques incesantes de ios que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores nocturnos] 
y el enfermo recobra rápidamente la salud. 
P A R I S , 8 , J R u a V i v i e n a o , y en l a a pr ina ipaJea F ' a r m a o i a a . 
I n y e c c i o n a e G r i m a u l t y 
a i M A T I C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan populares para 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido on poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola i n ó c u a p o r n o contener 
sino huellas de las sales astrinKentes que las otras poseen cn abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósi to en Paris : G R I M A U L T y C" 
S, l í u r Tivienne, H 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la F irma y el Sello de GRIMAULT y Cu. 
2 L . O S M I T O N E S 
de soda de ooloroo y negros, 
A M E D I O PBHO E L Í'AR. 
L a clase extraflna superior, ú poso. 
GUANTES DB ALGODON 
A 2 Hi-:ALES 
GUANTES DE GABRBTILLA 
de todos tamaños y largos, 
A P E S O E L PAR. 
ANTIFACES DB RISO 
A 2 R E A L E S . 
DOMINOS BUENOS 
A P E S O . 
GUANTES DE SEDA NEGROS 
A M E D I O P E S O 
LOS PURITANOS 
SAN RAFAEL n . OOO 
eacinina ú. Incti is iria. 
C n. 403 K 2 H a.dl5 
P A R A 







ANUNCIOS ÜK LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Ut ton cffl^dg^T^: "^¿Jojj^aoma S» (M|ÜQ 
•BOSI« cosnblondsfi ve '-.-.m jvompíeH» 
¿orna }m 'mtadiw» M'-'C* íoa v*Jic*-fl« 
medie&Tcontoe Oí y 9¿rtaail» con TSMÍ 
"p îlidad fjiua el ívoeitr. irrrcio y M MpoaJjd» 
tfalutvc\v>» y p « n o a M Asr^^^gcsdclk^l^, 
íí«»fil riíf ÁriOíWflíl:, a^jr * 
"Duir'Hi Oobídl-iiirtt i • • '-•í/T«!í , AÜim 
Cur« Sfi íEacTohjlAno 
"SUP* «I •^oumatiíi.n 
«Jura Jw y R á t f n a d l i i a 
7 ea efecto, para todas IM !SQÍ9ra«á*«4*r Mi 
Tsne hay tnflamadon ds Xa Garganta jr üm 
SuLmonee, DecAimientoOorporaíy iS¡>sMM«A 
ífarTioBftt nada en ol mundo p u e á * ©radipiMf* 
«766 ¿oa esta sabrosa EmnLnor, i 
N7e&a*8 h oontinnadom íes aca&irM flt 
cu oa poces, de éntre los mi&oho* promLaaaSes 
Zeoultativoa que reoomlonáan y pireaoidbsa 
oonstantomente esta preparación. 
BB. DB. D. AKinioffio amuto, B«ntl«e2 S* OBÍJCU >J 
fün. Da. D. MAHDM. 8. O A R r x u u M O a B t b v w . 
Os. DB. Don BJUTEMO Haaawnon, Dtz«otor Asi Oto» 
Ílfcü Clfll "Baa B«bMUtn." Ver» Orno. Uctioa* F. Don Dzosoao Oonuaua 1\*^Wvva. sí> 
9B. DB. D. JicnrroNufiz, r.R&n, WomtimfaítotffM 
BB.DB.D.VwKirrBP«WMRiiarobDogT»t«v, ^ W E ^ 
OB. DZ. D. JUAH 8. aAorzueMSo. OsñtMU^é^Bm 
Ox. DK. D. i m * GAnUBA. Mmr^ t̂ttiBi < 
pau AiD. OOMM, VfclanoíiCv.rits^'J, OlV u 
• » . » » . » . ItaAiiceaoo o» A. IÍ!E.";.\ ¡Vr,'.ri r.t&iL. ' ",| 
- m ^mte ta l u pcloslpAlM toajiraMtvr, y .wuma. 
WHtionimnkj HUÍ oivoimm ¿ n w m 
" i ni i i i i i i i i r i i i 
íO£mi£Cüii'üm,£R3iúü:-j¡iimsHA 
llnhlcndo lltprndo Aniicstro nonnolratonto quo 
nclmlml do lu Unlinim w> Im ofrccMo « n vciiiu ntin, 
bcblilii Jlimnula ";<rhl('iliim Si;liiiupi"i," con «luya 
nombre nudicm ciiKiinunio ni público tomándola 
por nucetro tan afumado 
S C H I E D A M 
SCHMFPS AROMÁTICO 
X > S I 
U D Q L P H O W O L F E , 
advertimiN Aloiiu!) los cooaumldoresde «iieiarU* 
rulo ouo micstros únlcoa flgouLcs jiuiu toda lu IBIA 
do Cuba BOU KB Htiíioros 
w & m . 
O í t l l o c a o . O - U L t o á » Í 3 3 , f l 
H A B A N A , . 
Toue nlnfrunn ra cana on la Isla do Cuba tionn 
el derooho dn ofrocor on vonta I)Obl(lo, /ilómiR 
baJo el nombro do ^ S ü l m a p p n " Bohlodain 
bcunnpps** ó " Bcltlodura /troiuntlc Roltiiapna 
por ser ticaotro» loalintcoc fabricantes di'In bMídíi 
conocida en el mundo entero bajo exte nombro y ^ua 
SorcoiiBlRulento cnalontcr articulo'que w af< •< ijoeste nombre,Hlni Xioviu nu»nUr CrT?. f iVi ^ 
eonsideraree como XTAXíS-OrsOAíJOo 
/ 
A N U l f C I O i 
P R O F E S I O K T E S 
DR. S. VISTA. 
D E N T I S T A . 
Avien al púMioo que antes do hacerte la extracción 
'•le m diente 6 muela pasee por sn gabinete, pues po-
n«a nn etpecf&co que haco poslblo el arreglo. 
Tsmb'én pnitloipa á loo qne tengan ¿e^eaidad de 
dientes poati/o?, de qno las fibricasmo hacen un dee-
oneato Un coaatderable que puedo con este motivo el 
oonstrair dentactaras á preolo* tan limitados qn« ee 
hacen al alcance todos. Eaton íra^.-j serán hechos 
con breyedad por contar con inteligentes mecánicos. 
Tollos loa trab ijoa serán á entera satisfacción y ga-
rsntzidos. 
Beromiendo mi e'írir dontríñeo para blanquear, 
dar bntn olor y fortalecer las encías á $113 B . 
Couanltss y operaciones de 11 A P. en Obrapfa 57, 
tatt Mqtilna á Compostela. 33!3 i 17 
J O S E A U R E L I O P E S S I N O 
A B O G A D O . 
Ha trasladada su domiollio A la calle 12. n? 2, Ve-
dndo. Bufete, Mercaderes 16, altoa. 
3 87 15 B M 
Guadalupe González de PastorJiio, 
comadrona facultativa- üontn'taa de 12 £ 4,—Bara-
ralillo n. 4, e.-qnlua á Juatlr, altoa. Covreo: Aparta-
do «00. 8 m 2B-18MÍ 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D K C O L O R de 12 « 14 sfios, para crUda lie raupo. Icfonnarán 
Kbyo u. 30. 32Í5 A 1? 
SE HOLIí. I T A 
un cocinero ó co'inera. una criandera y una criada 
de mano pare el campo, en cosa de vivienda, inme-
diato á la Habana, y además una Sra. qu) quiera cer-
vir de compaGera & oirá, prífirléadose peninanlares— 
Obrapia B8. entreBuelo» 3276 4 17 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de color, que presante buenas 
referenciao, para ayudar á los quehaceres de la casa 
de corta familia: Monte 27 altos impondrán. 
3296 4 17 
S E S O L I C I T A 
una persona que mediante el pago del pas?j3 en ter-
cera clase hsRta Santonder se encargue de onidar á 
un enfermo: B «rnaza 23. S'-̂ -í al-16 8 16 
S E S O I Í I C I T A N 
buena» cosín'eras. 
3334 
O-Eel ly número 27. 
6215 di 16 
E D E S E A un J O V E N P A R A D E P E N D I E N T E 
loorefiriendo que h«ya estado en o l m a ^ j í br'.' ¿a: 
lEformp.ráiii Agalla 122. 
3afil i f 4-16 
¡ O J O ! 
Se ha extraviado un perro perdiguero polo blanco, 
con monchas do ohoooUt s y euMendn por Ati'.a. se Je 
gratiñeará al qeolo e 'tregüe, y haciéndole responsa-
ble a* que lo oonlte. Jesús María número 7. 
3215 4 18 
ALQUILERES. 
Se alquilo en $12-50 oro usa I m m o a casa acabada de pintar, calle de Est^vez frente á la puerta ptin-
clotvl de la iglesia del Pilar, con portal, sala, 4 cuar-
tea grasdas, patio, traspatio y demás, agua de Vento, 
gie, mnf fresca por ser punto muy alto, la llave en la 
bodega y su dnefio Obrapfa B7. altos. 8312 417 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta y muy fresca, á hombres eolos y 
decente», punto céntrico. Galiano 124. altos. 
3300 4-17 
C I S M O - D E m S T A . 
P r a c t i c a t o l a c l a s e d e o p e r a c i o -
a e a e n l a h o c o , p o r l o s m á s m o d e r -
n o s p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s d e t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o . a m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o d a s . l a s c l a s e s . 
D e 8 d e l a m a ñ a n e - i á 4 d e l a t a r d e . IMARMA 74 
entre Conipos te la y A g u a c a t e . 
3069 10-12 
CURA. 
1 LAS QUEBRADURAS. 
Mis curativos son ton superiores á todos loa conocl-
«los, porque tienen el privilegio de poder presentar 
muchos canos de C U R A S R A D I C A L E S obtenida» á 
lo» puclen'ss de eata enfermedad. S O L 83. J . GROS. 
V118 17-27 F 
Qolegio Nira. Señora del OarmeD. 
San Nicolás cu mero 36. 
E l Innoa 18 riel pteiente vuelva á abrir eus clafes lo 
que te avia» á los padres do los alumnas oue so ire-
trnjen en este plantel dándoltslas gracias la queseo-
criba por la bondadosa condesceudencia que b í n teni-
do en el t ñ ctivo poear quo me obligó & suepender 
dichas tareas quedando siempre agradecida—La D i 
rectora, l u h n l Rivero y Ballagas, viuda de Baitra-
go. C—428 4 17 
C l a s e s p a r t i c u l a r e s 
da francéi, de dibujo y de 1? y 2? enseftnnza. Pre-
ctos mfi tinos. Cutía 37, altos. 82^2 «-17 
L ' A s s o c i a t i o n U n i v e r s e l l e . 
S^ole lad eitibleoida en Peris para propagar el es-
tudio del idioma franoéi en el es rarjero. ha premiado 
con una medalla de 2? clase el libro de Modismos del 
profesor Mr. Alfred Boisslé, Qaliano 130. 
S222 8-16 
C A R L O S V A S S E Ü R , 
P R O F E S O R . 
DA C L A S E S A D O M I C I L I O . Salud 69. 
323^ 4-16 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
T e n e d u r í a , A r i t m é t i c a , O r t o g r a f í a 
é I d i o m a s . 
Mé:ado fácil, modsrno y adaptado i loa exigencias 
T veos de este comercio. 
¡NADA D E C H A R L A T A N I S M O ! 
Cuota mensual $5 30. Cuno completo: 830 oro. 
Adomiailio: precios convencionales. 
También nos hacoraos cargo de traducciones, co-
rrea tiéndetelas y arreglos de cuentas. 
S a n M i g n e l 7 0 , p z ó z i m o á G-al iano 
8209 4_15 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito 2 crip-'^tte casas de huéipedes. 2 ayu-
dantes de co^'áa, 2 f xiaooo do casa particular de 1?, 
2 criadas ulanoas peninsulares, una que sepa coser & 
J« máquinay 1 pertero y tengo cocineros 1?y 2?Com-
pórtela 55. 3570 4-16 
T T N J O V E N B L A N C O D E S E A C O L O C A R S E 
\ J de criado da man-; r,ione porsonas que resnondan 
por su honradez: o%Uo de la Cárcel número 17 darán 
raién. 3219 4 16 
LISOS E i 
0 B K A 8 R E C I B I D A S 
por el ú l t i m o vapor en l a l i b r e r í a 
Díü A L O R D A . 
O ' R E I L L Y , NUMERO 96. 
Ohnet.—Voluntad. 
Porer Eicrioh.—El Vlolía del Diablo. 
Amiols,—Imprn*ioneB de América. 
Maupassant.—Una Vida. 
iic'aos.—La Plaga ( watumbres de provincia). 
"B»8 r CnrtÓJ —Tras un ileal. 
G5mez Flotes.—El Tabaco. 
Zola-—El Ensuefio. 
L \ España Moderna (Revlita mensual). 
Zola.—La Tierra. 
Pardo Bazan.—De mi tierra. 
Idem Ídem —Pascual Lípez. 





Llurie.—Los desterradla de la tierra, 3*y 4? parte. 
Sánchez Herrero — E l Hipnotismo. 
Cn 4?6 4-17 
M U C H O O J O . 
P H E C I O S E N B I L L E T E S . 
Obras poéticas do Eipronoeda nueva edición 1 to-
mo 75 cts : Dn lance de amor y la bella Erminla, dos 
•conmovedorasnovelas por Dumia (padre) $1; L a bo-
ca d*' iDAíroo, por id. Id; L a «Jama di las C«meliaa 
por Damaa (Irln) 1 tomo $1; La vid-i á los 20 «fios, 
por id. id; Gü Bias de Stntihana bonita edición 1 to-
mo t í ; E l Amor por Miohelet 1 tomo $1: L a m jer, 
por id id; E l Cura, lamrjír y la familia por id. i J ; 
Travesuras amoiosas de Fraaquita, 1 tomo láms. 5U 
ott; Jacobo el pervertido id. id. De venta Salud 23— 
L brerla. 8307 4 17 
A6RIMENSURA CUBANA. 
por Herrera, 1 tomo con muchas láminas. Agiimen-
sura legal cuban», por Piohardo, 1 tomo $1. De ven-
ta Salud 23, libreria. 3113 4-14 
EL HIPNOTISMO 
al alcance de todas las intellgeanlas; su historia, su 
«otado actual, sus aplloaci ^i' s y fenómenos, ana ven-
tajas y sus peligros, por el doctor Willlam Harveley. 
Capítulos qtie conliencla obra 1? E l magnetiamo 
ariimal y eus precedentes. 29 Desoubrimisnto del 
Hipnotismo. 89 Mtd os de producir el Hipnotismo. 
Expolia,6a de los principales fenómenos que en él te 
observan. 49 Do la engustión de los hipnotizados. 59 
Aplicaciones medicinales del Hipnotismo. luconve-
nientes que pueden ofrecer Isa prácticas hipnóticas. 
E l Hipnotismo en el teatro, nueetionea legales rela-
cionadas con el hipnotismo. Do venta 6. 50 cts. btes. 
cida ejemplar ea la librería calle del Obispo 86. 
2990 10-10 
Y 
N O D E S C D T D A H S E 
(¿ lerds efectos preciosos acabados de llegar do Pa-
ita y que sa dan á preHo «le factura, pues pasad por 
Paula 87 —M»Tgarlta Biator 8303 8-17 
GANGA. 
S» realiu muy en proporción una gran remesa do 
ropa de hilo muy bien bordada, hay batas, matmój, 
camisones, juego de cama, mucha canastilla y paSa-
lea y co fias para Sra. muy elegantes Obrapia 57 en los 
altos entrn Compostela Aguacate. 
3311 4 17 
M A N U E I s B O R D A S , 
Afinador de pianos. 
Recibe órdenes: Barnaza número 20. 
8008 8-13 
f T B G a S A B E R E L P A R A D E R O D E D . J U A N 
<L/ Prats v MDKpara un asunto de sn interés; «a a-
poderado Neptuno 1S9. 2379 4-17 
I ^ E & E A A C O M O D A R S E ÜJN G E M R a b < O U I -
J L f ñero y repostero y tiene quien responda por sn 
conducta: San Rafael 104. 3274 4-17 
S E S O I Í I C I T A 
una orlada de mano, blanca y que tenga quien la ra -
r ,miando. San MieuM 58. 3314 4-17 
Se so l ic i ta 
una oúciala que sepa adornar bien los vestidos y al 
no ser a* í que no se presente: Oficios 11, entresuelos. 
2918 4-17 
Se so l ic i tan 
dos eriauas una para orlada de mano y otra para ma-
nejadora, ambas deben tener buenas rtf jrenciai. I n -
i jrmarAn San Ignacio 17. ff298 4-17 
SE C E D E G R A 1 I S A UNA SEÑORA S O L A que sea de moralidad un cuarto para que sirva de 
compaCía & otraseDora: barrio de Santo Suarcz, Je -
sús del Monte; calle de Santa Emilia n. 20 y 22. A -
demás se solicita una mujer de edad para el arreglo 
del cuarto de una lefiora- 3281 4-17 
Desea colocarse 
de criada da mano una parda do buenas referencia». 
Aguila 3R: 8292 4 17 
S E S O L I C I T A 
una seBora de mediana edad para manejar nn niño de 
10 mo'^s. Manrique 154 esquina á Estrella. 
3291 4-17 
Se desea colocar 
nn hombre blnnco de regular edad para portero ó el 
cuidado do una cata, tiene peraonoa que garanticen 
»n coDfinrtta. Informarín Compoatela 129, sastrería. 
S2S0 4-17 
Se so l i c i ta 
un orlado non recomendaciones: Reina 71, colegio. 
3281 4-17 
| " T N P E N I N S U L A R B U E N R E P O S T E R O Y 
%J c:)a'io de mano solicit/t colocación: tiene buenas 
referencias: razón Animfie 2 barbería. 
3267 4-16 
SE S O L I C I T A 
nna muchichlta de 9 á '4 RÍOS para servir á la mano. 
Amargura 16 3?66 <-I6 
3 E . S O L I C I T A 
uaa criada de mano blanca ó de color que sea inteli-
gente y cepa peinar, co^er y terg i persona respetable 
que abune por on conducta. Agular 15. 
3271 4-16 
T T N A S I A T I C O U O C I N E R O E N G E N E R A L 
rtfiea colooarae en ea»» pirtionlar ó en estable-
cimiento, tiene perso^aa q e abonen por su conducta. 
Loz 17. tren do lavado. 3239 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca 6 ái color, que sea de mo-
jalidsa y duerma ení-l snomodo. Lagunas 10!; en la 
mima se alquila una hibicscióa. Da 7 á 10 mañana y 
de 5 tarde en adelante 3218 5-16 
S2 S O L I C I T A 
nna buena cocinera que sea formal y aseada y tenga 
personas que aciciiten s i honradez; callo de Compos-
tels n. 90 icforman. 3238 4-16 
LA. PROTECTORA. 
«igue embarsando trabajadores par» «1 campo pagSn-
dolea bnenes aneldos, ocrea de la Habana. M&I< ja 88 
á todas horas. 8¿59 4-18 
8S H O U C l T z . 
nna cri^dila de doce á oatorca años para msnejar nn 
niBo. Obispo 16, entresuelos de la izquierda. 
8239 4-16 
SE S O L I C I T A 
uno que entienda de cantina, con buenivi referencias. 
Calle Real n. 78. Rsgla. 3235 4-16 
SE O F R E C E P A R A D E S E M P E Ñ A R C U A L -quier comet doun caballero que ooeutacon respe-
tables personas que lo lecoraienden: para mía detn-
llea dir.girse á D. Andréi Pego: Obrapia f ente al 
número 6 32B4 4 16 
U N PROPESOR I N T E R N O 
para un colegio, ha de ;er buoa pedagogo y dormir 
ea el establecimiento, aneldo $30, ea™ y manuten-
ción: informaran Industria 122. 3241 4 16 
A LO>* F A B R I C A N T E S D E T A B A C O S . — 8 E ofrece, para ocuparse en sus ventas y oorreapon-
denola en eata y en el extranjero, porsona entendida 
en el ramo y que cuenta con buenas referencias y re-
laciones en el giro Posee además cinco idiomas y 
larga práctica comercial. Dirigirse por correo i Alt 
Wander—Apartado 285. 
3247 l -15a 8-16d 
)E S B A C O L O C A R S E U N P I N O Y E X C E -celecte criado de m i n o , en todo lo que 6 éste con-
cierne; por ser tan perito y activo, cenfia poder satis-
facer á los gustos más 'zigentes y delicados: es de 
r.calfolada conducta y con tatisfactorins referencias. 
Habana número 162 etquina 6. So!, bodega. 
3191 4-15 
JE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, formal y trabajador, en casa particular, 
fonda ú otro estableoimiento: calcada del Monte 33, 
tienda de ropa " L a Retreta," dan razón. 
3190 4-15 
Se a lqu i la 
" j a hermea habltaciÓT alta muy feesca, tiene aguí 
inodoro. Impondrán Villegas 115. 
3-87 4-17 
Se a l q u i l s n 
dos hermosas habitación o i altas £ la calle y dos bajas 
á hombrea aolos ómitrimonioa sin hijos. San Nico-
lás n. 85. 3383 4-17 
E n A m a r g u r a 59 
se alquilan tres habitaciones, lo miarao quo nn sa 
guan y una caballeriza para coche y caballo. 
89*9 5 17 
P r a d o 93. P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, & módicos precios 
en la misma darán razón. 
3315 4-17 
S E A L Q U I L A 
un oapaoloso almacén interior muy seco y propio pon 
tebaoo <í otros efectos, y habitaciones á hombrea so-
los: Muralla 84. 
2001 »26-16 d26 ^6P 
Se alquila una habitación con balcón y llavín frente á parques y teatros, con manutención y asistencia 
ó ein ellas, en casa do un matrimonio sin h'j ja: Bar-
naza u. 1 esquina á O'Rellly. 
3269 4 16 
Se alquila la caaa oalzaua del Principe Alfonso n. 9 en $68 oro, compuesta de nna cala que mide 130 
varas cuadradas de mármol, 3 cuartos de 30 varas 
nniidradas oada uno, patio 80 varas cuadradas y agua 
do Vento: informarán y oatá la llave Habana 121. 
3272 8-16 
S a n Ignac io 5 0 
Se alquilan varios entresuelos par» escritoiios ó ha-
bitaciones con ó sin mueblas. 
8268 8-16 
P r a d o 105 
casa de toda moralidad, se alquilan á matrimonios ú 
hombros solos habitaciones e«pacioias con toda asis-
ten ci en precios módicos- 3235 4 16 
60 B E E N A Z A 6Q 
Se alquilan muy baratos habltaoiones ron muebles 
ó sin ellos, cata tranquila y cómoda; las hay de todos 
precios 3223 4-16 
S E A L Q U I L A 
nna habitación & aeSora sola 6 matrimonio de morali-
dad. Lagunas 101; en la misma se aolioita una buena 
ooclnera qna duerma en el acomodo Da 7 á 10 maca-
na y do 5 tarde eu adelante. 3217 5-16 
SE A L Q U I L A 
en oro U casa Curazao S«, de alto y btjo, con 
aguí; en el 86 está la llave y Rolan 26 tratarán. 
3243 4 16 
C I E W P T J E a O S ET. 1 . 
So alquilan lo» pintoreacos y ventilados altos de es-
ta cusa á personas docentes y sin niños. E n la mitma 
informarán. 8260 4 16 
Se a lqu i la 
en $10 oro una bonita casa en Samarltana n. 15—la 
lave en la babegi—Impondrán Obispo 38. 
8252 8 16 
Se alquilan en $30 oro la casa Compoatela US; da 2 ventanas, sala, 4 cuartos, comedor, buen patio, es-
paciosa cocina y ga?, la llave á I» otra puerta n 36. 
E n $28 oro Amistad 83 entre Neptuno y Sen Miguel, 
la llave en la bodega esquina á San Miguel: informa-
rán Lamparilla96, oaai eeqnina á Bernazi. 
3196 4 15 
A tuhtad 17: dos altos con balcón & la oaiie, cinco 
i í . pieza*, agua y cocina, jan toa 6 separados en 8S0 
billetes: Muralla US, tres salones corridos con el ser-
vicio de nna en $50 btes . juntos ó separado?; ea los 
mismos informan. 3176 4 15 
Se so l ic i tan 
dos criadas de mano en 
3199 
13 Amistad 13. 
4-15 
EN A G U A C A T E N. 110 S E S O L I t ü T A UNA orlada, activa, do buena couiinota y sin pretensio-
nes par* ayudar á lea quehaceres de la casa y sepa 
coser á mann y máquina También una muchacha de 
10 á 11 aSo» á la qv.e ee la vestirá y calzará á cn cam-
bio d» sus sorvlcioB, 6 se le dará nu corto sueldo: bue-
nas ref^renous, 3175 4-1S 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A C o c i -narle á dos personas, hacer la limpieza do 1* casa 
y que duerma en el acomodo, que tenga personas que 
respondan de su conducta calíada de Jesús del Monte 
n. 170 impondrán. 3177 4-15 
UN A M U L A T I C A D E )5 A Ñ O S D E S E A en-contrar nn taller de modista ó cata particular que 
sean de moralidad donde acabar da aprender á coser, 
no ha da salir á mandados, es ági', no t'oao proten-
siones y tinne quien la gaianiioe: N. S. Rovillngigedo 
asqnina & Corrales, altos de la bodegi-
3185 4 15 
C J E S O L I C I T A A L G U N D U E Ñ O D E O F I C I O 
tOvndibles y rennnciables de la fe pública, ó dueGo 
de cü;io de anotador dn hipoteca que tenga derecho á 
la inüemnización, renunciándola ó nresentar servidor 
sea cual fuere la residencia de la Notaría quo reem-
place al eñeio; prefiriendo >' los primeros, pues se de-
sea hacer negocio. Se reciben ioformaoiones peno-
nales ó por b«!crIto en la Habena Sres. Alvarez y 
Puente, callo de Rióla número 94 á todas hnra*. 
3198 8-15 
U n buen cr iado 
da mano so solicita que eea fino en su servicio, qne 
presen tn referencias. Amargura 74 
3216 4-15 
SE S O L I C I T A 
una criada Manca. Amistad número 41. 
3213 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A P E -cinaulsr de manejadora ó criada y desea encon-
;rsr una fami'la de mortlidad: tiene oersonss que 
rovpondsn por su condncti. Sai Ped'O, fonda L a Do-
minica darán raión. S212 4-15 
B A R B E R O 
Sa necesita un medio tf iclalóun aprendiz adelan-
tado San Ignacio 83, entre Muralla y Sol. 
320? 4-15 
PR A D O 107. UNA P E N I N S U L A R E N T E N -didaen el STV'.CÍO do una casa y con baenao refe-
rencias desea colocarse de criada de mano ó para cui-
dar nn niBo: en la misma casa solicitan un buen criado 
de maro con referencias. 
3192 4-15 
Se so l ic i ta 
una criada do mano que sea inteligente, sepa coser en 
máquina y tenga quien responda por su conducta. 
Lealtad 44. 3188 4-15 
Se desea 
colocar un carpintero en O'Rellly 19. 
3181 4-15 
PA R A C A R D E N A S S E S O L I C I T A UNA criada y un criado blancos ana sean formales y entendi-
dos en eu obligación: informarán en la calle de Lam-
parilla 32. 3'81 4-15 
T r a b a j a d o r e s 
Agular 75. So continúa admitiendo para varios 
ingenios, oon buen sueldo y garantido, con buena co-
mida de alimento. Salida proota. 
3179 4-16 
SE S O L I C I T A 
una Joven peninsular «'e 16 á 18 años para onidar y 
entretener á nu niño. Informarán A mistad 151. 
3205 4-15 
3E S O L Í C I T A 
una cfiai'a de mano blanca 6 de color, para nna cor-
ta familia, y que tenga pnrsonss que garanticen sn 
conducta Agular núm. 91 camisería. 
3310 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano qne traiga refarenoios. Prado nú-
mero 79 (a) S'OS 4-15 
BARBEROS, 
Haca falla uno bueno. Aguila número 171. 
3'97 4-15 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O O criado ñu mano un joven peninsular, es constaste 
en ru trabt.]'» y curioso, tlen" personas que lo garan-
ticen on sn conducta, Campanaiio 145, entre Reina 
y Estrollo. darán razón á todas horas. 
S214 4-15 
S E D E S E A C O M P R A R 
nnoa muebles buenos y un piinino de Pleyol ó Bais-
selot fils p%ri una familia quo tiene que poner casa; ee 
pagan bien y se preíiaron do lo mejor. Impondrán O -
RelliyVS 3306 4-17 
Se compran muebles 
pagándolos bien, en Reina número 2, frente á Aldama. 
8257 4-16 
O J O 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y planta antiguas, montadas en bri-
llantes, eimeraldosy otras piedras 6 sin montar, lo 
mismo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas 
partidas, pagando altos precioi: también se pasa á 
á domicilio. San Miguel 92 esquina á Manrique á to-
das horas del día, á A. M. 3268 26-16M 
SE D E S E A C O M P R A R E L M O B I L I A R I O D E una familia que se aneante, bien jant JB Ó por pie-
zas fineltsf: también nn pianino de buen fabricante: 
se paga búen precio, en la misma so solicita una jo-
ven para los quehaceres de una casa y acompañar á 
una señ-ra. Teniente Bey 74. 32E5 4 16 
P E I M S . 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A 10 D E L O S corrientes nn perrito medio galgo, color negro, co-lor chocolate en las cuatro pata»; por los alrededores 
del Casino Espsñol/que entiende por Chito. L a per-
sona que lo entreizno en la cosa 108 da la calle de la 
Merced será gratificado generosamente. 
3240 416 
SE H A E X T R A V I A D O UNA C A R T E R A C O N un retrato y otros apuntes qne estima en muoho su 
dueño: se gratificará al que la devuelva á Son Miguel 
n, 62, E l Cambio. 8216 l-15a B-lfó 
Altoa, Se alquila en preoto módico nn preoioao de-partamento del segundo piso alto de la casa A -
gniia 31, propio para una penona ó matrimonio sin 
niñea: en el mismo piso la llave é impondrán. 
3186 6 15 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones elt; s con vi>>ta á l a calle y unos en-
trasuoW que esUn para desocuparse. Oficios 74. 
3183 4-15 
fee a l q u i l a 6 se v e n d e 
la caoa Compostela 47, entra Obispo y O'Railly, de 
alto v hijo; teniendo los altos ttmbién entrada inde-
peLdiente, con sala, dos cuartos y un nasadizo bajos é 
igual habitaciones alta»; en alquiler $31 oro ó bien se-
parado $17 los bajos y $17 IOD altos; en <3,500 oro, 
eatá la llave é impondrán Industria 128, casi esquina 
á San Rafael. R178 4-15 
C a l l e d e l P r a d o n. 8 7 . 
Se alquila una sala y nn cuarto con vista á la cille, 
asistencia, gas, y llavln pjera entrar á cualquier hora 
de la roche. 3201 4-15 
de Fincas y SsíablecimieBíos. 
SB V E N D E N L A S CASAS A G U I L A 237, C o -rrales 80, Angeles 39 é Indio 10 v 20 Todas libres 
de gravámenes, situadas cerca de Príncipe Alfonso.— 
Impondrán Tíja-lillo 1. 3297 4 17 
SE V E N D E 
nu acreditado cafó de barrio, cuyo diaria pasa do $25 
al contado no llegando sus gastoi generolna á ?6.', — 
Informarán Neptuno 1S9. 3277 4 17 
3S V E N D E 
con 6 sin ezhtecoiaa el estableoimiento de Quincalle-
ría y Juguete: L a Ez^eslcióo, situado eu la calle 
del Obispo 63 entre Compostela y Aguacate. E n el 
nhmo impondrán. 3146 5-13a 6-14d 
SE V E N D E L A F I N C A C O N O C I D A P O R L A Sierra <ie la Chorren*. Paro de la Madama, en ett» 
finca está r.ltuado el acueducto que serta de aguas á 
las peblacionea de la Chorrera y el Vedado. Darán 
razón on Ou^nabasoa, Concepción n. 107 esquina á 
Venua. 322» 4-16 
E N Q O A N A B A C O A 
ae vende la casa L^bredo 29, do mampostoría y teja, 
eala, comedor, apoaento y 2 cuartos, sin gravámener, 
pozo de f xcolímte epua, ea 8700 billetes: en el 81 e»tá 
la llavo é Uforman Obispo 30, de 12 á 4. 
3'afi3 4-16 
S E V E N D E 
nn taller de lavado: Reina 73 Impondrán. 
S2«6 4-16 
S E V E N D E 
una finca de 8 cnballerías y media á 4-¿ leguas de la 
Habana par calzada, muchas palmas, m boleda frutal 
y caña que se muelo en un Central próximo: para 
más Ir I" irmo y detalles Agular 49. 3258 4 16 
POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O SB V E N D E no •T.fó y billar situado en buen pnnto: tiene pocos 
gastos y da buen diario: informarán G-iliano 22 esqui-
na, á todas horas y en la calle del Cristo n. 10, de 13 
á 4 . 3191 4 15 
V E D A D O 
Pora arreg'ar nn negouio s? venden en propiedad 
cuatro Dolares frente á la carrilera y otros cerca de 
ella: infarmarán en la Escribanía de D. Francisco de 
Castro, Empedrado 22. 4189 10-15 
UNA CASA C A L L E M A R Q U K S D E L A T O -rre n? 53 Jesús del Monta, de tabla y teja en mil 
pesos B i B . Luyanó 17 darán razón. 
3201 4-15 
DE ANIMALES. 
M a d e r a p e t r i f i c a d a 
P a j a r e r í a " E L M X T S E O " 
Esta casa montada á la altara de las mejsres en sn 
giro además de cfrocer pájaros y animales raros de 
de la república, también ofrece trozos de madera pe-
trificada, ya para estudios científicos, ja para ob-
jetos de iejo. Para precios y demSs pnrmenoree diri-
girse por correo á J . Lago. Principal 79, Veracrnz. 
8218 8-17 
S B V E N D E 
un caballo muy doble, de monta, color alazín tosta-
do. Puede verso á todas horas en Belosooain 70. 
8/28 4-16 
SE V E N D E UNA M U L A B U E N A C A M I N A -dora, sana y sin resabios, 6 carretones de marca de 
vuelta y pórtico oon 5 yuntas de bueyes, muy maes-
tras, pueden verso Santiago de les Vegas, finca Cata-
lina, al lado del naradero: kforman Aguacate 112, de 
4 á 6 3180 4-15 
S E V E N D E N 
un mulo de tres años, dos caballos moros, uno maes-
tro de coche y otro de monta. Informarán, de 10 & 12 
de la mañana y de 5 á 7 de la nooh ), en Cuarteles 44 
3 00 4-15 
DE CA1ÜAJES. 
8B V E N D E U N B O N I T O M I L O R D D Ü Q U E -,, , na de loa fabricados por Cootillier, propio para un 
médico ó familia de guste; también hay un buen ca -
ballo del país que se trata oon el mismo ó por separa-
do. Neptuno 189. 3378 4 17 
S E V E N D E 
un faetón fuerte y ligero, propio para diligencias, 
en $150 B | B . Dos sillones montaras para señora, de-
recha é izqnierda, y una montura para niño. Monte 
135. Todo birato. 3J09 6-17 
S e v e n d e 
un elegante fietón Príncipe Alborto, propio para nn 
médico ó corredor, varios troncos, limoneras y guar-
da arnoses. Aguila 84. 33f3 fe-17 
SE V E N D E , DN F A E T O N Y UNA P A R E J A de caballos criollos para coche, da buena alzada. 
Informarán Campostela 131 de 8 á 10 y de 2 £ 4. 
3243 7-16 
S E V E N D E 
una duquesa nueva oon dos caballos. San Lázaro n. 
870, de 2 á 4 do la tarde. 3333 8 -16 
DE IDEELES. 
S E V E N D E 
na reglo Juego de cuarto completo, nn Juego de sala 
de Viena, nn magnífico pianino de Pleyeh nn Juego da 
gabinete y otros muebles. Son Miguel 105. 
8806 «-17 
C u b a - C a t a l u ñ a 
9 7 G A L i I A B I O 9 7 
Tantas y tan variadas son las novedades con que está surtida 
esta casa, tal es la constancia y actividad de sus dueños para co-
locarla al nivel de las primeras en su clase de París y Barcelona 
que es más bien para visto que para explicado. Por eso invitamos 
con el mayor gusto á nuestros favorecedores y al público en ge-
neral, para que de nuevo nos hagan una visita, seguros de nues-
tra complacencia y anticipado agradecimiento. 
Atentos siempre á las novedades que inventa el arte de re-
postería, hemos adquirido los primeros modelos presentados y 
premiados en la Exposición de Barcelona, colocándonos en con-
diciones da imitar con nuestros ramilletes, las maravillas del 
mundo entero. Ahora que se aproxima el día de San José, lla-
mamos la atención de todos los Pepes y Pepillas, hacia la inmen-
sa variedad de PRU1T-CAKES decorados al precio de 4, 6 y 10 
pesos billetes; TOSTADAS A LA FRANCESA rellenas con capu-
chinas, á 6 y á 12 pesos billetes JARDINRRAS de crokante á su 
gusto del consumidor de 10 á 12 pesos; MONUMENTOS, estilo re-
nacimiento, griego, gótico, bizantino, etc., etc. de 15 á 30 pesos; 
GRANDES PLATOS rellenos con frutas europeas y tropicales) de-
corados con huevos hilados desde 10 hasta 20 pesos. E n repos-
tería fina, cuyo crédito tiene cimentado esta casa, por su forma 
especial y agradable paladar, habrá para satisfacer el gusto más 
exigente. 
C ü B A - C A T A L ü S T A recibe directamente de todos 
los centros comerciales, víveres finos de todas clases, y los deta-
lla á precios sumamente económicos. 
Champagnes, vinos de Jerez, de Málaga, Ehin, Madera y 
otros. 
Gran surtido de confitería y pastillas francesas y americanas 
en envases de fantasía. 
Eogamos á las personas que nos han de honrar con sus en-
cargos, lo efectúen con toda la anticipación posible con el fin de 
prestar mayor atención á nuestros trabajos. 
C u b a - C a t a l u ñ 
Cn 428 
9 7 G A i L I A W O 9 7 
2a-18 2d-17 
B I L T J A R E S 
Se venie», cooiprar-, compon'.-u y viaten: te recibe 
de Praucia paños bola», vspoioí j '.odo lo que con-
cier" e á bilUreR. Baruasa PH. votnerí* de J016 Forte-
zi , viaieudo por Muralla, la segand* & mano derecha 
3193 26-15M 
al laoto- f Jifüto de cal, con quina y glioerina, ferraglnoso, & Kmoléese en la 
olcro-anemla. tisis tuberonlusa—roquitlamo, caquexia palúiiics, fiebres intsrmi-
tentes, convalescenoia de todas las enfermedad-ts, anemia reimáfca, diabetes 
aacatina, esoráfula, hiaterismo, pérdldai seminales, anoma'í«.s da la menstrua-
ción, osteomalarda, & J&i el mejor tdaiao-restmstituyente que se conoce. 
Bzfjue este sello de garantía. 
Cn 333 
D o v o n t a o n t o d a s l a » b o t i c a s . 
iMc 
A6DA DE ISL 
D E P O S I T O a & N B H A X * O B I S P O S 5 . 
G A L E R I A L I T E R A R I A : H U B A N A . 
Esta ea la reina de ha aguas r el teacro del estómago; auporior 6. todas las aguas extritjerae; resomen-
dada por la facultad médica y por loa eaouuiatiatAR en enfermvdanoa d-.l eatómsga mié otfiaentes. Las egaaa 
de loa manantU'ea de Santa Pe. M A G N E S I A , l i i a R R O , T E R M A L , es la Indicada para los padecimientos 
uiguientes. pertzi en las digeatlonts, dlairecr, áupepaisa y guatralgfas. de cua'quifr claae qne aean, afeccio-
nes do las vías digestivas, peaadéz de estómago, inapetecoU. ílttor, ardores y vómitos 
Estas aguas, sanos y puras, sen ogradibles para las personas aelicadas que no puedan soporttr medica-
mentos. 
L a voude esta casa en garrafón* a nueves á i'2\ oro y á $3 >ia envaso. Les podidos para el interior de la 
l i la se .ir ven icmodiitamente, el vitv.o acomps&xuo ¿o en importo en letra de fácil cobro 6 sfios en cantidad 
nfijiento para el embarque. S301 1 ' 8A 3 1-D 
E L C A M B I O 
m MIGUEL 62, 
C A S I E S Q U I N A A G - A L I A N O . 
Con competencia, pues paroce que quieren volver 
á liacérncsle; peroaií y t^do, Irs bobos no pueden dar 
poique nó, jaeges do sala Luis X V á 8123 billetes, ni 
loe «doroa de caoba oon mármol á 19, ni escaparates 
á 28. ni fiambreras á 20, ni costureros de palisandro, 
preciocoa á 17, ui mesas de centro á 3 
Desde que lor bobos freonontan la escuela de Za-
pata, están desconocidos, y que progresan se les ad-
vierte; preci-o se hará que los propongan para la va-
canto que en la Academia di j i el Sr. Arnso, y AÍ pro-
nio tiempo bueno es que sepan que r.nn nos qaednn 
járreme de caoba á 10, mesas de i rosillo á 6, esprjos 
Luis X I V á3^, aparadores, jarreros y mesas corroue-
ras de meple y fresno. 
Los bobos es subido qué, otra COBO no tendrán, pero 
lo quo es modestia; esa, tampoco la tisnen; pues no 
creen los muy golondrinos, y lo dicen con todas sus 
letras (lástima do rematador de cnunolot) que nueitra 
casa es nada al lado de la anja, cuando todos, hasta 
ellos mismos, saben, y si no lo saben debítn saberlo, 
qne sn ca«a, rllos y sus traetss que snn pooos, pero 
malos, esbea bolsudamente eu un vldel que damos en 
12 pesos, ó eu una nevera eu 80, 6 en una cómoda oon 
luna poí 24, y podemos poner encima banquetas de 
piano á 10, sillones de costura á £ y alllería Rsina Ana 
muy barata 
l i la , mu^ho tilo nacoaltan los bobos si so proponen 
seguir nuettra marcha triunfal, porque ellos no tie-
nen bufetes do oaob^ á 23. mesas redundas oon már-
mol y sin él pera oifj ó fonda, aparadores de caoba 
á 25 y oostureritos á 2}. 
Y ñor si el tilo no bastase como calmante, sepan 
qne Sinta Polonia eo abogada de los dolores de muela, 
T que leñemos peinadores de nogal y fresno, canasti-
lleros con esleto á 65 y sin él á 4R, y una nevera de 
las mayores, barata. 
Hlel y vinagre y Imta Benedictino, echan por to-
dos los poras los be boc pero es porque no raben que 
San Cirilo cura loa dolores de estómago y S in Me-
dardo IOÍ' de la oLbcza, y pianos baratos cn E l Cam-
bio, y hasta cuadros. 
San Jorge se ocupa dn las mordeduras do perros 
más 6 menos rabioios, y Sm Ssvero cura los panadi-
zos, á ambos pueden aerjarae, y para escaparates de 
hombro, cortinas de junquillo y sillones de ezlenalón 
E l Cambio. 
A u t que el cólera, es erfermedad moderna y á los 
bobos les btaoa, tiene nu t bogado vlrjo en el cielo, 
que ta San Lula B jltrán, y o í E l Cambio hay siem-
pre cama* á 15 peaoa y máqilnaa & 25. 
Sí con «I continuo batallar y la humedad que se no-
ta, se ven atacodoi del R'.nma, m'jor que el bálsamo 
de Oppodeldoch es para esta enfermedad, rogar á 
Santa Dorotea, y reír jos de pared en E l Cambio loa 
hay. 
Gomo los bobos andan por ahí pensabojos y caviz-
tivos en averiguaciones «obra lu existencia del célebre 
est,bieoimiento do San Bendito de Llobregat, no se 
acuerdan que en E l Camhlo hzy sillitas dn mano, 
puertas de criitiloo, persianas, mesas de alas y estan-
tes baratos. 
Nosotros los do E l Cambio SOQIOEbonísimos, porque 
queremos á cuanto animal racional pulula por aques-
tos triaos 6 osCavd'alea y eu nuestra bondad suma 
aoonsoj irnos á los bobos, que se d'jan de fanfarrona-
das y que vendiendo garraforc a para aguado seis á 5 
posos se puede salvar el asiooo y oon el agiaco se cría 
la materia de que tan exh^t-tosae encuentran, y lám-
paras de cristal y metal, aquí h»y. 
Deoídanso á lomar nuestro oonefje, no abandonen 
nuestro sistema de vendo-manta» do ba.-ato á 15, ma-
letas de mano & 3. escapaiates con lunas v sin ellas, 
surtido completo de eaoapuntia oorrientas, todo & 
"recios dn realiziciór, y dseatomodo se salvan los 
frjoles, y aunque comida ea cat\ algo filarmónica, 
quo nutra, dtbsn ••..!> •r.o ios babas; aií os quo no si-
gan por otro oamino que por ol dn E l Cambio, que es 
San Mlguol 62 casi f.tq-jina & Gh llimo, 
3202 
C A M B I O , 
4-16 
B Z 3 P H I M B H A G I L A B E S . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado eítableoiruieTit^. RU dueño lo ofrvrn á 
«ns amignos favoreoedores y al público er genera1, b'iudáidolea servicio lumejorabla y P R K C I O S M O D I C O S 
Reb j t á hsf^xiMas. 
A ion señorea viajeros qne desde 1» Habana so dir jtu filo» baüos, este Hotel ê ha™ cargo de abonar 'o-
d'.s los gastes, como acn pasaje de ferrocarril, almuerzo en Paso Re»), carruaje desde oate punto hsat.-- S*n 
Diego, ida j vuelta, las onrrespoudientos conau'.tiia y p*peletaB del méd'oo y 26 dlaa de estancia en ol referido 
Hotel, todo por la insigniflaanto suma de SB petos oro on primera y CO p ŝoo oro eu segunda. De este modo 
se evitan loe nbueos quo e» cometen con quinnos por neceaidad conoorren & loa bs&os. 
Dirigirse á !>. Pedro Mudas, calle de Zalueta esquina á Apodr.ca. donde previo pago se fftciHtan l^n co~ 
rrespondie.ntee popcletno y cuantos informes te dci ecn. C 433 26 I7M 
E L M A S UTIIÍ 
é i n g e n i O í O doscabrlmiento es el com-
puHsto titulado 
M A Z J T B B M I L K . 
Alimento sano, nutritivo, que oonvlsne á n fio?, jó -
venes y ancianos, puss tione ios elementos necesarios 
á la vida y que acempa&ado de nn gusto txijnHto es 
soportado fácilmente po: todos los eatómagoi. Voso-
trr.s, madrea que ta'jto saf í i para alimentar vuestros 
hijjs, cnsayaa este preparado y bendeciréis á su» in-
ventores. Anoianos, convale dentes, jóvenes endebles, 
nada podiít veniros á proporcionaros los medio» de 
rficnoersr vueati-ao faerzis tan bien como el Malted 
Mi k. superior á \s Irtoh*) condénsala i á cuantaspre-
pa^uoiones do ette género ae ••.oncean hasta el d<a. 
P egu' tad á vuestro facultativo y no podrá de se-
gura reoosaroa n aprobación. 
PUNTOS D K V E N T A . 
Droguerías L i Renglón y li% Central—Depósito 
princip -1. Fannor.^la G .llano im y en los aiguientes 
punto-: F. 'Diaaiaa Obispo 27, O'Ríilly 33, Silnd 24, 
Monte 112—•ilraac.eaes de v(i.eree: L a VIBa, Ralna 
2 l ;2?V/r i - Cmpanario esquina & Neptuno; Cnha-
CataluS» G-l'ano 97; Coop-iatlva dn Consumo G i -
l'-no 94; L \ Flor Cuüaua, Galano 96; Món-Jer y C» 
O'Reilly «a Cn 427 26-\7m 
O ' R E I L L Y « 8 
J 
G A L I A N O 1 8 2 . 
E l a l to p r e c i o q u e t i e n e e n todos l o s m é r c a l o s e l c a f é de l a c l a s e s u -
p e r i o r q u e e n e s t a s c & s a s s e e x p e n d e , o b l i g a á s u s d u e ñ o s á e l e v a r á 8 0 
c e n t a v o s b i l l e t e s l a l i b r a d e l c a f ó m o l i l o , d e s d e e l 1 5 d e l c o r r i e n t e ; p r e -
f i r i endo h a c e r e s t a a l t e r a c i ó n e n a l p r e c i o á e m p l e a r otro fruto de i n f e r i o r 
M a r z o 1 3 de 1 8 8 9 . 
Cn 410 3-14a 3-15d 
i V I N O ^ P A P A Y I N l 
gj OON GLIOERINA, preparado según fórmula del Dr. &ANDÜL, 
jÜ POB B L D B . E O V I B A , OATKDEÁTICO D B L A ÜNIVBBSEDAD. 
VQ Los resultados maravillosos que estíi produciendo el VINO DB PAPAYIWA OON QMOBBINA. no 
iQ sólo en los niBos durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DIOSAKREQLO DB VIEN-
m TBB, sino también en los adultos, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del pú-
gj blioo. Con este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión y evitando los vómitos 
K tan frecuentes en la primera edad (y en las Sras. en cinta) lo mismo qne los dolores de vientre, sino 
tfi qne también les hace arrojar Jas lombrices, cansa muy freonecte de muchos padecimientos, 
uj E l VINO »B PAPAYINA CON GLIOSBINA DB GANDDL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
En por poseer la GMCKHINA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite sin el inoon-
QS veniente del olor y sabor. Este VINO es el único que hasta ahora ha sido honrado con un brillante 
tfj Informe por nuestra Real Academia de Ciencias. L a PAPAYINA (Peptina vegetal; ha sido adoptada 
Kl por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre resultados asom- HJ 
KJ brosos y disminuido la mortandad. ffl 
W Empléese en las G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y eñ todas las enfermeda- ffi 
5j des del aparato digestivo. K 
Sj De venta en todas las farmacias acreditadas do la Isla de Cuba. gj 
tfi Cn S80 1-M Qi 
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ANTE TODO LA CORTESIA. 
Venimos observando luce muoho tiempo el pugila-
to sin nombre que se repara en estasoaoióa ontrn dos 
establecimientos que ñ o n en muebles y quo *9 de-
nominan ' L A C A S * P I A " y " E L CAMIUO." 
Nosotros, en S L N h G O C I O que tenemos on la 
calzada del Piíocipe Alfonso n? 69, como si dijéra-
mos en el centro de esta ciudad, oreemos que si los 
bobos de " L A CASA P I A " estaban mejor en MA-
Z O R R A , las gentes de " E L C A M B I O " citaban me-
jor en el C O T O R B O . 
Por eso mismo, víndemos ea E L N E G O C I O apa-
radores do caoba & $20; mesas de noche á $8; mesas 
consola á$6; lavabos oon mármol á$8: sillas de Luis 
X V escultadas á $3; sillas do Viena á $3; sillones do 
Viena á $5; liras ue gas de todas forma* oon sus oam-
pacas y bombillos de cristal á $5; lavabos de caoba 
grandes & $25; camas cameras con su bastidor metá-
lico á $28; tocadores con mármol á $18; jarreros de 
caoba oon persianas y mármol á $12; mesas de ooutro 
con id. á $12; sillas amarillas y ílireadai á $1 50: ej-
caparates de caoba á $40; lámnaras de oristHl de 3 lu-
ces á $45; cocuyerss de oristsl & $"0: espf jos marco 
dorado como do 1 vara de largo á $7 y 1 «rniatosto 
nuevo con 6 correderas de 3 vidrios grandes cada una 
en $50. 
Mas que ganga. 
Se vende no T.ÍÜI.O csol nneva fibricante dé Bolese-
lot ademá» 4 jarrones ademo y una redoma de au-
mento. Pueda verse & todas horas del día Neptuno 
n. 181. 3283 x-17 
( A N T E TODO L A CORTfiSlA) 
E l i N E G O C I O , 
P E I N C I P E ALFONSO 69. 
3308 4-17 
MUEBLERIA 
L A I N D I A , 
N E P T U N O 5 7 , E N T R E G A L I A -
N O 7 A G U J I L A . 
Gran snitidLo y espriohosos muebles de finas made-
ras y varios .co'ores naturales construidas on el pofs 
y el extrarjero, los tenemos nuevos y usados, según 
quieran gastar; todos los precios proporcionados; uim 
urna oon su itn«gau grande; hay juegos de sala Luis 
X I V y Lniz X V , y de comedor de meple y oaob», 
eecaparste* de nogil, palisandro y caob«, peinadores, 
id. burooitos da Sra. y ministros de abosados, espe-
jos cuadrade s de sala, 3 banlea mondos do uso á do-
blón nno. Sillería de IR que quieran, pues se reciben 
direetsmento y eu la misma entramos en cambios y 
comprimes iodo de lo conournlente al gremio, pues 
saldrán bien complacidca. 
N E P T U N O 5 7 . 
330T 8-17 
M U E B L E S . 
Un precioso juego de c>u»r.o completo de fresno, on 
escaparate de corona y lunas, escaparates de 1 y 2 
corridas de perlas, juegos de sala Luis X V de pali-
sandro v caoba escultados, un medio )uei{o esoultado 
en $65 B i B . , nn lavabo y espejo de barbejís nuevos, 
una carpeta para escritorio para 2, un medallón gran-
de, cana-.tllleros barato», slllae de Vleua $36 y 40 do-
cena, 1 juego comedor amarillo, un escaparate, una-
parador y jarrero Imitición á palisandro, alfombras 
á $12 y 15, qn aparador 2 mármoles en $15, una gran 
mesa consola de palisandío propia para nn gran es-
pejo, y otroi muebles mí» & proolos baratíilmos. 9UMi8. 3299 4-17 
S E R E A L I Z A 
un hermoso juego de Luis X I V , nuevo, otro de Luis 
X V de paliiauúro, nn plaiiiuo francés muy sano, car-
petas de todas clases, sillas amarillas y escaparates, 
en Reina 2, frente á la casa de Aldama. 
3256 4-16 
SE V E N D E E N L E A L T A D 149 C N P I A N I N O con sn banqueta, tiene muy buenas voces y de for-
ma moderna; en Escobar n. 56 nn inodoro, una mam-
para de orlttsl, unas oortinae de madera, unas mam-
paras persianas. 3?37 4-16 
EN M O D I C O P R E C I O S E V R N D B DN F L A -maute escaparsts y Reinador de fre*no y nogal, 
forma omerictm; en R faglo 33 puede verse r tratar 
con el dueño 3273 4-16 
UNA C A R P E T A E S C R I T O R I O S E V E N D E en proporción, nueva, da madera ña cedro, mWe 
8 metros de l»rgi>, oon trej gavetas y divlciones y ca-
jenoj dentro y una prensa de prensar tabacos, pue-
den V' rse ambas cosas en Monte 2, frente á la E m -
presa del «as, librería E l Como 
338 0 4-16 
¡ i 
U n pomo con la l ^ í ima m ^ g a o n i de 
Jaan J . a ó Márquez & la persona que 11 -ve 
San Ignacio 29, dooo pernos vaoloa coa la 
marca del autor. 
3253 8 Í - 1 6 8 i 1G 
IIA AEREADA 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas qu, ambiciosas, h»D trabsjado. no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que deide luego, 
no compiten con la nuestra, porque bate ta el resulta-
do de los conoolraleuti's de 1* cl«ncla del hombre qne 
la pobéa y del invento; eioo de los íalsifioadores que 
uúa o» más gravn. 
L A M A G S l í S I A D E J O A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efecto» que se baso«n, 
y al mlumo tiempo la que sn autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno 
Supremo de la Nación rara todos los dominios espa-
ñoles, ee también la que no debe confundirse con otra 
alguna. 
¡OJol 89 d e t a l l a n f r a s c o s . 
F á b r i c a : S a n I g n a c i o 29 , H A B i N A . 
901 alt a4-20E 
R E M E D I O S 
••:'ñ 
i 
T ó n i c o d e l C a b e l l o . 
E s el Tónico del Cabello Humano. L a Calvicie 
prematura, tan común en nuestros dias, se evita. 
Aplicad el Zylo Balsamum al cabello de vuestro 
hijos, y Ies asegurareis una cabellera hermosa y 
abundante para toda la vida. Ext irpa la caspa 
y dá al cabello un brillo hermoso. 
Se vende en todas las Perfumerías. Depós i to 
principal, 114 y 116 Southampton Row, Londres, 
Inglaterra, y 92 Boul. Sebastopol, París . 
P i l d o r a s P u r g a t i v a s 
H. B O S R E D O N 
DE O R L É A N S 
Muchas personas han restablecido ó con-
servado su salud por el uso de estas 
PILDORAS PURGATIVAS VEGETALES 
] desde mucho tiempo conocidas. — Estas 
/ P i ldoras purgan s i n i n t e r r u m p i r l a s ocu-
paciones , disipan los E s t r e ñ i m i e n t o H , 
las J a c q u e c a s , los E m b a r a z o s d e l e s t ó -
m a g o (mareos, falta de apetito), del h í g a d o 
y de los i n t e s t i n o s ; pueden ser á la vez 
un purgativo completo ó un simple laxativo. 
Rechazan el exceso de bilis y de las glarlas. 
E V S T A . l t lasS'A.ZjSIJPICA.CXOXES 
IH31 n o m b r e H . B O S R E B O W 
e s t á g r a b a d o s o b r e c a d a , 
o i l c i o r a . 
P A R I S : F»nn«cia GIGON. 7. rue Coq-Héron, y en 
ORLÉANS : H. BOSREDON, depositario único. 
^_DeposUar lo_cn l a H a b a n a : José SARRA. ,• 
agua, dicipa 
L A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B S . A N & O S I 
. D E R R A B A S E S 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
sanas , sin cansar ni molestar 
los ó r g a n o s digestivos, por las 
e Inyecc ión de 
K A V A 
D E L D O C T O R F 0 U R N Í E R 
Exíjase toDre cada caja, cada pildora, oada 
etiqueta, la aignatura: fíava- ffpumiüjt^ 
• P a r i a . g g . P l a c e de l a JUadele ine 
ORO. París í 8851 
Sanie 
doctem. 
Aperitivos, Estomacales, Purgantes , Depurativos. 
I «Contra la r i X j C T i l do A P E T I T O , el E S T R E Ñ I M I E N T O , la JAQUECA, 
2 los " V A H I D O S , las C O I f f O E S T I O N E S , ClC. 
I D o s i s o r d i n a r i a : 1 , 2 & 3 G - r a : n . 0 3 . _ 
'•íf £ziKir los 
Verdaderos en I 
envueltascnrotulode'Sr C O Z « O ^ £ Z 3 0 
. la firma A. ROUVIÉRE eo encarnad^ 
E n PAXUS, Farmacia X i E S O T 
iíBPOSITOS E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S FAR»£AGIAS 
CAJAS ZULES 
T o d a s l a s e n f e r m o d a d e s d e l e s t ó m a g o y de l o s i n t e s t i n o s , que tienen 
por s íntomas ¡as hinchazones del vientre, las acedías del estómago, los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vónttíos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan ránida y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VENTA POR MAYOR : R O Y E R f Fama", tal!» Sainl-Martin, 225, en Parii, y en todas Farmacias 
D e r > 6 3 i t a r i o e n l a l l á b a n a : J O S É S .A . IR . IRA» KtM 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 
Ei ACEITE GHEVRIER 
M desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia Unica y¡ 
biltamlca que desarrolla mucho \ 
lai propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
«i la única preparación que permita 
administrar el Hierro 
aln Constlpacicn ni Cansancio. 
!»• — 
MP0S1I0 general en PiBIS 
21, roe da Fanb'-Eonünartro, 21 
. B L A N C O , R U B I O 
Y FERRUGINOSO, 
1 / V L O U I T ^ 
ORDENADO POB TODAS LAS 
OelobrldaAes XCedlcasj 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra lu 
ENFERMEDADES DEL PECHO. 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS. | 
CLOROSIS, 
ANEMIA. DEBILIDAD. TISIS,j 
BRONQUITIS. RAQUITISMO 
^ ¿ á ' & o ^ i r ^ Vino de Coca 
Depósitos en tocias las PRINCIPALES BOTICAS de las Amóricas. 
DE A U B E R G I E R 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio Z . C O O francos 
A L L A C T U C A R I O 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO 
Aprobado por la A c a d e m i a do ZtXédlcina de P a r í s 6 incertado en la Colección 
Oficial de las Recetas legales, por decreto ministerial de 10 do marzo 1854. 
« Posee una inocuidad completa, una eficacidad perfectamente comprobada en la 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romadisos, Tos i Irritaciones de la Garganta, 
« se asegura al J a r a b e y á la P a s t a d e A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . J> 
(Tomado del Formulario de M. BOUCHARDAT, profeior ds la FicilUd de Médidiu de PwU.) 
Venta por mayor: COJVXÜK y C*. 28. m e s t - c i a n d e , P a r í s . — Depósitos en las principales Farmacias, 
Popyl$n»_ea FSAHClÁ, AUÉBICA, 
ESPÁBA, BÜASIL, ea donde 
están mtarixtios por W Constjo éc Hlileno 
W N i l e a e l f D e v u n t t v É y . 
I aoDRUtayento, permitiendo caldirso ' 
solo, con poco gasto y pronta curación, j 
! Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas TlcUd&s que causan y 
entretienen las enfermedades; purf-
¡ fle* la sangra y presarra de reinci-
dencia. 
15 C E N T A V O S . 
D e s e n g r a s a p e r f e c t a m e n t s e l c u t i s , 
c u r a l e s b a r r e s , e s p i n i l l a s , e tc . 
1 0 6 — G - A L I A N O — 1 0 6 
SÍÍ a l q u i l a n pianos 
Se compenea pianos y máquinas de coeer. 
Cintillo griego, á meuio prso Btea. 
Se venden máquinas de coser, baratísimas hl conta-
do y á pagarlas con 
$3 B . B cada semana 
P L E I T O S , I N T E S T A D O S , 
y toda clase de r-clsmación jadioisl, se hsoe cargo 
esta aganoia «apllendo toilos los ga»<os haita su ter-
minación, y en osso de perdaroe ei pleito nada pagará 
el ictf-ressdu.—Agencia judicial 
106—GALIANO—106 
Uu 415 l - »Ha 3 161 
E s c a n d a l o a a r e a l i z a c i ó n 
KN Kl, AKUA D E N O E , üASA D E P R E S T A M O S 
S : realizan en el más breve plato (odas Us txisten-
cue Hay muebles para todas las fortunas; escapa-
ratas de todos precio*, camas de nogal oon corona de 
hi.-rro de tjdoa tamsfios, oamitas y cunas, Idem gr»n 
surtido de prendería y relojes y se real zin « precios 
dequemszd ; mucho surtido de ropa hecha y ot-o 
mllion de objetos que no se pueden enumerar; toco 
procedente <•» empeño, toda te realiza á la mavor 
brevedad posible por tener qne ausentarse su dueño: 
«o admiten proposiciones. Amargura 98, esouina á 
VÜUgís, plazi del Cristo. S2C6 4-Ifi 
S E V E N D E 
uu baón pianino de Erard, de muy bu. u ta vocea y sin 
comején, Merced77, entresuelos, trairrán de sn ajus-
te. 8211 4-15 
! €« BSADCS, doaados según la edad, con-
rlnlendo sobre todo en IM S a f e r m e » dados Orón loas. 
Pildoras Le Ro: 
MstraoSo coaoon£ra«3o de loo E o -medlos nqaldos , pudlendo reempla-
zarlos «a las personan á quienes rtv pû nan loa purgativos líquidos. 
Son soberanos contra el Aotna, 
Catarral, tíatm, Moutnatiat.to, 
Tttriiftr&síy Cíceras, P é r d i d a del 
apr&itm , Calenturas , COMA-M-nenee, Xnfermedntte* del a i -'a«*ef JStnoeitsee, Stuhietandem, 
eri t lca , etc. 
todo producto que no leve las señas d« la 
COTTIH, j-erBoialtRij 
SLne d e S e i n e , 5 4 , P A R I S 
Bsrteiro sv Tonas LAS VISJCAOUS. 
Administración i PARIS, 8, Bouletard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . — Afecciones linfáticas, linfor-
mciladcsilelis vias digestivas, Infartosdel higado y del . 
hazo.ühslniccionos viscerales. Cálculos biliarios,^*. •[ 
H O P I T A L . — Afecciones de las vias digestivas, 
Pesadez de; e-tómago, Digestión dillcil. Inapeten-
cia, Gastralgia, Dispepsia, etc. 
CÉLESTINS. — Afecciones do los riñónos, do la 
vegiga. Gravóla, Cálculos urinarios. Gola, Diabctis, 
Albuminuria. 
H A U T E R I V E . — Afecciones de los ríñones, de la 
vegiga, la Gravóla, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabotis, la Albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE ÚB la FUENTE SOUre la CAPSULA 
| Las Afnios de laa Fuontosdo Vioiiy arriba nienolonndasso I 
encuentran en/a Habana, cn casas üo José Sarra y Lollé 
yC». En Matanzas, Mathias Hermanos; Artisct ZanettI. 
CuracÉ Segura 
1° Del mal de piedra 
y de los cólicos de 
nefrelica; 
2o Del mal de piedra 
billar y dejos cólicos 
hepáticos; 
3o De la gota; 
4o De las enferme-
dades de los canales 
orlnosos ; 
5o De la incontinen-
cia de orina de los 
niños. 
0° Del diabete gotoso. 
13 E U 
la tola que se halle decretada de interés público 
e n C O N T R E Z E V I L L E (Vosgros) 
Diploma de Honor, Medalla de Honor 
o o j s r O E a i o K T A i i i o 
A.ADAM,3l,Bddes Italiens, París 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ S A R R A 
Curación á Domicilo 
Hay que tomar todas 
las mañanas en ayu-
nas, durante 25 0 30 
dias, de 4 á 6 vasos del 
agua del manantial del 
Pavlilon. 
A cada comida hay 
que mezclarla con el 
vino, que no se halla 
alterado con es ta agua; 
es el mejor medio de 
evitar las enferme-
dades, do rehabilitar 
los aparatos digesti-
vos, así como el con-
junto de las fuerzas 
generales. 
U K A J i l A b de r r o H a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica, 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b n t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están recoinendadas cn los 
casos de Clorosis, Anemia, Colorea pálidos. Pérdidas, Debilidad Eatenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á G Grajeas 
diarias. 
Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
E l E l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u está recomendado á las personnas tw.» no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
E l J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialmente destinado para 1«« '--
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y C i a de PARÍS 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías. 
F R E S N E 
TONI-NUTRITIVO 
CON 
E l V i n o d e JPeptona JDefresne es el mas precioso du los t ó n i c o s , 
contiene la Abra muscular, el bierro hémát lco y el fosfato de cal do la carne de 
vaca, es el ún ico reconstituyente natural y completo. 
Esto d e l i c i o s o V i n o , despierta el apctilo, reanima las fuerzas del e s l ó -
maeo v mejórala d iges t ión; es un roconstiluyente sin igual porque contiene el 
A l . l . ' i l E A T O d e los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
la santrre agolada por la anemia y precave la desviac ión de la columna vertebral. 
El l ' i í t o de J ? e p t o n a l i e f r e s n e asegura la nutrición de las personas á 
aulenes la faliga y las inquietudes minan lentamente, nutro á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La JPejttona D e f r e s n e es adoptada of ic ialmente p o r l a A r m a d a y 
loa H o s p i t a l e s de F a r i s . 
DEFRESNE es el primer proparador del V i n o d e JPcptona . Desconfiar de las imitaciones. 
POR MENOR : En todas las buenas i_ . 
Farmacias de Francia - _ _ ^ - < > 4 y ? ^ p - 0 ^ ^ 5 ^ S v 
y del Extranjero. « i »- — 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 







X T X L Í O O S u c c e s o z r c i é 
l o s C a - r n a e l i - b a s S A I N T E 0 
o 
g p ^ R X S —14 , C a l l e de. VAhhaye , 14 — Z P A X U A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase U etiqueta blanca y negra qne deben 
llevar pegadales frascos de lodos tamaños. 
DEPOSITOS E N TODAS L A S FARMACIAS 
d e l U n i v e r s o . 




E x i g i r l a F i r m a 
d e 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
U Y O T 
A l q u i t r á n Q - u y o t • 
I F a r n a a - c e - u - t i c o , 1 9 , c a l l e J " a . c o 3 D , U P a r i s 
E L G O U D R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 
E l toroudron C r i t t / o t ha sido expe-
J rimentado con gran éxito en los Hos-
pítales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
P U L M O N E S Y G A R S A N T A 
f en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
E l G o t i í l r o i t G t s y o t constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
LAS C A P S U L A S G U Y O T 
contienen Alqu i t rán de Noruega puro. L a 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
Las C a p s u l a s C r u y o t se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
T I S I S - B R O N Q U I T I S - A S M A 
R E S F R I A D O S 
Laa C a p s u l a s G u y o t son blancas \ 
y cada una lleva, empresa en negro 
la firma E. Guyot. 
E s absolumente indispensable 
el exigir la Firma : 
ESCRITA CON T R E S COLORES 
ímorenta del "Diario de 1» MariB»," Biola.88. 
